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Monte um Provador de Diodos O Análise do Receptor /Hi-Fi 
& Transistores FBL AR 5000 


“D Manutenção Preventiva O Decodificadores Multiplex 
de Televisores para FM-Estéreo 








ALTO-FALANTES ESPECIAIS 
PARA INSTRUMENTOS MUSICAIS 
12POLEG-WNI2XXF-G-Guitarra-50 watts 
12POLEG'WNI2XXF-CB-C.Baixo-50watts 
15POLEG-WN15XXF-CB- C Baixo- 50watts 


AVENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO 


NOVIK S. A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
Rua Um. n.º 133 (Parque Ind. Taquaral) — Sto. Amaro 
CEP 04674 — São Paulo — Fones 247-1555 e 247-1921 





LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


MA SUS PS! 250 20000 Fio de soneto 1 Fed 
Telefone (DDD): (021)223-1799 


PEDIDO DE LIVROS TÉCNICOS 











Meu nome 
Rua o, 4 : PRE PRE AR TI bo 
Bairro (ou Zona de Correio) CER 
Cidade a E Estado $ 
Remetam-me com urgência os seguintes livros técnicos com a forma de pagamento e a via de 
PAGAMENTO: [] Cheque anexo (pagável no Rio) 3 Cobrem pelo reembolso (*) 
EXPEDIÇÃO: [3 Correlo comum [) Correio sério a] 
+ Var lena 4,8, 6 4 7 das Instruções ata. 

Nº Autor(es) & Títulos) do(s) Livro(s) 








expedição abaixo assinaladas: | 








NOTA: As encomendas ado aspecidas nos sraços vigentes na cata de chegada do peido. 


PEDIDO DE ASSINATURA 

Quelram providenciar a(s) assinatura(s) marcada(s) com 
[Assinatura de ANTENNA (12 números) ..... antatmanado esnéeo ACRE 
[1 Assinatura de ELETRONICA POPULAR (12 números) Grs 200,00 








mem COMO COMPRAR LIVROS DE ELETRÔNICA Rasa 









Sorreo para qualquer cidado Brasileira Gu da ester, OS PEDIDOS POST 
Caixa Postal 1431 





4. Escreva com a máxima clareza sou nome o seu endereço completo; 

2 Mencione o número de referência « o ltulo de cada Iwo: 

3 Salto recomendação expresta em contrário, as encomendas serão atendidas nos preços vigentes na data da cho. 

gada do podido: 

4 Or pedidos de menos de Cis 2080 deverão vir acompanhados do respectivo Yaler, acrescido de Cy8 500 para a 

remonta postal 20b reglia (só use cheque Bancário pagável as Fis” de danelo); 

5 As encomendas acima de CI$ 2040 poderão ser remetidas pelo reembolto, com despesas a cargo do comprador; só 
há serviço de reembolso para o temiório brasieiro: 

6 Os pedidos para reembciso para localidades distantes su com serviços postais deficienies serão remetidos por via 

a cobrar do destinatário; 

7 Os assinantes dasta revista e os possuidores de licença de radioamador (mencisanr Indicalvo) gozarão de 10% de 

desconto nos seus pedidos de Iwica acompanhados de pagamento, ao qual deverão ser aeresconados Cê 500 para 

2 remessa postal aob registro. Nota: as olerias especiais e as recessas pelo reembolso não gozam de desconto, 
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O Caminho Certo para sua 
Profissão de Videotécnico 


O problema era grave e pre- 
mente: preparar, o mais depressa 
possível, grande número de video- 
técnicos para os serviços de sua 
imensa rede de revendedores e 
oficinas autorizadas. Para resolvê- 
lo, a General Electric Co. man- 
dou que seus melhores especialis- 
tas elaborassem estes dois livros. 
O resultado foi perfeito: milhares 
de pessoas, sem precisar sair de 
suas casas, tornaram-se excelen- 
tes técnicos de televisão. 

Este é o caminho certo — o 
mais rápido e, também, o mais 
econômico — para Você. Veja 
bem: em vez de ter fins lucrati- 
vos, estes livros foram feitos para 
ensinar bem e depressa a profis- 
são de videotécnico. E embora te- 
nham custado muitos e muitos 
milhares de dólares à General 
Electric, esta abriu mão de qual- 
quer retribuição, permitindo que 
o livro fosse traduzido e adaptado 
às condições brasileiras pelo Dr 
Gilberto Affonso Penna. 

É por isto que o Curso Prático 
GE. do Televisão e seu comple- 
mento Guia Prático GE. do Re- 
parador de Televisão tornaram-se 
o método-padrão a que devem, no 
Brasil, milhares de técnicos a sua 
sólida formação profissional. Seja 
Você também um deles! 


[9 





EDIÇÕES DE 


à) ANTENNA EMPRESA JORANLÍSTICA SA * 


ei read ie be a 
pedidos postais, use a fórmula da página 1 desta revista) 


CURSO PRÁTICO G.E. DE 
TELEVISÃO 


CURSO PRATICO |) NRP ReO aa 


TELEVISÃO 
EH 


os fundamentos téc 
nicos da Televisão 





capítulos abrangen 
do desde a antena 
até o cinescópio 

Ref. 172 — 8º edi 
cão — Cr$ 100,00, 





GUIA PRÁTICO G.E. DO 
REPARADOR DE TELEVISÃO 





Informações completas e detalhadas sobre os 
métodos de provar e medir receptores de televisão. 
para diagnóstico e reparação de defeitos. Edição 
cartonada, com 152 páginas, mostrando 51 fotogra- 
fias reais da imegem e análise das causas dos de- 
feitos — Ref. 275 — 7. edição — Cr$ 50,00. , 
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O NOVO KIT M-350 DA IBRAPE 
VAI DAR A VOCÊ DUAS GRANDES SATISFAÇÕES: 
MONTAR UM AMPLIFICADOR ESTÉREO 
E OUVIR 50W DO MELHOR SOM. 


Esta é uma ótima oportunidade de 

Você ter um excepcional aparelho, com todos 

os recursos dos grandes amplificadores. 

O kit M-350 fornece a você os componentes, 

instruções e o etcétera necessário para a montagem. 

A Ibrape só não dá mão-de-obra. O seu trabalho você pode encarar 

como negócio (equipamento de som dá dinheiro), como 

aula prática de eletrônica ou como meio de conseguir 

Te um ótimo amplificador 
por preço que não se 

encontra na praça, 

Técnicos e estudantes 

de eletrônica ou qualquer 

pessoa habilidosa podem 

montar o M-350, 

Qualquer que seja o 

seu caso, você ficará 

orgulhoso do resultado. 
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EDIÇÕES “ARBÓ” 
DE ELETRÔNICA E 
TELECOMUNICAÇÕES 


As Lojas do Livro Eletrônico oferecem aos estu- 

dantes, técnicos erperimentadores e amadores, 

dem como às livrarias especializadas, os excelen- 

tes livros da tradicional e conceituada editora 

argentina “Arvó”. Estoque permanente de todos 
os principais títulos. 
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LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 








RIO DE JANEIRO: são PAULO: 
Av. Mal Floriano, 148] Rus Vie, s79/38 
Bio do Janaio, RU São Paulo — Capital 


REEMBOLSO: Caixa Postal 113: 
20000 Rio de Janeiro, RJ 


(instruções e Fórmula de Pedidos na primeira página desta rata) 


— 2000 





1975. 








Toda a linha 
de Produtos 
MOTOROLA, ao seu alcance! 


De 


O Diodos retificadores 

O Diodos zener 

O Tiristores, Triacs-Diacs 

O Transistores de potêncial de germânio e silício, plásticos, 
TO-3 e TO-66 

O Transistores FET 

O Transistores de unijunção, SUS SBS PUT. 

O Transistores de silício para uso)geral, de Pmetal e plástico 

O Transistores para RF. 

O LED-Diodo emissores de luz, nas cores vermelha, verde 
e amarela 

O Circuitos integrados-lineares, digitais 


EBICOL 
EMPRESA der DE IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO LTDA. 


— Sobreloja 203, 204, 205 e 206 
3160 de Janeiro, RJ 
1097 — d., conj. 2— Te 
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|, Diretor Técnico JH 














Técnico de Alto Gabarito 
não pode (nem deve) 
andar de porta em porta 





















dire 
ESQUEMATECA BRASILEIRA 
DE ELETRÔNICA 


RIO DE JANEIRO: SAO PAULO: 
Isso é indispensável! Av. Marechal Floriano, 148 ua Vitória, 379/383 
Fone 2435314 Fone 221-0683 
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LIVROS suja DE ELETRO- LETRÔNCA E FELECOMUNICAÇÕES 
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Ref, 560 Ref. 235 Ref. 1110 


Voja descrição e preços destes livros no 
verso desta folha. 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 


BEE LOIAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


Bi: Av. Marechal Floriano, 148 — 
SP: R. Vitória, 379/383 — 5, 
Reembolso: C. Postal 1134 — 20.00 — Rio, RJ 
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LIVROS TÉCNICOS DE ELETRO-ELETRÔNICA E TELECOMUNICAÇÕES 


087 — Glem — Manúal Universal de Vaives y Reempto- 
2o8 — Carseterinicas, aplicações, substituição e ligações de 
5000 valas o cinescópios. &» ed (Esp) E 
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iamento, Tipos, manutenção, datas. (Pot) 
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Motores Elétricos — Princípios funcio 
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Pon) 






Ou FM Mo O tocoptor à seus circuitos. (Pot) 
200 — Lyiol — ABC das Antenas — Propagação das co- 





das do YÍdio u Brinciios das anionas. Tioce práticos sara 
mennção de rádio » TV e para tramiminaão. 24 0d. (Por! 


toloviores. 74 


373 — Tullo & Tulio — Cure Simplicado pars Meca 
nlcos do Noligaração Doméstica — Princlgios do funciona: 
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Crê 8000 
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esquemas ulitzação 


“de Capacitâncio, Indutência * Inpecância, x 
(Pot) Crê 4600 


851 — Middleton — 101 Usos para o Su Multimetro — 





S83 — Middiston — 104 Usos para 9 Seu Onciloscópio — 
Como obr é másimo do ullôndo do oucloacópio, nos tra 
balhos ticos “da olcina, no laboratório e Po ensino espe. 
ellzado, 19 0a. (Por) 

— Middiaton — 
— Aollenções do 













em modidma w provas. de componentes eiatrôicia (Por) 
cet asso 


St0 — Gl! & Valanie — Tudo Sobre Anlenss de TV — 
Some ascolhar, constru inualar o orientar antenas de TV 








815 — Almeida Jr — Amplificadores de Vídeo e Siste- 
mas do CAG. — Circultos e componentes utilizados e 
amlcação do anal de video à ro sistema do controle 
aiomático do ganho dos telavisores atuais (Por). C48 39,0 


BEE LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


Bl: Avenida Marechal Floriano, 148 — 1º — Bio 
SP: R. Vitória, 379/383 — São Paulo 
Reembolso: Caixa Postal 1131 — 20.00 — Rio, R1 
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38 — Almeida dr — Amplificadores do FI. wu Dotecto- 
res de Video — Amplificadores de F1. de imagem, suas carac- 
laico, configuraçõos; detectores de vido: cairação 
reparação. (Per) 2. er 2000 
640 — Almeido sr. — O Canal de Som e o Separador de 
“Sincroniamo — Anúlite dos circulos » componentes na ampli. 
Veação de dudio o na sesaração dos Guisos do sincronismo 
dor televisores atuais. (Por) Cio Cr 3080 
€58 — Mann — ABC dos Tranallores — Acasstvol cart 
“na dos semicondutores: o aue são, como funcionam. cleultos 
tipieoe w miados de serviço. 4% gd. [Port] is 3000 
870 — Waters — Como Projetar Audio Amplileadores — 
Antiso dos estâsios qua. constlum os amplificadores de 
dodio e orientação brática para O srolto do squloamentos 
monolônicos o estereslnicoa (Port) Grs 3500 
BS — Almeida Jr — O Seletor do Canais — Sin- 
lonizadores do canais. sous componerias, caracieriaicas 
cesuina de deeitos. Esquemas do» soletoros comerciais ma 
Glunaidos no Brasil. 2» vd. (Port) Cr ago 
7AS — Almeida dr. — Televisão om Cores — Caracioto- 
licas o sinal do video Jum cores; elamentos do lelovior é 
naus circuitos tipicas: ajustes 6 cinascópio policromálic. 
ey Trs 4oao 























TO — Waters — Componarios Eletrônico 
presndáios — Moncoratia” nobre todas as princioia. Deca 
Clarônicas. seus “principios, funções o utlização.. (Port) 
Ga 500 
790 — Sama — ABC do Eleticidade — Princípios bs 
aiiricranto o “ilaenadares, eletromaa 
Hume. eleitos alálicor. 24 48. [Port] Cs 3000 
200 — Wilors — ABC do Eletrica — Liwo cara in 
elação 2 moderna Eletrônica: principios, componenios, cl 
Sula fundamental * neu fonclonamento. (Bor v. rg 90400 
v06 — Tecidio Jr. — Bobinadora do Passo Autamlico 
para Tranalormadores — Plantas em tamanho natural o dadou 
Dara construção de. méauina de enrolar Inatiçõos mricas 
fomulas e tube “Coniveção de analormadoras. a 
aiimentação, 2% va. (Port) 














Te ao 
MO A Pena de 
Audio, MEF, Estéreo — Coletânea do circuitos para montagem 
do eguipamentos sonoros. com exavora 
teriis o intruções detalhadas. (Port) 
HO — Abramcrv e Chatará — Elementos de Teor 
para Eleto-Elecônica — Fundamentos do eltricidada bisioa, 
Teus omireiroa e circulo para uso. dos entudantas. de 
ro-Eletrnica am niveis médio v supotor. Port] Gr8 89400 
4132 — Muidesino — Transistores — Euivalencias — 
Tabelas do oquivlâncias do mais o 5000 Upon de Iramia. 
Vores. wurepeos americanos japones. 2% 




















ASIA — Babani — First Book of Tranulstor Equivalen 
284 Subaitos — Subeitção de Transito 
NET. Gral 
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Uma coleção Inopensével as Mestra, Alunos Prfsionas de TV que desejam man 
ore rigorosamente. em dia com a Vidaotécnica Especiammento ho 
professor brasileiro Eng. Alcyone Fernandes de Almeida dr, e 


MODERNAS TÉCNICAS DE TELEVISÃO 







ms — TELEVISÃO 
EM CORES — Des 
dor cieulos 


Neo, — 08 40,00, 





INDISPENSÁVEL 

AOS ESTUDANTES 

DE ELETRO-ELETRÔNICA 
DOS NÍVEIS MÉDIO 

E SUPERIOR 


Ret, 1110 — Abram- 
ELEMENTOS 
DE TEORIA PARA 
ELETRO-ELETRONI- 
CA — cr soma 
— (Edição “nainha 
Teve 








SUMÁRIO: 





Teorema do Trovenin = Tecra do Morton — 6 
d 





GIRCUITOS, INOUTIVAMENTE ACOPLADOS: Indutíncia 
Múnia. “O rranlormudor Wonalánco 


SISTEMAS POLIFÁSICOS: 6) 
Equivatento de 


QUESTÕES E EXEMPLOS, 
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HÁ UMA GRANDE VERDADE 
POR TRAZ DESTE PEQUENO TRANSFORMADOR 


Uma indústria que só fabrica transformadores. 
há mais de vinte anos. E que está por dentro dos. 
televisores, aparelhos de transmissão, 
amplificadores e equipamentos de telefonia. 
O lugar onde seus transformadores. 
funcionam. Tão bem que fizeram da WILLKASON q 
maior nome no gênero. Uma responsabilidade 
que ela já assumiu. Assim como você 
é responsável pelos produtos. 
que fabrica e pela manutenção que dá a eles, 
Isto é trabalhar de verdade. Como você 
faz e a WILLKASON também. 


PRODUTOS ELÉTRICOS WILLKASON SA 


Fábrica: Av. Cotovia 726 - Caixa Postal 261 
Fones: 241 1040 241 1762 240 9452 
Loja: R. Senta Ifigênia 372. Fone: 221 4952 SÃO PAULO 
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Este éo 
cinescópio 


“Tartaruga” 
por um único motivo: 
* tem vido muito, muito longo. O 
Desde 1960 que o cinescópio 
dá seu "show! te qualidade. a ' 
: É comum os técnicos encontrarem cinescópias Sylvania com brilho! 
e contraste perfeitos mesmo depois de muitos anos de novelos, filmes e futebol. 
Isso tem explicação. E 
Ox laboratórios da GTE Sylvania submetem seus cinescópios a testes de tortura e a provas de vida. 
Não é brincadeira. 
São exigências de um Controle de Qualidade que obedece a rígidos padrões internacionais, ' 
Por isso nos Estados Unidos, a GTE Sylvania é a maior produtora de cinescópios: 60 milhões de unidades. 
Por isso, na Europo, também é considerado o melhor cinescópia. 
No Brasil essa perfeição técnica pode ser encantrada na maior linha de cinescópios preto e branco 
outra vantagem GTE Sylvanio) 
E também no melhor cinescópio a cores. 
O sensacional tubo Colorbright 85 R reproduz os cores com muito mais fidelidade, porque utiliza fósforos 
de terras raros no telo; 
O processo de aplicação foi uma descoberta e é um segredo da GTE Sylvaria. 


Se você é técnico de TV, pense também na sua boa imagem. 

No hora de trocar cinescópio, coloque o “fortoruga”. 

Você terá muitos anos de perteição pela frente. 
Esteéo 
“dele. 









LIVROS PRÁTICOS DE PROVAS E MEDIDAS ELETRO-ELETRÔNICAS 


Selecionados pela mais tradicional editora brasileira de Eletrônica é Tele- 
comunicações, estes quatro livros garantem conhecimentos objetivos sobre 
os princípios de funcionamento e a utilização prática dos mais necessários 
instrumentos de prova e medida. Recomendadas ou adotadas pelas prin- 
cipais escolas tecnicas do Brasil e de Portugal, estas obras, além de se pres- 
tarem ao ensino especializado, são livros indispensáveis na bancada e no 
laboratório dos reparadores, montadores, erperimentadores, amadores e téc- 
micos profissionais, erplicando detalhadamente as dezenas de utilizações 
de cada um dos instrumentos básicos, desde as mais simples, às mais sofis- 
ticadas e pouco conhecidas. 
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Alcotron orgulhosamente apresenta 


um dos seus menores sucessos. 





O capacitor de policarbonato metalizado 
Sohiko. da Icotron, foi concebido especialmente para 
Circuitos impressos. oferecendo absoluta segurança, 
emprego diversificado e baixo custo. 

O capacitor Schiko possui valores de 

capacitância de 0,01 a 0.47 yF. com tolerância de 5% 
ou 10% e tensão de 250 V, Mas, mesmo formando 
Uma linha tão completa de capacitores, a distância 
entre terminais de todos eles é sempre 10 mm. 
[so quer dizer que, quando aumenta a capacitância 
do Sclhiko, ele só cresce na altura e na largura. mas 
nunca ne comprimento, (A distância entre terminais 
é sempre a mesma, 





O capacitor Schiko pode perfeitamenta. 
trabalhar em altas frequências, porque sua 
montagem em placas paralelab reduz quase a zero 
aindutência própria. 

Além disso, o capacitor Schiko é protegido 
mecanicamente por uma camada isolante, 

Use a linha de capacitores Schiko para todos. 
&s Circuitos impressos com que você trabalha, 
especialmente em televisores, rádios e fonógrafo; 

Foi muito difícil a concepção de um capacitor 
tão compacto e tão eficiente quanto o Schiko, mas 4 
em compensação o seu trabalho agora ficou muito! 
mais fácil 


Capacitores de policarbonato | 


metalizado Schiko. 
Icotron-a resposta el 
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DE CLIENTE: 
O BEM-SERVIDO E O “ESPERTO: 


O bem-servido: 

Ele entrega o aparelho Philips em sua 
oficina, você localiza rapidamente 

o defeito, retira o componente danificado 
e coloca no lugar uma peça onginal 
Ecobra o preço justo. Na próxima vez 
que estiver numa roda de amigos e 

surgir o assunto de assistência 

ele vai se lembrar de seu nome. 
je sua oficina. No fim do papo. 
janhar mais 

elo menos. 








você acabou de 
um cliente. 


Por essa exemplo, você 
pode concluir uma 

coisa muito séria vale a pena 
explicar ao cliente “esperto” 

adiferença que existe 


Servico 
Técnico 





rum ff 





O “esperto” 
Para ele, esse negócio de peça original 
é pura bobagem. Num conserto, 

o que interessa mesmo é o preço. 

Por isso, algumas oficinas são obrigadas 
a quebrar o galho comum 

componente qualquer. Acontece 

que se a peça apresentar defeito, ele 
não vai se contentar apenas em 
reclamar. Vai fazer questão de sujar 
ocartaz dessa of 

Ou desse técnico. 





entre uma peça original 
Philips e uma peça comum 
Esse é o melhor serviço 
qua você pode prestar a ele. 
Ea você mesma. 
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aa Como ávido leitor do Antenna e 
Eletrônic: Popular há já 16 anos, tenho 
adquirido um razoável conhecimento 
de Eletrônica, apesar de não me dedi. 
car profisslonalmente à matéria. Não 
sou, na acepção do termo, um técnico. 
Bem, 80 assunto: meu centro de 
interesse atualmente é a Eletrônica no 
automobilismo, 


e novato 
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Za INDICADOR 


pr 
ELETRONICA 


Eletrônica 
Popular 


MONTADENS E Ex ERIêNCIAS COM cireut- 
TOR ALETAÓNICOS — AADIoAMADORISMO 
À vanda em todo o Brasil 
(Para. asslnaturas ver pág. 1 deste revista) 


RADIODIFUSÃO 


Fabricamos tudo o mesmo a madarmas wet 
ae PM ou AM manda” tocados À tor Imasiamio 








EQUIPAMENTOS E MATERIAIS 
PARA RADIOCOMUNICAÇÕES 








Estoqua permanente, de todas as procedôn- 
alas à das mais concoitundas marcas. 
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A recepção de TV a cores não necessita antena aspoclal, 
Pata obler no receptor PAL-M do seu clisnte perfeitas 
Imagens coloridas, o equilíbrio entro as portadoras do. 
Video, Crominância e Audio devem manter-se dentro da 
à 5 8. Uma boa antena 
 anfonas da linha AMPLIMATIC - 
segundo os fabricantes do a 
Não perca a confiança dos seus cliontes Instalan- 
nas baratas 
Outros produtos da Fábrica Nacional do Semicondutoes 
Liga: Sistemas de CATV AMPLIMATIO 
aubsituindo as obsoletas “antenas coletivas”, para prédios 
da apartamentos, holéi e cidades, 
Rua Rui Barbosa, 708 - (Bela Vista) SÃO PAULO, SP, 
Tels. 289-0154 - 289.042 - 2801806 - Tolo. AMPLIMATIC 
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Provador de 
Transistores e Diodos* 


Empregando um número reduzido de 
componentes, este aparelho mede corrente 

de fuga e ganho de transistores p-n-p e n-p-n e, 
ainda, corrente direta e inversa de diodos. 


PARA oletusrmos uma averiguação completa dos 
clrcultos. transistorizados e localizarmos com 
segurança Um possível elemento defeituoso, tamos 
que testar também a eficiência dos transistores e 
diodos montados em tais circuitos. 
Uma vez que 08 Instrumentos normais de que 
dispõem os radiotécnicos não servem, por si Só, 
ra realizar este tipo de testo, tomos que rocor- 
ir a um aparelho adequado que permita medir 
algumas das características dos semicondutores 
om questão, verificando-se, pela comparação com 
os valores das folhas de características, se os 
mesmos estão bons ou não. 
Por este motivo, um provador de transistores. 
e diodos é quase que indispensável para aqueles 
que lidam com circuitos do Estado Sólido, já que 
elo permite a execução destes testos com rapidez 
e, sobretudo, com segurança e confiabilidade. O 
aparelho aqui apresentado é capaz de medir as 
correntes direta e inversa de diodos e, quando fun- 
cionando como provador de transistores, mede os 
parâmetros lcw & f, tanto para transistores prp 
como para os do tipo np. 
Como podemos ver, o aparelho fornece os 
dados mais Importantes referentes sos semicondu- 
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tores em questão, com os quais poderemos, na 
maioria das vozes, verificar de Imediato suas con- 
dições de funcionamento, 

De manejo bastante simples, como veremos 
mais adiante, nosso provador é acondicionado om 
uma calxa de plástico com painel metálico, como 
podemos ver na foto do cabeçalho, ando estão lo 
calizados os potenciômetros do ajuste de zero e de 
fundo-escala, o medidor, os bornes de test e s0- 
quete para transistores, e 0 Jogo de chaves de te- 
clado composto de sete unidades que selecionam. 
as diversas funções do provador. 


DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 








Na Fig. 1 temos o diagrama esquemático do 
aparelho é a Identificação dos terminais das chaves. 
que compõem o teclado (CH a CH7). 

Observando o esquema vemos que à chave CH3 
serve para desarmar as demais, desligando a 
mentação do circuito. Desta forma evitaremos que 
as pilhas se descarreguem caso, inadvertidamente, 





e) Trameiator ne 57 a 68, 
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deixemos os cabos de prova vermelho & preto co- 
nectados durante algum tempo, 

Circuito de Ajuste de Deilexão Plena — Uma 
vez que à primeira operação a ser efetuada durante 
as provas é 0 ajuste do deflexão plena no medidor. 
exeminaremos, primeiramente, o circuito que exer- 
oe esta função, 

Para ofetuarmos esta regulação teremos que 
pressionar a chave CH (marcada com 9 inscrição 
g) ou então CHa (marcada com a inscrição Ir) 

Atuando-se sobre CH2 teremos 3 interligação 
dos contatos b2.b3. b5-b6 e bB9. Estando as pon- 
tas de prova vermelha e preta (dotadas de garras. 
jscaré) unidos, ou seja, curto-circuitadas, vemos, 
pelo diagrama, que as considerações que aqui fe- 
remos serão válidas tanto para CH2 como para 
GH4 acionadas. 

Observando-se o diagrama, e levando-se em 
conta as conexões acima mencionadas, vemos que 
o circuito formado é constituído pelo resistor R5 
e pelo circuito do miliamperímetro, em paralelo 
com o conjunto série formado por R7 e R8 e 
méntado por B2 (duas pilhas de 1.5 V em série) 

O segundo percurso da corrente (sentido con. 
vencional), através deste circuito, percorre o sé 

inte caminho: pólo positivo de 82, circulto do mi- 
linmperímetro com a sério R7/R8 em paralelo, re 
sistor RS, contatos b8 e b9 de CH2, o curto formado 
elas pontas de prova vermelha e preto, contatos 
b2 e b3 e, por último, o pólo negativo de B2, 
A função da sóri 


























que pelo millamperímetro passe m. 
te IA, que é a corrente necassária à doflexio 
plona de Mi, 

Com o sistama acima descrito podemos al 








lovar a agulha de Mt no fundo da escal 
quando as pilhas, ao envelhecerem, passarem a for- 
necer uma tensão Inferior à Inicial. 

Circuito Provador de Diodos — O teste do um 

e em verificar as suas duas correntes: 
inversa. Assim temos que aplicar entro 
o catodo e o anodo uma tensão dirota (negativa ao 

todo e positiva ao anodo) para o primeiro teste, 
& uma inversa (positiva no catodo e negativa do. 
anodo) para o segundo. 

O anodo será conectado à ponta de prova vor. 
melha (A) e o catodo à preta (K) 

Feito isto, acionamos CH2 (correspondente à 
Inscrição Id); como resultado, o catodo do diodo 
estará diretamente ligado ao negativo da bateria 
B2 através dos contatos b2 e b3, enquanto que o 
anodo fica ligado no borne positivo de B2 via con- 
tatos b8 e b9, R5 e circuito do miliamparimetro. 
Como vemos, em tais condições podemos verificar 
a corrente direta do diodo sob teste, Por outro lado, 
acionando-se CHA (correspondente à inscrição 1) 
teremos uma inversão de conexão com relação à 
polaridade de B2, com o que poderemos verificar a 
corrente Inversa 

Nestas condições, aplica-se agora ao anodo do 
diodo uma tensão negativa, através dos contatos. 
d2 e d3, e ao catodo uma tensão positiva, através 
do circuito do miliamperimetro, R5 e os contatos ds 
e do, 

Circuito Provador de Transistores — A prova 
de um transistor consiste, basicamente, na medi 
ção do seu 




















rificação da sua” corrente Inversa (lema), tanto para. 
os do tipo prrp como para 08 np, 

Os diversos circuitos de prova diferem, exolusi- 
vamente, na alimentação aplicada às conexões di 
ponta de prova vermelha (correspondente ao cole- 
tor do transistor sob teste) e da ponta de prova 
preta (correspondente a emissor do transistor sob 
teste). 

Atuando-se sobre a tecla A (correspondente a 
CHt) que está marcada com a inscrição f-npsn, a 
tensão oplicada ao coletor do transistor em teste 
será positiva e, obviamente; a do emissor será ne- 
gativa. Como podemos ver, o coletor ficará' cono- 
tedo ao borne positivo de B2 através dos contatos 
a5 e a6 e do circuito do miliamperimetro. 

Por seu lado. o emissor receberá uma tensão 
negativa de B2, através dos contatos 911 e af2, 

Nestas condições podemos testar transistores 
do tipo np-n, os quais requerem estas polaridades 
nes tensões aplicadas aos seus eletrodos. 

Para 














cada com a inscrição [rp-np. À tensão aplicada no 
coletor do tor será negativa (Via contatos. 
e8 e es) o a de emissor será positiva (via conta- 
tos e2 e e3 e o circuito do miliamperimetro). Como. 
para o teste de transistores mp, ostas tensõos 
serão também fornecidas por B2 

Uma vez que somento existem estas diforen- 
cas quando testamos transistores, as. explicações 
que aqui daremos são válidas para ambos os tipos, 

Para 0 teste, os transistores serão ligados nm 
configuração emissor comum e a Dolarização de 
bnse é fornecida a bartir da tensão do colotar atra: 
vês dos contatos a8 e af (tansistores np) ou 05 
1 e6 Itransistores pavp). do potenciômetro R3 0 
do resistor Rá. O potenciômetro R3 possibilita 
variação da corrente de polarização. 

Por norma. auando O transistor em testa 1á 
está conectado de ontas de prova, q ant 
acionarmos uma tecla para a medição do qi 
corrante de polarização terá que possulr um valor 
tal que anule a corronto que. 
pronorcionando leitura nula 
sível tal coisa, 

Se o transistor a sor tostado alnda não 
vasso ronactado às Dontas de prova, 6 as t 
A ou E (CHI ou CHS) tivessem sido promi 
hateria 81 faria circular uma corrente oolo medi 
dor aus. indo em sentido contrário ao da dofloxão. 
da aaulha, provocaria o deslocamento desta contra 
» batente do início da escala. Isto ocorre  porduo. 
P1.e R6 ficam liaados em paralelo com o circuito. 
do miliamoerímetro. através de a2 e a3, qu 11 
e et? O resistor R6 tem por oblotivo limitar a 
corrente fornecido por B1 e que atravessa o cir- 
ruito do miliamperímetro. Esta corrente é aplicada 
ro circuito do medidor para neutralizar a corrente 
inversa, Ira. que prejudicaria a leitura direta do 
coeficiente ; não obstante, esta corrente vem a 
ser consideravelmente malor que a corrente Inver- 
sa lems £, por isto, quase sempre será conveniente. 
aumentar a corrente do saída do transistor até que 
a agulha do medidor atínja o zero da escala, O au. 
mento da corrente de saida, que é oposta no cir- 
cuito do medidor à corrente fornecida por B1, é 
obtido aumentando-se a corrente de base, ou seja, 
diminvindo-e o valor da resistência R3. Dosta for. 
ma, obtém-se também a polarização 
em suas condições típicas de funcionamento, 

Zerado 0 Instrumento, pora se medir o ganho. 
bastará aumentarmos a corrente de base, a que 
































do transistor 
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se obtém atuandoso sobre a tecla F(S00) ou 
61250), 

Se opertarmos a tecla F (contatos f2 o 3 fo- 
chados), poremos em paralelo com R3 e Rá os re- 
sistores R$ o R2, cuja resistência total é de 1 MO: 
esto valor fol doterminado para se obter no circuito. 
do saída uma corrente de grandeza tal que leve a 
agulha do medidor ao fundo da escala, caso o tran- 
sistor em tosto possua um E Igual a 500. Da mes- 
ma forma, do acionarmos a tecia G (contatos q2 e 
98 fechados), poremos em paralelo com R3 o Rá o 
resistor R2 que, tendo um valor de 500 KZ, faz com 
que a corrente de saída dobre de valor. Desta for- 
ma, bastará um valor do coeficiente & igual à mo- 
tado do anterior (250 ao invés de 500) para que 
tenhamos plena doflaxão no modidor. 

Fixado o valor de deflexão máxima, poderemos. 
ler diretamente na escala do medidor todos os in- 
feriores. âquele, já que a variação da corrente de 
saída, a uma temperatura constante, dependrá ex- 
clusivamenta do cooficionte E. 

Resta examinarmos o circuito de verificação. 
da corrente low. Assim, vejamos o que ocorre 
quando acionamos as teclas B (CH2) ou D (CH4) 
que desempenham esta função para transistores 
mp e pp, respectivamente. Ao efetuarmos esta 
operação, interrompemos o circuito da pilha de 
15V (B1) e a baso do transistor fica ligada ao 
emissor através dos contatos b5 e b6 ou ds e ds. 
im, para a verificação da corrente le, emprega- 
mos os mesmos circultos utilizados para a verifi- 
cação de diodos. Com efeito, a corrente lcsn de um 
transistor é, basicamente, similar à corrente inver- 
de um diodo, 


























MONTAGEM DO PROVADOR 


A primeira parte da montagem do provador 
está na fixação ao painel dos diversos componen- 











tes, tals como os potenciômetros Rã e R$, as pontas 
de terminais, as três borrachas de passagom, o so 
quete para transistor, o Jogo de chaves de teclas, 
etc, 

Terminada esta parto, fazemos todas as intor- 
ligações entre estes componentes o, por último, 
soldamos os resistores em sous dovídos lugaras 
nas pontes do terminais. Na Fig. 2 são mostradas 
todas as ligações a serem foitas, bem como a dig- 
posição adotada para os componontes. 

Depois de tudo feito, colocamos o provador. 
em sua calxa e o Instrumento está praticamente 
pronto para ser usado, faltando apenas os ajustos 
usuais, 

Obviamente, outros tivos de montagem poderão. 
ser adotados. Isto dependerá da Imaginação e con- 
veniência do leitor, não havendo problema algum, 
desdo que se respolto 08 preceitos. dis. 
pensados a este item. 

Uma dltima observação na parte da montagem 
é quanto ao painel do Instrumento, Para maior fa. 
cilidade fornecemos na Fig. 3 0 desenho que foi 
adotado no medidor do protótipo. Caso o leitor não. 
oueira refazer o painel, será necessário fazer as 
devidas conversões durante as medidas realizadi 
É Importante notar que o Instrumento deverá 
sus escala com cinco divisões principais, sem o que. 
haverá imprecisões de leitura. 


























AJUSTES E UTILIZAÇÃO 


Ajuste de Zero — O ajuste de zero é o normal 
de qualquer instrumento de medida. Com todos os 
cabos de prova desconectados, ajustamos R3 até 
que a agulha do medidor não apresente deflexão 
alguma. 

Ajuste de Deflexão Máxima — O ajuste de 
dofloxão máxima deverá ser feito cada vez que se 
utilizar o provador de transistores e após um do- 
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FIG. 3 — Desenho da escala a sor adotada no provados. 


terminado número de testes realizados, Este ajuste 
é semelhante ao ajuste de zero realizado nos mub- 
timetros quando na escala de medição de resis- 
tência 

+. Interligam-se os cabos de prova preto e 
vermelho (colocando-os. em curto). 

2. Gira-so totalmente para a esquerda o poten- 
clômetro Rê correspondente à deflexão máxima. 

3. Apertase CH2 ou CH4 quando, então, de- 
veremos ter deflexão total no medidor. Caso Isto 
não ocorra, doveramos ajustar R8 de modo que à 
agulha. do medidor fique exatamente sobre a últi- 
ma marcação da escala. 


VERIFICAÇÃO DE DIODOS 


Para verificarmos os diversos parâmetros de 
um diodo devemos seguir a seguinte sequência: 
1. Conectamos o diodo em teste às pontas de 
prova dotadas de garras Jacaré (preta e vermelha) 
conforme está Indicado em tracojado na Fig. 1. 

2. Feito o item 1, apertomos CH2 (medição de 
Id — corrente direta). com o que deveremos ter 

deflexão no miliamparimetro, ficando a agulha 
dentro da faixa marcada com a Inscrição Id (Fig. 3). 
Se não obtivermos esta leitura, ou se a agulha não 
sair de sua posição de repouso, podemos concluir 
que o diodo osta defeituoso. 

3, Sem alteramos as conexões feitas ao dio- 
do sob prova, + tendo o mesmo passado neste pr 
meiro teste, apertamos CHA (medição do It — cor 
rente Inversa) o a agulha do medidor deverá pas- 
sar da deflexão sobre a falxa correspondente a Id 
para a de li no começo da escala (Fig. 3). Se o 
diado em teste obtiver estas loituras, concluiremos 
que ele ostá em boas condições. 

É óbvio que para Id o ideal será termos um. 
máximo de deflexão no medidor e para li um mi- 
nimo. Não obstante, se durante estes testes a agu- 
lho” permanecer dentro dos limites marcados na 
escala, poderemos considerar satisfatórias as con- 
dições do diodo testado. 

Uma última observação: suponhamos que du- 
rante o teste O diodo tenha apresentado medição 
de corrente direta perfeita e, ao medirmos a cor- 
rente inversa, a agulha doflexione totalmente. Con- 
oluíremos, então, que o diodo está em curto. 


VERIFICAÇÃO DE TRANSISTORES 
Inicialmente veremos como medir a corrente 
de fuga coletorbase (Iewo). 


1. Como sempre, temos que, inicialmente, efe. 
tuar O ajuste de deflexão máxima por intermédio 
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de R8, coneotando-se o cabo de prova vermelho 
so preto & apertandose CH2 ou CH4. 
2. Ligamos o transistor a ser testado aos cor- 


- [espondentes cabos de prova dotados de garrinhas 


jecaré, ou ao soquete fixado no painel, conforme 
É mostrado em linhas pontiladas ma Fig. 1 

3. Apertamos as teclas de low, de acordo com. 
& tipo do transistor testado: CH4, so ole for pn.p, 
ou CH2, se ele for n-p-n. Deveremas ter uma defle- 
xão minima no medidor, ficando a agulha dentro 
de faixa com a marcação lcwo. Quanto menor far o 
deslocamento da agulha, tanto melhor será o esta- 
do do transistor testado. 

Passemos agora à medição do fator de ampli 
ficação, 5. 

1. Como em qualquer dos testes anteriores, 
fizemos inicialmente o ajuste da deflexão máximo 
e, estando tudo certo, ligamos os lides do transis- 
tor em teste às respectivas garrinhas (verde para 
base, vermelho para coletor e preto para emissor). 

2. Verificamos o tipo do transistor testado 6. 
spertamos a tecla correspondente: CH1 para np. 
e CHS para pp. 

3. Como nas operações anteriores, a agulha 
do, medidor ficará algo deslocada do início da os. 
cal 

Para pôr a zero O Instrumento, deveremos gl- 
rar lentamente o potenciômetro R3, Pode acontecer. 
que girando-se totalmente para a esquerda (son- 
tido emtihorário) não obtenhamos o ajuste de zero 
So as pilhas não estão esgotadas deveremos con- 
cluir que isto se deve ao aquecimento do transis- 
tor om teste pelo contato dos dedos, ou pela pus- 
sagem de uma corrente intensa ou, também, por- 
que a temporatura amblento 6 superior 9 30. 

Se o transistor tivor sido aquecido por uma 
das primeiras hipóteses, devoremos doixá-io esfriar, 
mantendo todas as ligações so provador o doixando 
o potenciômetro R3 todo girado para u esquerda, 
De um modo geral, ao final de alguns minutos ob- 
tómeso o ajuste de zero no modidor. 

Porém, se o aquecimento do transistor é devl- 
do à temperatura ambiente, convém tomar nota da 
leitura apresentada pelo medidor para dopois sub- 
traíla da que se obtorá quando se medir o | do 
transistor, para que, no final, tenhomos o f real. 

A leitura do coeficlento & (ganho) sorá 
feita sobre as duas escalas superiores do medidor 
de acordo com a tecla apertada (superior para 
[500 e imediatamente infarior para (5250, confor- 
me podemos ver na Fig. 3). 

Regra geral, apertamos inicialmente, a tecla 
correspondente a CH3 (500). Se a leitura apro-| 
sentada for superior à metade da doflexão mávi 
ma (250) fazemos a leitura observando que cada. 
marca equivale a 10 unidades. 

Se a leitura for inferior à metade da deflexão 
máxima, apertamos a tecla correspondente a CH7 
[$-250) para termos uma leitura mais cômoda. Nes- 
ta escala cada marca equivale a 5 unidades. 

E evidente que, se um transistor examinado. 
apresentar um valor de E inferior ao indicado nas 
normas e folhas de caracteristicas, concluiremos 
que o mesmo está defeituoso, 

8. Ao final de cada medição (Id e 1 para dio: 
dos 6 lcas & | para tranbistores) devemos, antes. 
de desconectarmos o semicondutor testado, aper-| 
tar a tecla correspondente a CH3, que desliga todo. 
O aparelho. 000-0— 
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Evite o 


Retorno 


do Aparelho Consertado* 


JOHN ROZSA e CARL BABCOKE 


Com mais alguns 
minutos de trabalho, 
você poderá poupar tempo 
e dinheiro — a longo prazo. 


VOCE quer que os fregueses continuem a chamólo. 
É o seu ganhapão. Mas eles vão reclamar, so 
forem forçados a fazê-lo com demasiada freggência. 


Naturalmente, não se pode esperar que 0 dono. 
do um televisor entenda os motivos logítimos pelos 
“quais um segundo defeito (sem relação com 9 pri- 
melo) possa se manifestar no aparelho, pouco de- 
pois do tor sido este reparado, 


Por outro lado, você. certamente não pode gg 
rantir nada, salvo as peças substituídas e os ajustes 
fetundos. Multas vezes, todavia, você tem de ir 
além do sus responsabiidodo. (pardendo dinheiro 
portanto). para não aborrecer um freguês que po- 
rd, antão, procurar dosacreditio Junto à sum 
liontel 


Existo uma solução para alguns destes proble- 
vias, Chama-se manutenção preventiva. Foi o que o 
empregado de um posto de gasolina” não foz no 
meu carro, três dias antes daquela viagem em que 
a correia do ventilador arrebentou, a quilômetros 
dlo distância de qualquer garagem ou casa de auto 
poças. Em componsação, houvo aquela. ocasido em 
que outro empregado de posto de gasolina instou 
Para quo eu trocassa a correia do ventilador (de 
um outro carro). Examinei a corraia e, não tendo 
visto nonhum sinal de fissuras, cortes ou desgaste, 
recusokme a atendôlo, Aquela correia “ruim” du 
row... três anos. Por podco não caia no conto 
Intl dizor, nunca mais pus os pés (ou os pneus) 
naquele posto. 

O sogrado do êxito não consiste apenas em 
trocar gs. componentes causadores do defeito. é 
preciao, também, descobrir outras peças com sinais 
de avaria incipiente, e trocáias, antes que lhe 
custom o ratorno de um aparelho à oficina. Contu- 
do, não efotuo reparos desnecossários. Não se 
negue a ir um pouco além do indispensável, mas 
evite serviços supérfluos. 
































NÃO VÁ AOS “TRANCOS E BARRANCOS" 


Freglentemente, trabalhamos tão depressa que 
não notamos outras anomalias. Com mais alguns 
minutos, poderemos descobrir muitos defeitos em 
início ou um desempenho abaixo do normal do re 
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ceptor na bancada. Pois então aproveite a ocasião 
e restauro o bom funcionamento total do aparelho. 
Assim, você embolsará mais algum dinheiro, evi 
tará O retorno do receptor e conquistará as boas 
graças do cliente. 


Faça uma lista de provas como, por exemplo, 
a que sugerimos a seguir, para orientá-lo na busca. 
de defeitos secundários: 

1) Se O freguês aponas so queixava da ima- 
gem, verifique a parte de áudio (volume, qualidade, 
zumbido e” ruído) 

2) Prove outras válvulas, além da culpada pelo 
defeito principal. Dê-hes umas pancadinhas, para 
descobrir defeitos Intermitentes ou arcos. 

3) Observe a qualidado da imagem em todos. 
os canais ativos. Recomendo uma antena. externa 
ou consertos na existente, se forem necossários, 

4). Gire o seletor de canais, para vorificar so 
há contatos corroídos, 

5) Se o aparelho costuma gastar multas v. 
vulas, meça a tensão da rodo 

8) Veja se há resistores melo esturricados ou 
vôlvulas com gás. 

7). Experimente todos os controles manejávels 
pelo usuário, para ver se causam ruídos ou funcio- 
nam intermitentemente, e então reajuste a altura e 
& linearidade. 


Para audliádo a decidir quanto às peças que 
deverão ser, ou não, substituídas, oferecemos as 
Seguintes sugestões práticas: 




















FATOS E MITOS SOBRE VÁLVULAS 


“Os provadores de válvulas permitem determi 
nar com exatidão todas às condições principais das. 
válvulas”. MITO: nenhum provador de válvulas para 
reparadores determina o estado das válvulas sob 
as mesmas condições existentes nos receptores. 
Isso é particularmente importante no caso das vál. 
vulas utilizados nos estágios de varredura horizontal 
& vertical dos televisores, porque elas trabalham 
com pulsos de tensão de amplitude multo elevado 
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que o provador não pode proporcionar, por ques- 
tões de viabilidade e segurança. 

“Todo técnico deve possuir — e usar — um, 
provador de válvulas”. FATO: essos Instrumentos 
podem ser úteis para descobrir válvulas esgotadas, 
fracas, intermitentes e com gás, desde que conhe- 
camos suas limitações. É o caso, por exemplo, das 
indicações de curto, as quais devem ser interpre- 
tadas. Uma fuga de 2 MO, entro a grade de controle 
e a grade de blindagem, é multo grave, mas esta 
mesma fuga entre caleiator e catodo geralmente 
não traz qualquer consegdêni 


“Toda válvula com um clarão azulado deve ser. 
substituida”. MITO: o clarão azulado entre os ele- 
mentos metálicos internos de uma válvula de pe. 
quena potência indica, de fato, a presença de gás, 
é isso constitui motivo para sua substituição. Mas 
luminosidade azul é apenas no vidro, trata-se 

de um fenômeno de fluorescência, nada tendo a ver 
com o estado ou a expectativa de vida da válvula. 
“Toda válvula que cause operação intermiten! 

ao ser golpeada de leve, deve sar trocado 
& também MITO. À válvula 



























no circuito. Ou então, o soquete está 
corroido. Para verificar est; 


tuído. Um fluido limpador de se- 
a, aplicado sucessivamento 3 cada 

(uma gota para cada um), 
vinha do fenda, freqdente- 
Acaba com o defeito intermitente j 
toda a parte do chas 





recoptáculo do soqui 
com a ponta de uma 








FATOS E MITOS SOBRE A LIMPEZA DE 
SELETORES DE CANAIS 


“Para aliminar qualquer defeito intermitent om. 
lotor de canais, basta pulverizar gonorosa- 


um 
mente um fluido limpador qualquer, através de um 
dos orifícios da blindagem”. MITO: antes do mais 
nado, muitos defeitos intormitentes não são provo- 





corrosão de contatos, e por isso, de 








£ o nosso seletor de canais. 
Da último vez cobrerom-nos 
(30 cruzeiros para limpéá-lo! 


nada adiantará a pulverização. Depois, nem todos 
os fluidos de limpeza são Inofensivos e aficazes. 
Investígue, para descobrir um que não ataque peças 





plásticas e não. afete a freqiência do oscilador. 
Cuidado, também, para não deixar que o líquido se 
imfiltre em capecitores de neutralização, pois, mes- 
mo os melhores tipos de fluidos pulverizáveis po- 
dem fazer um estágio de RF. entrar em oscilação 
(aparecem barras pretas na imagem), em certas 
emissoras dos canais mais altos. 


Convém, antes de limpar um seletor de canais. 
por pulverização, solicitar o consentimento do clien- 
te. Explique-lhe que certos problemas dos seletores. 
de canais não podem ser eliminados dessa maneira, 
exigindo a desmontagem do seletor, e sua limpeza 
e lubrificação. 


Diga-se de passagem, os potenciômetros sem, 
tensões continuas aplicadas geralmente respondem 
bem & limpeza. Basta colocar um pouquinho do 
fluido, no elemento resistivo e girar o controle, 
pars lá e para cá, algumas vezes. Mas 08 poten: 








ciômetros que trabalham também com tensões 
contínues (altura, linearidade, etc.) devem ser tro 
cados quando apresentarem” funcionamento. Inter 





mitente. 


FATOS E MITOS SOBRE RESISTORES E 
CAPACITORES 





s resistores com calombos devem ser sem- 
pre substituídos, sem qualequor provas”, Em parte. 
MITO, e em parte FATO. Um resistor do tipo do 
“composição, com um calombo, ou Irregularidades 
somente num ponto, indica, em goral, tão somento 
dofoito de moldagem na fabricação. Caso sun ro- 
alstência esteja dentro dos limites de tolerânei 
não o substitua. Um resistor dentro da tolerância, 
as que apresenta certo descoramento do corpo 
e das faixas indicativas de valor, devido do excosso 
de calor, não precisa ser substituído. Qualquor re- 
sistor. porém, com a aparência do queimado, e 
apresentando resistência. fora da tolorâncio, dove 
ser sempro trocado. 























que está pulando //..” 


“Os resistores de mais de 1MQ têm maior 
tendência a aumentar de resistência pouco a pouco, 
comparados com os resistores de valor mais baixo. 
Os resistores de apenas uns poucos milhares de 
ohms não variam muito de resistência com o env 
lhecimento mas, às vezes, ficam em clrcuito aborto 
sem que sejam sobrecarregados”. FATO: não oi 
(Continua à páo. 334) 
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Parte 111** 


FOREST H. BELT 


Dando prosseguimento à série, veremos nes- 
te artigo como funcionam os principais 
mecanismos de um toca-discos automático. 


OS tocodiscos automáticos comuns geralmente 

são mais baratos que as mesas reprodutoras do 
altafidelidado, o por Isso muitos acraditam serem 
elos mais simples do que estas. Mas, tol não so dó, 
necessariamente. Multas vezes, aconteco o oposto: 
há mesas reprodutoras extremamente simples. Ape- 
nas os defaitos que nela so manifestam parecem 
complicados. 


Os dois tipos de tocadiscos funcionam sob 
princípios praticamento idênticos. Certas funções 
básicas são comuns a ambos, como sejam: dispa- 
ro (Início do ciclo), acionamento do mecanismo de 
elolagem, levantamento do braço, giro deste, depo- 
sição do disco, giro do braço para a posição origi- 
nal, é abalxamento dele no lugar certo (seleção de 
tamanho de disco). A maloria das máquinas des 
ga-se automaticamente, 




















Claro que há variantes do construção. Mas so 
você aprender como são executadas estas opera- 
ções fundamentais, estará de posse dos segredos 
de qualquer toca-discos, Neste capítulo, examinare- 
mos as funções de um toca-iscos comum. Mês 
que vem, focalizaremos uma mesa reprodutora de 
Her 


Comecemos polo disparo. O elemento principal 
é a lingista de disparo, uma pecinha metálica do 
came de ciclagem, que pode ser vista na Foto |, ao 
ser dispé Normalmente, mantém-se oculta. 


A lingleta, quando impelida para o eixo ver- 
tical, é arrastada por esta projeção do cubo do 
prato (Foto ll), em seu giro. O cubo Impelo a lin- 
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qúeta de disparo, fazendo com que a engrenagem 
de ciclagem encaixe na engrenagem do cubo. 





O cielo pode ser Iniciado manualmente (Foto 
1), mediante o acionamento da chave de rejoição. 
Esta, na parte Inforior da baso do tocadiscos, Im- 
pele uma haste, que coloca a linglota na trajetória 
da projeção do cubo. 

O disparo ocorra automaticamente, quando o 
braço do fonocaptor atinge o sulco de saída do 
disco. O conjunto do braço impulsiona a corredi 
Impelindo a lingúeta de disparo (Foto IV). 


Na Foto V vemos os dentes da engr: 











ciclagom, depois de ter a lingúeta de di 
grenado com o cubo (o prato fol retirado para fa- 
o toca- 


zer à foto), Na Foto VI, a parto Inferior 
discos, vendo-se o outro lado 

garra rete 

ica de ciclagem. A falha nos dentes da engrena- 
sm é a mesma da Foto | 


A peça branca retangular que podemos apre- 
ciar nas Fotos VII, VIII, IX e X é a corradiça de 
ciclagem, e a peça circular dentada é a engrena- 
gem de ciclegem. A engrenagem de ciclagem, em 
seu giro, impele a corrêdiça de ciclagem 
mente, mediante um pino descentrado da engrena- 
gem do ciclagem (seta 2 na Foto VII). que trabalhe 
no rasgo lateral desta. A engrenagem de cam 
zo girar, desloca a corrediça, por melo do pino 





















TE) Electronic Serving, voL 24, nº 1 
) Nr para: Antena, Vol 74, Rê 2, agosto da 1975, 24 parte: 
vol 76, nº 9, setembro de 1875, 
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FOTO Vil — Início 
de clelagem, em 








jo a comia de eleagem. 


FOTO VII — Parto do processo do ciclagem. 
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de clelagom. A engrenagem 


FOTO VI — Aqui vemos & outro lado da engrenagem e a 
gana retentora” do” Teflon sobresseindo sob” a corediça 


de csciagem 


(para a direita e para cima, nas fotos). A corrediça 
não pode se afastar ou aproximar da base graças 
a três parafusos indicados na Foto VII: o nº 1, 0 
nº 2, do lado oposto da corrediça, e o nº 3. Pela 
situação destes parafusos, podemos deduzir facil. 
mente como se desloca a corrediça. Esta, do exe. 
cutar um curso completo de deslocamento, para a 
direita e de volta à esquerda, dá início à queda do 
disco (peças perto da extremidade esquerda da 
corrediça), ao levantamento do braço (parto em 


de ciclagem. 





FOTO 1X — Outra par do proc 


FOTO X — Término da processo de ciclagem. 
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FOTO XI — Braço ado & part Interior do vixo lateral do braço foncowptor, 





FOTO XII — Levantamento do braço Ionacapior 


FOTO XIII — A estremidado auf 












rampa, perto do ponto nº 4), giro do braço, nos 
dois sentidos (poças entre a corrediça 6 a baso 
do tocadiscos), e abalxamento do braço (rampa 
do ponto nº 4). Observe a posição do pino o da 
corrediça na sequência das Fotos Vil, VIII, IX e X. 


A Foto XI mostra o braço fixado à parte Inferior 
do aixo lateral do braço do fonocaptor. Ele tem 
duas funções: aclona a lingiota do disparo (como 
já foi explicado), no percorrer o braço o sulco de 
saída do disco o, durante o ciclo, a outra ponta da 
peça é atuada pola corradiça de ciclagem (dofron- 
te da chave do fondo), fazendo o braço do fonocap- 


FOTO XIV — Garra ariculada que ergus a haste 
Sino, aclonando a Tigúeia de oleção o azendo cai 
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FOTO XVI! — O ixo de tre 
missão do braço estabilizador dis. 
para o mecanismo de 

automático. 





FOTO XIX — O eixo de tranumistão inclina uma alavanca 
que inercepta o movimento 
ing 














tor doslocar-so Interalmente. 
vezes, de braço lateral. 


Ela é chamada, hn 


As Fotos XII e XI! mostram a mecânica do 
levantamento do braço do fonocaptor. Na vista da. 
parte inferior da base, a parte em rampa da corre- 
diça de ciclagem está erguendo a haste do lovanta- 
mento. Na foto que mostra a parto superior do toca. 
discos, a extremidade superior da haste do levan- 
tamento (braço do fonocaplor “afastado para faci- 
litar a foto) apareco no oxtromo superior de sou 
curso, 


O eixo vertical da maioria dos tocadiscos ai 
tomáticos não pode ser removido com a mesma 
facilidade que removemos o oixo das mosas ro- 
produtoras automáticas (Foto XIV), uma vez que 
ele toma parte, também, na oporação de queda dos 
discos. A corrediça de clclagem, ao chegar quase 
à posição de meio ciclo, encontra uma garra arti- 
culado, que ergue a hasto central do eixo, acio- 
nando a lingista do ejação o fazendo calr o disco. 








Os discos são colocados no eixo (o detalho 
da Foto XV mostra como a lingieta do ejação não 
permite o movimento lateral do disco, para que este 

jo cais acidentalmente). O braço estabilizador é 
posicionado sobre os discos, para mantê-los nivo- 
lados, A corrediça do ciolagem, então, impulsiona 
lateralmente a linglota de ojoção, dentro do eixo, 
a qual determina a ejeção do disco Inferior (Foto 
XVi). que cai no prato, para execução. O disco se 
guinte apóle-se no rebaixo descentrado do eixo, en- 
quanto a lingósta de ejeção ainda se acha recolhida. 
Agora, a lingúeta retorna à sua posição normal, 


(Concial à pág. 334) 
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Detector 


de Nível de Umidade” 


Este dispositivo dá um sinal 

avisando quando o nível de umidade 
em um vaso de plantas, jardineiras ou 
mesmo um pequeno canteiro 

baixa a um limite prefixado. 





. MARTIN 


QUEM. hoje em dia, não tem em casa suas 
plantinhas de estimação? Mas o correcorre 
diário faz com que, volta o meia, esqueçamos do 
quando nos lembramos, vemos que já 

estão mortas 6 ressequidas, irreme- 












po, apresen- 
jueno aparelho. que, tão 
balxar a um ponto pe- 





um sinal lombrando a 
O dispositivo podorá sor 
usado em vasos, jardinolras ou mesmo um canteiro 
do poquenas dimonsõos. 


PRINCÍPIO DE FUNCIONAMENTO 





Todo mundo sabe que a corrente do trabalho 
de coletor (1,) de um transistor é proporcional à 
sua corrente da baso (h). O cosficiente de propor- 
clonalidado é, por definição. o ganho de corrente 
(7) do transistor em questão. Assim temos que: 








= hp o 


A partir desta relação, temos um método 
simples para determinar a polarização de um 
transistor. Vejamos o circuito da Fig. 1: se E é a 
tensão de alimentação, a corrente de base será pro- 
porcional ao valor de R. Se não levarmos em conta 
a diferença de potencial existente entre o emissor 








e a baso de TR! (cerca de 0,6V para os transisto- 
res de silício) teremos: 


= E/R, (2 


A correspondente corrente de coletor, substi- 
tuindo-so 1 de (2) em (1), será: 


he=BE/R, 
Como a diferença de potencial existente sobra 
o resistor do carga de coletor de TRI (Rj) é 
Rol. teremos que a diferença de potencial 
E, Ontro coletor e massa, sorá 
E=EDRL 


Sol, = BE/R, 


Teromos Es = E — 


A 


EM-B 





Pelo que vemos, quando tivermos um aumento 
no valor de R,, E. também aumentará. 

O detector de nível de umidade aqui descrito 
utiliza esta relação entro E, e R,, No caso, parte da 
resistência de R, é constituída da resistência da 
porção de terra a ser controla 
Será tanto menor quanto mais úmida estiver a ter 
ra; em consegdência, a tensão E, será também pe 
quena. Supondo-se que a terra esteja seca, o valor 
desta resistência umenta consideravelment 
que importa num aumento simultâneo de E, a um 
valor suficientemente grande para excitar um de- 
tector de ponto crítico, que entra em ação, acio- 
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TA, TR6, TAS, TAS — Boro, ai soRO 
BG2so, BOIS, BOMO, cu aqui: Ra — 15RO 
vslonto Romeo 

TRE, TR/ — MOI4O, BSYS2, 2NTTTI, RS, R6 — 22 NG 
“aNnanS, ou ecuivalenio 

TRS — ENáRso, BC1NS, BC1S8, ou 
aulvalonto capacitores 

or 


SDG0O, BATO, ou equiva- 





LISTA DE MATERIAL 


mesistores (2.51, + 10%) 


RT — 8094), Potencibmetro near 


E 1oWf, NOV, aletroíico 





G2 — 25yf, 25V, eletrico 


Diversos 


EMI — Intornuptor ampl 

LPI — Lâmpada de 149, 300 mA, 
tipo pingo <'água 

BI — Trôs pilhas grandes do 15 

Plaqueta de fonolha cobrando, c 
xa, botão, etc 





nando um circuito de sinalização luminosa ou so- 
nor ta forma, podemos saber exatamento a 
hora” de regarmos as plantas. 

DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 


A Fig: 2 mostra o diagra 








“completo do nos- 





so aparelho. Como podemos ver, o tipo de 
utilizado 








luminoso, empregando uma lâmpada de 
onada por um multivibrador. 
montos sensores são formados por duas 
varetas de material condutor. Mais adiante cuída- 
remos de sua realização prática. Elos são enterra- 
dos no reclplente a ser controlado e exercem a 
mesma função que R, da Fig. 1. Um dos sensores é 
ligado à linha do +45V a o outro val à base do 
TR? transistor mp-n do tipo de silício. em cujo co- 
lotor temos um resistor de carga (R1) de fOkf 
Entre seu coletor e a linha de massa temos a ten- 
são E,. como na Fig. 1. O potenciômetro R7 ajusta 
a sensibilidade, determinando o ponto dessjado, no 
o circuito de sinalização entra em funciona- 











o 
O dotoctor do ponto crítico é formado pelo 
transistor TA! e pelo diodo de silício Di, que po- 
dorá ser qualquer um de pequena potência. En- 
quanto a tensão E, não ultrapassar aproximadamen- 
te 12V, que é a Soma da tensão de umbral de Di 
com a tensão base-emissor de TR2, este permaneca 
bloqueado. Nestas condições, há corrente circulan- 
do entre os dois elementos sensores, sinal de que. 
a terra está Umida o, portanto, Ry está em um valor 
baixo, o mesmo ocorrendo com É, 

Porém, se a terra está ressequida, passa a 
citcular uma corrente menor entre os sensores, e 
E, ultrapassa o valor crítico de 1,2V. Nestas com 
dições, TR2 conduz, provocando uma queda de ten- 
são em R2. Esta diferença de potencia Irá, por sua 
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vez, polarizar a base de TR3 que estava em corto e 
fará circular uma corrente através do sou circulto 
de coletor. Esta corrente Ir tar o multivi 
brador amável constituido do TRA e TAS, cuja fre 
aúência de trabalho 6 detorminada por R$, RG, G1 
e C2. Tondo em conta as constantes térmicas 

LP1, foram adotados valoros diforentes para G1 e G2. 

A Ibmpada utilizada para a indicação é do tipo 
convencional, usado em lanternas de bolso, com 
um consumo em torno de 300 mA. Poderá ser usa- 
da uma do tipo pingo d'águo. 

Para que a corrente drenada por LP! não Inter. 
ferisse no bom funcionamento do multivibrador, 
utilizamos dois, transistores em configuração Dar. 
língton para tal finalidade, 


MONTAGEM 


A montagem poderá ser efetuada ao gosto da, 
cada um. Em nosso caso, adotamos o tipo de cir- 
culto impresso. Na Fig. 3 está o seu desenho visto 
pelo lado cobreado, e na Flg. 4, a disposição dos 
componentes vista pelo lado isolado. 

O potenciômetro R7 é fixado à calxa que Irá 
alojar o aparelho, sendo feitas suas conexões à 
Blsqueia de circuito Impresso (baso é emissor 

2. 

Para se evitar qualquer erro na montagem, que. 
dará trabalho para ser descoberto posteriormente, 
é aconselhável efotuála por etapes. 

Inicialmente, montam-se os transistores TR! e 
TR2 com os demais componentes e Di. Aos pontos 
A e B ligam-se dois pedaços de fio de cobre ny 
Alimenta-se o estágio com os 45V Indicados e 
mede-se a tensão sobre R2, como na Fig. 5. Com 
os fios ligados a À e B separados, o voltímetro 
deverá indicar uma leitura de aproximadamente 
42V. Ligando um resistor de 100 kf? aos extremos. 
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destes fios, n leitura doverá calr a zero. Se os 
componentos empregados forem do boa qualidade 
& ontiverem dentro dos valoros especificados, o 
circuito devorá funcionar perfoitamante. Caso con- 
trário, teremos do oxaminar as soldas o ligações, 





Sem instalar TR3 sobre a plaqueta, montase 
o restanto do circuito (TRA, TRS, TRS, TRT. LPI e 
componentes). Aplica-so provisoriamente o positi. 
vo da tensão de alimentação ao ponto C indicado 
no diagrama esquemático. onde normalmente Iria 
ligado O coletor de TR3, Se a lâmpada LP1 piscar 
continuamente, tanto o multivibrador como o par 
Darlington. astão funcionando corretamente. Caso 
contrário, faremos como: já foi Indicado. 





do funcionamento do detector de ponto crítico. 


Finalmente, monta-se TR3 e faz-se uma última. 
verificação do bom funcionamento de todo o cir- 
cuito. Para tal, aplica-se a tensão de alimentação e 
segue-se o adotado para o teste feito em TRI e 
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TR2. LP1 deverá piscar, se os fios ligados 
a2A e B estiverem separados, o deverá 
parar, so ligarmos o resistor de, 100 kf 
dos extremos dos fios. 

O comprimento dos fios que ligam os 
sensores ao aparelho não Influl em nada 
no funcionamento deste, Desta forma, não 
há limitações práticas na instalação, 


OS ELEMENTOS SENSORES 


A construção dos sensores é bastan- 
te simples, não requerendo nenhuma 








de cobre nu, e fixílos a uma distância de 
1a 15cm um do outro. Isso poderá ser 
folto usando-se uma borracha, dessas para 
Jópis, como Ilustrado na Foto 1. 








FOTO 1 — Aspecto dos elementos sem- 
Seres do delecior de nivel de umidade 


Ao extremio de cado vareta, soldamos uma das. 
pernas de um fio paralelo encapado. Em seguidi 
empurramos as varetas até que o plástico isolanto 
do fo paralelo encoste na borracha. Estão prontos 





Em vez de cobre, poderá ser usado qualquer. 
outro material para os sensores, desde que resista 
à oxidação, fato que ocaslonaria o mau funciona- 
mento do circuito, 





UTILIZAÇÃO 


A utilização deste aparelho é bastante simples, 
Enterram-se os sensores na terra até que só a 
borracha fique à superfície. Para uma eventual ve- 
rificação do correto funcionamento do circulto, bas- 
tará retiramos os sensores da terra, ocasião em 
que LP1 deverá comecar a piscar. 000: 
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NOS velhos tempos era fácil 

descobrir se um estágio os- 
cilador realmente oscilava: vo- 
cê simplesmente media a tensão 
grade-catodo. Se à grade apre- 
Sentassa uma negativação de al. 
guns volts, o estágio cstava os- 
cilando. A grade desempenhava 
uma dupla função: controle da 
válvula (como toda grade que se 
preza) e retificação do sinal ne- 
la presente, como so fosse um 
diodo. 

De certa forma, o circuito 
era um sistema rotificador do 
alimentação em paralelo, com a 
saída de C.6. no anodo (a gra- 
de). motivo pelo qual a polar 
dada era negativa. Quanto maior 
a amplitude do sinal, maior a 
tensão negativa. 

Também erá fácil verificar se o estágio oscilava 
com a necessária energia. Bastava comparar à tem 
são nugativa efetivamente medido com à amplitudo 
normal, 

Mas Isso era no tempo das válvulas. Agora, 
porém, com os transistores, como procedar? 


RETIFICAÇÃO POR TRANSISTORES 


Os osciladores transistorizados  auto-etificam 
a oscilação mediante o emissor e a base, 
a vályula 0 faz, por intermédio do catodo e da gra. 
. Contudo, existem diferenças que tornam multo 
is difícil medir o circuito transistorizado com o 
mesmo grau de precisão. Por okemplo. há transis- 
tores pp o np, com as correspondentes Inver- 
do polaridade da tensão retificada na base. 




























& COMO Sa à grade estivesse to- 
io am corto. Os transistoras fazem o mes- 
mo, mas é preciso levar em conta a polaridade que 
determina uma polarização de cort 

O tipo mpn parece-se com a válvula, de vez 
que uma tensão de base negativa leva o transistor 
ao corte, Com O tipo pop dáse o contrário. 


OSCILAÇÃO OU POLARIZAÇÃO ANORMAL? 





Digamos, que estamos provando um rádio cujo 
diagrama indica uma tensão de GC. de base do 
HSV, para um lransistor mps, & nosso. voltí- 
metro eletrônico, com um resistor de desacople- 
mento extemo (para reduzir os cfeitos capaciti- 
vos, exatamente. essa tensão. Isso prova 
que 'o estágio está oscilando? Afinal, trata-se de 
olarização de corte, 
lo; até aqui não provamos nada. É possivel 
us um: defeito no circuito de polarização esteja. 
jo uma tensão contínua. de corte 
Precisamos de uma regra que. nos. oriente. 
im transistor que oscila parece ter uma po. 
UR A eprenenin on ou 
rização inversa), E uma cor. 
rente do coletor normal. Um transistor com polari. 
zação inversa, é que não oscila, terá uma corrente 
de coletor nula. lEstamos supondo sempre que O 
transistor não está defeituoso.) 




















MEDINDO A CORRENTE DE COLETOR 


A medição direta das correntes de coletor e 
de emissor dá muito trabalho. E preciso dessoldar 


Oscila o Transistor?* 


WAYNE LEMONS 


Saiba reparar rapidamente a | 
seção osciladora de 
receptores transistorizados. 


o desligar uma parte do circuito, para então aplicar. 
um miliamperimetro (ou microamperímetro) de al- 
cance apropriado. 

Um método melhor é medir n queda do tensão. 
em um resistor. Isso pode ser feito sem desligar 
nada [coisa muito conveniente para equipamento 
miniaturizado, montado em plaqu ja circulto 
impresso), e a maloris dos circultos tem esse re- 
sistor. 

A Fig. 1 mostra dois resistores, cujas quedas 
de tensão permitem medir as correntes de colotor 
e de emissor. (Em geral, as correntes de coletor 
e de emissor, do um mesmo transistor, são quaso 

de modo que a escolha do resistor deve 
obedecer a outras razões.) 























FIG. 1 — Neste clrcuto oscilador, a corrente de coletor pode. 
wwe determinada indiretamente pola modição da queda de ton- 
Mo no resistor de 330 () é aplicando a Lol do Ohm, Analog 
coment, a corrente de emissor é dolerminada pola queda de 
tensão no resiicr de emissor, de 220 (1. A lensão de base pode 
ser medida, sem eleiios capuciivos náversas, na Junção das 
resistores de polarização de S/C ML) & 3:31] é de de emissor, 








A queda de tensão no resistor de alimentação 
de coletor. do 3308, nos fomece a corrente de 
coletor (mediante a Lei do Ohm). Analogamente, 
o resistor de emissor, de 220, pode Indicar, pela 
sua quoda do tensão. à corrento que O percorr. 
Os dois resistores estão derivados por capacitoros, 
não havendo, portanto, nenhum problema no osci- 
lador, provocado pela capacitância suplementar dos 
condutores de prova do medidor. O verdadeiro va- 
lor da polarização pode ser medido entre a junção 
dos resistores de 562 e 33k0 6 0 lide de 
emissor, sem provocar a dessintonia do circuito. 

Mas a corrente de-coletor, ou a do emissor, 
pode ser causada por uma fuga no clrculto ou no. 
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próprio transistor. Temos de nos certificar de que 
a corrente medida é provocada pela oscilação. 


PROVAS DE DISTÚRBIO 


Fazendo um curto entre a base e o emissor 
deveremos anular a corrente coletor /emissor. Isso 
mostrará que o transistor pode ser controlado, mas. 
não provará grande coisa sobre a oscilação. 

Em seguida, variaremos a intensidade do osci- 
lação temporariamente, o que poderá ser compro- 
vado por uma variação da corrente de coletor. Para. 
isso, faremos um curto entre os extremos de um 
enrolamento da bobina osciladora. A polarização 
base-emissor deverá atingir aproximadamente o nf- 
vel apropriado para um estágio amplificador Clas- 
so A. 

Óutra prova rápida: segure a haste metálica 
de uma chavinha de fenda e encoste a ponta no 
extremo “vivo” do capacitor de sintonia do oscila. 
dor. Tanto a polarização como a corrente de co- 
letor devarão acusar uma variação sensível, 

No circuito da Fig. 2, é melhor aplicar o me- 
didor entre 05 de Rf (no circuito de 
coletor), a fim de evitar as alterações capacitivas 
que, quase na certa, invalidariam a prova, se fosso 
monitorada a queda de tensão de emissor. 




















Fla, 2 — Carregue capaciivamente este cireuho o menos 
pontvel. & melhor medir a queda de lensão em Rj, do cir 
lo de coletor, 


Durante a leitura da corrente de coletor, toque 
de leve no terminal di 

to a corranto do col 
zação dovorão variar 











EVITE CARREGAR CAPACITIVAMENTE O CIRCUITO 


Será bom conhecer os pontos de alta e de 
balxa impedância do circuito em prova, para que 
você possa procurá-ios ou evitálos, conforme in- 
teressar. Quanto maior a Impedância, malor será 
o efeito da aplicação de pontas de prova, ou de 
fios de ligação, sobre a fregdência e a amplitude. 
Na Fl. 2 6 ponto A aprogenta a tmenor impe- 
. do circuito. O ponto B tem impe- 
, e o ponto G, a maior impedância de 
todos. O ponto E se acha derivado por um capaci- 
tor, não havendo, pois, sinal nele. Em outras pala- 
vras, a impedância para GA. é muito baixa. 


PROVA DE UM RÁDIO COM UM RADIO 
Um receptor de AM, com um circulto oscilador 


suspeito de não estar oscilando, pode ser provado 
rapidamente com auxilio de outro receptor de AM. 
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Ligue os dois rádios, e coloque-os um perto do. 
outro. Sintonize o rádio perfeito nú sc 


lado das fregôências mais altas do mostrador, diga- 








bom. do rádio em 

de 600 kHz a 1.000 kHz, pouco mais ou par 
ver se O outro rádio capta alguma portaí 
for ouvido o sopro característica da uma 





rtadora, | 
com o mostrador perto do 805 kHz, o oscllador astá 


funcionando corretamente, 

Como variante deste método, podemos sin! 
r uma estação fraca, no extremo de frequências. 
is altas do mostrador, ajustando, então, a sinto- 
a. do rádio em prova para que apareça um batl- 
mento (assovio). 

Os osciladores de FM podem ser provados do 
mesmo modo, mas a F1, 6, convém não esquecer, 
de 10,7 MHz. 

Os rádios que têm a seção osciladora multo 
bem blindada (como certos auto-rádios, por exom- 
plo), devem ser acoplados mais estroitamento. Por 
exemplo, ligue um pedaço de fio isolada ao term. 
nal de antena do rádio bom, e coloque-o porto da, 
seção osciladora do rádio em prova, 


PROVANDO OSCILADORES DE TV 


Se o seletor de canais de TV tem um ponto de 
prova na grado ca válvula misturadora, use a ton- 
são de GC. ali encontrada como indicação da in- 
tensidade relativa das oscilações, Um sintonizador 
a válvulas típico pode apresentar neste ponto 
=4V. no Canal 2, —1V em UHF (oscilador inope- 
rante). e —2:7 V no Canal 13, Adquira o hábito do 
medir essas tensões em todos os receptores que 
reparar e, dentro em pouco, você conseguirá dis- 
tinguir as válvulas osciladoras ruins, quaisquer que 
sejam o seu estado e a sua marca. 

Nos osciladores transistorizados, é melhor lo- 
calizar o resistor que desscopla a corrente de co- 
letor é medir a queda de tensão nele, quando o 
seletor de canais é comutado para os canais 12, 
UHF e 2 As diferenças de leitura indicarão se o 
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FIG. 4 — Muitos oscladores do recepiores de AM podem ser provados com silo de um bom orclioscónio 
de, faixa largo. (A) Um osciloscópio de varredura disparada slncronizaso teclimento com oete osclidor de 
au, 


area do 





Mir. À amplitude poda ser medida com buse na culbrações do Gecloscâpio. (8) Au 
eronizar & osclioscópio com uma freqúência de áudio. O oscilograna aupecior e 


prosemia o sinal do oscilador (não modulado), que ta acha No fora de sincroniuno, que parece um reli 









oscilador funciona ou não e também, de maneira 


aproximada, a sua Intensidade. 
OSCILAÇÃO INDESEJÁVEL 


Um astágio que oscila indevidamente, em ge- 
ral, é extremamente sensível a variações de capo. 
citância como, por exemplo, as provocadas por um 
deco, ou a ponta de/uma chave de fenda, quando 
aproximados de um componente do circuito. Por 
exemplo, um ostágio amplificador de FL]. em osci 
ação geralmente oxporimenta uma grande variação 
na tensão de polarização, quando tocamos no co- 
letor 


PESQUISA DE SINAIS COM O OSCILOSCÓPIO 


Antes de havermos experimentado, a prova de 
osciladores de receptores com um osciloscópio 
pode parecer impraticável, E é bem verdade quo o 
osciloscópio comum para reparações não mostrará 
em sua tela nenhuma imagem correspondente a um 
oscilador de FM. Mas no caso dos osciladores de 
AM, O Instrumento é muito útil. 

Na Fig. 4, por exemplo, temos o oscilograme 
referente à um oscilador de AM. O rádio está sin- 
tonizado em 610 kHz, logo, a frequência do oscila 
dor é de 1,05 MHz, aproximadamente, freqiência 
que qualquer bom osciloscópio da reparação pode 
manejar, Naturalmente, nem todos os osciloscópios 
poderão sincronizar e mostrar na tela distintamente 
os ciclos da portadora. como este Instrumento de 
varredura disparada. Mas, na maioria dos casos de 
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m detalhe. Mouro ama, 4 atua indica 2 


tum caclador trabalha, qu não, consiste um aplicar o onciloncópi 





vó aparece ao ver sintonizado uma” ostação 
(E) uva maneira do delorminar, com segurança 
“ireulto enclidor (num por 





reparação de osciladores, não é prociso observar 
cielo por cielo. 

O oscilograma inferior da Fig. 48 corrospondo. 
à portadora modulada em áudio, captada na antena 
de quadro de um receptor de AM. O osciloscópio 
foi regulado para sincronizar, aproximadamente 
com as AF. mais baixas: Logo acima deste oscilo- 
grama, vemos a portadora do RF. não modulada 








imóvel, produzida pelo oscilador. Como o osciloé 
cópio permanece sincronizado com as frequências 
de áudio, a Imagem de R.F. aparece apenas como 





uma zona branca. Mas é o que nos basta para aqui- 
latarmos amplitudes rolativas. 

Se você quiser ter a certeza de que o sinal 
provém do oscilador, observe a amplitude no sc: 
loscópio ao tocar, simultaneamente, num ponto de 
alta impedôncia do clrculto oscilador. A Fig. 4C 
mostra a redução de amplitude ocorrida, quando o 
capacitor de sintonia do oscilador é tocado. 

CONCLUSÃO 


Como as provas para os osciladores são mui- 
tas, variando das chamadas provas de distúrbio à 
observação de formas de onda ao osciloscópio, 
será sempre possível analisar, com segurança, O 
funcionamento dos osclladores de rádio-receptores, 

Esperamos que algumas destas provas, pelo. 
menos, auiliem os leitores a provar osciladores 
transistorizados com a mesma facilidade com que 
putrora. fazíamos, quando a válvula Imperava so- 
erana. 990—0— 
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003 — Cabreta — Manual de Válvulas Electra — 
Série Numérica — Ca 

nais, Americanas o Europ. 
do tuporto — Volume abrangendo os tipos cujas. de- 
tignações  comaçam por números — Crê 8646, 











388 — Cabrera — O Tranelator — Teoria, caracte- 
“incas, clreios picos, consertos de rádios vans 
lotados — Nova adição — Cr% 8000. 

MBA — ladio M. Cabrota — Esquemas Naclonaia 
o váquemas de tábricas nacionais de TV. 
Vol, | — Crê sa. 











Iodo 1, Cabrara — Televisão Prática — 
Livio pera prepato dos, técnicos de televisão: teoria, 
daquemas, detitos — Cr 70,0. 
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REPARANDO TOCA-DISCOS... 
(Conclusão da pág, 277) == 


exposta. Observe a pecinha corrediça no topo do 
eixo. Ela se ergue, saindo do caminho, quando os 
discos são retirados. Se ficar, porém, emperrada 
no extromo superior do curso, os discos podem cair 
no momento errado. 


O mecanismo do seletor de tamanho de disco 
no modelo ilustrado pela Foto XVIl é acionado por 
meio de um botão situado na parte de fora da 
base. O arame impulsiona a barra de retenção do 
seletor de tamanhos (foto menor), detendo o con- 
junto do braço do fonocaptor em seu giro de re- 
trocesso, através de um dos degraus de uma série 
de “degraus de escala” 


O mecanismo de desligamento automático (Fo- 
to XVII) é geralmente disparado pelo eixo de tra 
missão da braço estabilizador (no atingir a posição 
vertical). o qual é disposto sobre a pilha de discos. 
para mantélos imobilizados. Caído o último disco, 
o eixo de transmissão do estabilizador cai multo 
abaixo do nível normal de operação. Sob a base do 
tocadiscos, a eixo de transmissão incl o 
vança (Foto XIX). que intercepta o movimento Ia- 
teral do braço, impedindo de atingir o disco. A 
mesma olevanca também Inlcia um movimento que 
desliga o Interruptor do alimentação do aparelho, 
depois de ter o braço do fonocaptor pousado sobre. 
o seu descanso. 























Analisamos os principais mecanismos de um 
tocadiscos automáticos típico, O motor e o 

ma de acionamento do prato foram mantidos, p 
que nenhuma dificuldade oferecem para quo você 
comproenda a sua, operação. Além disso, você já 
os. viu, nos capítulos anteriores, ao tratármos da 
limpoz conhecimento 
geral 

tico, você poderá “decifrar” num instante qualquer 
outro tipo que so apresente. 


Mês que vem, no último capítulo da sério, 
examinaremos a mecânica de uma mesa reprodu- 
tora automática. o—0—0 














“Os resistores do tipo de composição rara- 
mente se tornam intermitentes mas, às vezes, 
apresentam excesso de ruído.” FATO: uma prova 
simples do ruído de um resistor consiste em pul- 
verizélo com um líquido refrigerador. Se houver 
uma mudança perceptível no nível de ruído, Isso 
significa ser o rosistor a fonte do ruído. 


“Certos capacitores apresentam defeitos que 
não podem ser descobertos com 0 Instrumental de 
prova convencional.” FATO: os capacitores em cir- 
cuito aberto, definitivo ou intermitente, podem ser 
localizados com o auxílio de capacímetros e pontes. 
de capacitância, ou com o osciloscópio, através da 
análise das formas de onda. Entretanto, os ohmí- 
metros, com bateria de baixa tensão, via de regra, 
não acusam a fuga de um capacitor, sobretudo 





POR QUE 
USAR 6DQ6B 
- NACIONAL? 





OPINIÕES PODEM DIVERGIR DE PESSOA 
PARA PESSOA. MAS FATOS SÃO FATOS. 


* GDQSB BRASILEIRAS ESTÃO SENDO EXPORTADAS 4 DEZENAS DE 
PAISES, EM CINCO CONTINENTES, 


* AS NOVAS GDQUB BRASILEIRAS, TESTADAS EM TODAS AS MARCAS 
DE TELEVISORES NACIONAIS, APRESENTARAM DESEMPENHO E 
DURABILIDADE SUPERIORES AOS SIMILARES ESTRANGEIROS. 


* DURANTE O ANO DE 1974 FORAM IMPORTADAS PARA O BRASIL 
NÃO MENOS DE 230.100 VALVULAS 6DQBB COM DISPÊNDIO DE 
MUITAS DEZENAS DE MILHARES DE DÓLARES, DAS DIVISAS JÁ 
ESCASSAS DO PAIS. 


* COM OS NOVOS REGULAMENTOS DE IMPORTAÇÃO, O CUSTO DA 
GDQ6B IMPORTADA CHEGOU A BATER NOVOS RECORDES. 


* O PREÇO DA VALVULA NACIONAL É CONTROLADO PELO CONSE- 
LHO INTERMINISTERIAL DE PREÇOS. 


FATOS APRESENTADOS SEM COMENTÁRIOS PELA RCA, A TÍTULO DE COLABORAÇÃO 
COM OS TÉCNICOS BRASILEIROS QUE SE PREOCUPAM TANTO COM SUA REPUTAÇÃO 
PROFISSIONAL, COMO COM A POUPANÇA DE DIVISAS DO PAIS. 
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SINTONIZADOR Fu PARA 
FADA AMON MME E CA 
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noz uh 





Ecuipado com transistores 
ERA 

Sintonia” ileromtrica por 
Dermennlicace (gate 
tendo) 

Centiolo automático de fre. 
“Oância 

Controle automático de qo- 


nho 
Aeoplamanto da entrada: 
ático Z 300 0 — ao 
Nimátrico 2 750 
Alimentação: 6 V DE. 
Dimanadas: 70 x 80130 mm 





VENDAS SÓ POR ATACADO: 





SOLHAR “ELETRÔNICA S. A. 


FABRICA: AUA TITO M.t4 978/800 — TELEFONE: 
BRAZ — CAIXA POSTAL, 1.589 — END. TELEGR. 
“SOLHANTAONIC" — 03051 SÃO PAULO, SP 




















quando esta se agrava com o aumento da tempo- 
ratura. 

Um defeito mais raro é o de um capacitor (ge- 
ralmente do tipo de cerâmica) com fuga intermi- 
tente, como se fosse um arco, a qual só se mani- 
festa sob condições específicas de tensão e tem- 
peratura. 

“Qualquer capacitor da mesma tensão de tra- 
balho e da mesma capacitância de um outro, é um 
substituto direto deste. MITO: além das diferem 
ças obvias de dimensões físicas e do espaçamento 
dos “Nídes, existem outras. caracteristicas, como 
coeficiente de temperatura, “O”, deriva a longo 
termo, tuga, etc., que podem desaconselhar certas 
subsutulçoes de” capacitores, idênticos quanto às 
quas primeiras caracteristicas acima apontadas. Na- 

raimento, podemos usar sempre UM tipo de qua- 
iga0e Superior, embora gastemos mais um pouco. 
Us capacitores de poliéster suo meiores que 08 
ae papel, e 05 de mica, ou ceramicos de coeficiente 
e temperatura nulo, sao superiores dos capacitores 
ceramicos comuns. Mas nao coloque um upo in- 
terior em lugar de outro superior. ror exempio, um 
capecitor ceraímico comum não deve ser Instalaço 
em sunstituçao a um de mica prateada. 

“E sempre melhor user uma capacitância 
maior . Em parto FAIO e em parte MU, Numas 
poucas aplicações Lrros é redes de aesacopia- 
mento), à maior capacitancia podora moinorar 0 
“Vesempenho 00 circulto. Mas, quaso sempre, con 
veim uúlizar a mesma copacitência do componento 
origina. 




















CONCLUSÃO 


Toda vez que um aparelho consertado retorna. 
à oticina, para que o serviço seja roteito, você 
perde tempo e dinheiro. se o trabalho é novamen- 
te cobrado, O treguês quase sempre “sobe à serrá 
De não 6 6, voce perao dinheiro. 


Naturalmente, é possivel adotamos a política. 
de trocar circultos Inteiros a ins s poças & 
valvulas, num desosperado estorço para 

torno dos aparelhos. Mas aí a coisa sal caro. 


Recomendamos que 9 técnico provo sous com- 
ponentes com mais atenção, para que tenk 
teza de que todo componente rejei 

mente em más condições. Na fatura 
o defeito geral o o componente responsável, qué 
foi trocado. Isso servirá para ajudar a memória 
mais tarde se, por acaso, o cliente quiser saber 
por que foi feita a substituição. 0000 — 























NOVOS PRODUTOS 
CJ. PROPORCIONA REFERÊNCIA DE TENSÃO 
ALTAMENTE ESTÁVEL. 


A National está lançando um novo Gl. concebi: 
do para proporcionar referência de tensão com uma 
estabilidade térmica de 1 parte por milhão por grau 
Celsius (1 ppsm./C). Pelas características Infor- 
madas, este novo Gi, LMf98, proporciona uma re- 
ferência de tensão de 69V e oferece um balxissi- 
mo coeficiente de temperatur 

dade a longo termo e baixo rui 
garantida, é de 1 ppan./ºC. 


Para maiores informações dirigirse 








Semiconductor Corporation, Santa Clara, 
85051, EUA. 
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O RUÍDO 


AMBIENTE: 


um Flagelo Atual” 


Defenda-se dos ruídos ambientais conhecendo 
sua origem e como se infiltram 


em nossas casas. 


R. CABARAT 


CONSIDERA-SE ruído qualquer sensação auditiva 
desagradável ou incômoda, constituída fregden- 








temente da jo de sons do fregõências 
diferentes o ração variável 
Nos dias atuais, o principalmente nas grandes. 





metrópoles, o ruldo: amblente vem so constituindo. 
num verdadeiro flagolo, responsável. por neuroses 
é por uma gradual perda da sensibilidade auditiva 
de quantos a ele vivem expostos. 

Reconhecendo que a poluição sonora dove 3: 
encarada tão seriament poluição do ar 
autoridades de multos ntas aos proble- 
mas do melo amblente, vêm criando dispositivos. 
legais, cada vez mais severos. destinados ao seu 
controle, seja limitando o ruído máximo produzido 
pela descarga de veículos automotores, soja insti 
tuindo horários noturnos de silêncio, ou ainda res- 
tringindo os ruldos industriais a níveis considora- 
dos tolaráveis. 

As características e a constituição do ruido, 
sua medida é métodos que podem sor empregados 
para sun atenuação, constituem os principais te 
mas a serem tratados no presento artigo. 


ORIGEM DO RUÍDO 


O ruído permanente, ou ruído ambiente, é o re- 
sultado da justaposição de um grande número de 
ruldos parciais, cujas Irregularidades e intensido. 
des combinam-se aleatoriamente, tal como o ruído 
das passadas de transeuntes num centro comercial 
Os ruídos comuns são misturas de ruídos diversos, 
ntro de uma ampla faixa de tons que abrange 
ado 08 graves até os ultra-sons, Sabo-so, igual. 

que o ruído comum pode ser produzido por 
um motor ou uma máquina qualquer que emita um 
espectro de sons com poucos harmônicos. 

Os ruídos Irregulares, como apitos ou toques 
de buzina, são geralmente curtos e intensos. Sua 
medida é difícil e sua supressão é quase Impossi- 
vel nos edifícias de apartamentos, 


MEDIDA DO RUÍDO 


























A unidade de medida do ruido é o decibel (dB) 
que, como seu nome indica, é a décima parte de 
uma unidade fundamental, o Bel (8), assim chama- 
da em homenagem ao cientista americano Graham 


antenna 
ERR 


Bell Inventor do telefone. O Bel, é portanto o de. 
cibel, são unidades objetivas. 

Sejam dois sons de pressões acústicas P, e P,, 
correspondentes a intensidades 1, é 1, Sua difo- 
rença de níveis, expressa em dB, é da 














onde 
Co Co 
sendo Ca velocidade do som no melo, é q a dn 


sidado desse meio. Portanto, a diferença de níveis, 
em dB, valerá: 


[O Pp 
ota) =anioo 
Py 


Ne (dB) = 10109) 





O nível de referência, no caso, valo: 





consideram o ar como melo ambient 

O ruído é um som complexo e só pode ser 
caracterizado por seu espectro, que é uma repre. 
sentação da Intensidade sonora em função da fro- 
adência. Esta representação é possível se o ruído 
for analisado por faixas de frequências, mediante. 
o emprego de um conjunto de filtros. 

Se, na apreciação de um som, faz-se intervir a 
sensibilidade do ouvido humano, pode-se utilizar as 
unidades subjetivas phon e son. Para definir essas 
unidades, recordemos que o ouvido humano per- 
cebe sons de Freqúências compreendidas entro 16 
e 20.000 Hz e que, para cada frequência, existe um 
limiar mínimo de pressão acústica, a partir do qual 
o som é audível. Essa pressão, que recebe o nome 
de pressão dinâmica, é, em cada ponto, a diferença 
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projete e construa Você 
mesmo 
os seus 


transforma- 


Peçanos hoje mesmo o seu exemplar da 2 
edição “do excelente trabalho de J. J. Tecídio dr 
PYIDC, para recober, dentro de um envalopo dá 
polietileno: 


& Planta, em tamanho natural, de todas as peças 
necessárias & construção de sua máquina de 
enrolar transformadores, 


* Descrição, passo a passo, da montagem da sua 
bobinadora de passo automático. 





& Instruções práticas para a projeto e a constru 
ção de transformadores de alimentação para 
uso em rádios, amplificadores, transmissores o 
aparelhos eletrônicos em geral 


e Tabela précalculada de transformadores do all 
mentação, com dados completos para potências 
sde 20 até 500 watts. 





UMA EDIÇÃO SELTRON 





Polar; intrações práticas, fermelas e 
DS DEE 
Preço: Er 30 
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R4: Avenida Marechal Floriano, 148 — 4º — Bio 
SP: R. Vitória, 379/383 — São Paulo 
Reembolso: Caixa Postal 1131 — 20.00 — Rio, BJ 
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enire a pressão existente em um dado instante e 
à pressão estática neste ponto. 

Fletcher e Munson, após experiências com um 
grande número de pessoas, puderam definir a cur- 
va média do limiar de audibilidade em função da 
freqdência [curva 1 da Fig. 1). Se, com a fregõên 
cia constante, aumenta-se a pressão, o som se tor. 
na-cada vez mais forte e chega o momento em que 
a sensação é insuportável, dolorosa mesmo, e nes- 
se ponto terá sido alcançado a limiar de sensação 
dolorosa, definido pela curva 2 da Fig. 1 

Ambos os limiares variam com a frequência, e 
o espaço compreendido entre as duas curvas, para 
todas as frequências, recebe o nome de zona de 
audibilidade normal. 











FIG. 1 — Verlação do miar do que 
dolorosa em lusção 





A partir de diferentos níveis sonoros, na fre 
agência de 1,000 Hz, geralmente 10, 20, 30, etc. de- 
cibéis, dofinem-so curvas Isofônicas, ou curvas de 
mesma sensação auditiva em função da frequência 
(Fig. 2). O exame dessas curvas mostra os equiv 
lências entre níveis sonoros a 1,000 Hz, em phori 
e as diferenças de intonsidade sonora em decibéis 
à O phon corresponde O dB, a 10 phons, 10 dB, o 
assim sucessivamente. Porém, como a sensibilida- 
de auditiva varia com à frequência, observa-ao que, 
a 100 He, 10 phons equivalem a um nivel do inten- 
sidade sonora de aproximadamente 42 d6 

Esse conjunto de curvos de mesma sensação 
auditiva. mostra que, para uma mesma fraqdência, 



















FG. 2 — Famils do curvas de mesma sensação 
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CADASTRO TÉCNICO DE ELETRÔNICA - CATEL 


RE O ESSAS | 
Caixa Postal 5596 — 01000 São Paulo, SP — BRASIL ] 


Prezado Leitor: 


O CATEL destina-se a facilitar aos leitores da imprensa técnica de Ele- À 
trônica a obtenção de informações técnicas sobre produtos e serviços anuncia- ] 
dos ou mencionados em notícias. 


I Se você tiver interesse em dados adicionais sobre algum produto ou 
E serviso, veritique se o anúncio ou notícia contém indicação do Setor CATEL. 

Caso afirmativo, bastará preencher o outro lado deste formulário e remetê-lo 
À à caixa Postar 5506 — 01000 são Paulo, SP, dentro de (no máximo). três meses 
Do Ss Sais de pubicação. 


Este formulário poderá servir para você pedir informações sobre dife- 
rentes produtos e serviços — mas, isto é importante, somente serve para aqueles 
que tragam mencionado expressamente o Setor CATEL a eles referentes, Não ha- 
vendo menção ao CATEL, dirija-se diretamente à firma de seu interesse, 


Para não cortar a revista, você poderá fazer o pedido em um papel co- 
mum (ou no papel timbrado de sua firma) — mas não se esqueça de colocar |] 
TODOS os dados constantes da outra face deste formulário. 

A atuação do CATEL consiste unicamente no encaminhamento das con- 

sultas. A resposta às mesmas fica totalmente a cargo das firmas consultadas. 











a nensação varia com o logaritmo da excitação Para avaliar um nível de ruído, utilizam-se 
Zeber-Fechner), o que justifica o empr sonímetros, aparelhos essencialmente constituídos 
logarítmicas. Stevens e outros mest de um microfone de alta qualidado e um amplífica 
loa idoalizaram uma nova escala de inton- dor detector, que alimenta um Instrumento do mo: 


subjetivas, baseando-so no fato do que 
EE amo. som cont os dois ouudos dida calibrado em decibéis. Na cadela de amplie 


produz uma. duas vozes mais forte que a 
audição moi modo, partindo da senso. Fig. 3 — semação am tunção do nivel percebido, 
ção monaural S, correspondente & intensidado 

acústica |, define-se a sensação 25 como audição om 
binaural. Ajustando fisicamente a intensidade do : E 
som num valor 1., correspondente a uma sensação ; 

monaural S,=28, pode-se definir igualmente a 
sensação 4S para a audição binaural, e assim su- 
cessivamente, 

Segundo Fletcher. o nível de sensação pode 
ser medido em milésimos de son (segunda unidade 
subjetiva) ou milissons, Adotou-se, convencional. 
mente, a equiValência 40 phons = 1,000 milissons; 
em 1000 Hz, O phon corresponde a 1 milisson e 
a 0dB, 

Essas observações se traduzem na relação en- 
tre à sonia S, em sons, e a isossonia 
em phons, através da formul 
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FORÇA DO SOM — MILISSONS 
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ou através da equivalente, proposta por Stevens: 


























log S = 0403 (P — 40) 






































A Fig. 3 apresenta a correlação entre fonia e É 
sonia, na frequência de 1,000 Hz (segundo Stevens E E A 
e Valkmann) . NÍVEL DE INTENSIDADE — (PHONS) 
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CADASTRO TÉCNICO DE ELETRÔNICA - CATEL 


Caixa Postal 5596 — 01000 São Paulo, SP — BRASIL 


ho 


Meu nome 


Firma ou Profissão . 





Endereço Epa 


GEP ........... Cidade - 
Setor(es) CATEL de meu Interesse (*): 








cação podem ser Intorcalados filtros de ponderação 
ou filtros do faixa. 

Os equipamentos mais comuns incorporam fil- 
tros comutáveis, A, B e C, para os níveis de 40, 
80 o 808, a 1.000 Hz, respoctivament 
aperfoiçoados são providos de filtros de 
permitem a realização da análise espectral de um. 
ruído ou som complexo. A largura das faixas é os- 
colhida de acordo com a definição de Intervalos 
musicais; na maior parto dos casos, por oitavas, 

oltavas ou terços de oltava. 
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— Espectro de um ruído 


A midição consiste em obter o valor médio no 
tempo para cada faixa de frequências, sendo, as. 
sim, possível traçar o gráfico de intensidades 
x freqdências, que define o espectro do som com- 
plexo analisado (Fig. 4) 
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Estou Interessado em receber informações sobre o(s) produto(s) e serviço(s) abaixo 
indicado(s), conforme publicação na revista Antena de outubro de 1975 





















Estado ... a 


O RUIDO NOS IMÓVEIS 


Três são Os principais mecanismos de propa- 
gação e produção de ruidos nas edificação: 
— O ruido aéreo 
— O ruido devido à condução do próprio adi- 
fício 
— O ruído produzido pela vibração das par 
redes. 
O ruído aéreo — A transmissão da enorgio so- 
nora pelo ar é considerada como fator limitativo do 
isolamento acústico de qualquer recinto habitável, 





Fa. 5 — Caminhos de tranuniando do ruido em Imóveis 
residencia 








BIBLIOTECA “ABC * 

DE ELETRÔNICA E 

TELECOMUNICAÇÕES 
TT 


da mundialmente conhecido 



















abe dos d | 
TRANSISTI transformadores 
E EDIÇÕES DE | 
WA ANTENNA EMPRESA TRANSISTO 
|) JORNALÍSTICA S. A. 






SERVINDO AO BRASIL DESDE 1940 


790 — ABC DA ELETRICIDADE 





[900 — ABC DA ELETRÔNICA 


Livro para inletação A madêrha Eletrôs 
alea: princípios, “componentes, treat. 
dog fundamentais 6 sea funcionamento, 


(650 — ABC DOS TRANSISTORES 


vel cartilha. dos semicondutores: o 
“que são, como funelonarm, elreuitos típicos. 
é métodos do serviço em transistores, 





750 — ABC DOS TRANSFORMA. 
DORES E BOBINAS 


Princípios da Indutância. ranstorma- 
dores e Nobinas, suas aplicações e mê- 
todos He medir componentes Indutivos. 
190 — ABC DO RÁDIO MODERNO 
Esplicação clara de como o rádio tuneio- 


desde » estação Eranemissara de AM DISTRIBUIDORES. 
ou FM até o receptor é seus clrenitos. 


506 | 
LOJAS DO LIVRO fosiaeiaa 
ESG fi do dt + pm ELETRÔNICO 


Dráticos para re- 
Cepção Ge rádio e TV é para tranamissão, Rio: Av. Mal. Floriano, 148 


“So Pelo: Rom Viária, sr9js6s 


Reembolso: Caixa Postal 1131 


O que são, como funcionam e o 


faser” às “computadores digitais “e” Enaiês 2000 — Rio de Janeiro — 
gos. Circuitos, operações, programação, És — Brasil 
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INSTRUMENTOS 
DE MEDIDA 


PARA e ELETRICIDADE 
e ELETRÔNICA 
e E APLICAÇÕES INDUSTRIAIS 


Ampla linha de: Amperimetros, Voltímetros, 
Waitímetras, Cosímetros, Fregdencímetros. 
para Painéis, Portáteis e Registradores. Pi- 
rômetros Portáteis, Indicadores e Registrado- 
res, Óticos do Superfície e Imersão. — Te 
mo Elementos — Megohmimetros para Isola- 
qão e Testo da Terra — Pontes para Labora- 
tórios — Volt Amperímetro Tipo Alicate — 
Voltimotros Eletrônicos — Galvanômetros — 
Multitester — Osciloscópios — Geradores 
de Sinais — Millamperímetros e Microam- 
perímetros para Painéis, 


VENDAS COM GARANTIA E ASSISTENCIA 
TÉCNICA POR 1 ANO 


BERNARDINO, MIGLIORATO 
& CIA. LTDA. «unoada em 1944 


Rua Vitória, 562 — S/Loja — Conj. 12. 
Tel, vondas: 2263986 - Tel. consortos: 2202153 
SÃO PAULO 











LIMPADOR DE SOLDA : 
A vacuo CETEISA 


O que resolve o 
problema da dessoldagem 










Eficiente na remoção de LEVE 
integrados e lombem de z 
outros componentes simples de 
Evita a descolagem hisigiane 

do impresso. 
E Agora com 


Valoriza o seu serviço. 


PEÇA CATÁLOGO 


bico inteiriço e 
ponta de teflon 


Atende-se pelo TODAS AS PEÇAS 
Reembolso Postal SÃO CAMBIÁVEIS 
Modelo Mini 

Cr$ 65,00 + frete CETEISA 
Modelo Sandard St eis Inter 


Cr$ 105,00 + frete 
Modelo Super 
Cr$ 150,00 + frote 


E Seodor Fléque 292.4 
CEPBOU 5 Amore 
ane 20 5K7 -S Palo 




















já que são imprescindíveis aberturas tais como 
portas, janelas, ductos de ventilação, etc. (Fig. 5). 
As medidas de proteção contra o ruído trans: 
mítido através do ar devem concentrar-se na fonte 
de produção, dificultando a propagação da energia, 
por um lado, e tentando reduzir a intensidade de 
emissão, por outro. Essas precauções racionais. 
devem ser adotadas durante a elaboração dos pro- 
jetos. Em alguns casos, os ruídos produzidos pelo 
tráfego de veículos poderão ser atenuados pela in- 
terposição de árvores entre a via de circulação e 
os edifícios; om outros casos, a energia incidente 
poderá ser reduzida construindo-se os. edifícios 
dispostos em espinha de peixe, como na Fig. 6 





exteriores indicadas 
uid, 


So algumas salas devem ser particularmento. 
isoladas dos locals ruidosos, o arquiteto devorá to- 
mar medidas apropriadas nesse sentido durante a 
elaboração do projeto. 

Ruldos. 


por condução 
“compactos e, em particul 
monolíticas de concreto armado, 





O ruído que chega por tr 
tação compõe-se om grande 
— Vibrações da rua, transmitid 
e pelas fundações: 
— Ruídos de impacto trant 





pela calçada 








idos pola estru- 


tura ou pelas divorsas canalizações; 
— vibrações, produzidas por motores, vontila 
dores, máquinas frigoríficas, ete.. transmitidas pela 





muma fonte secundária de energia sonora. Como a 
Frequência de ressonância das paredes é geralmen- 
te Baixa, 08 sons graves serão os menos atenuados, 

A energia transmitida por uma parede diminui 
“quando sua massa aumenta. porém essa diminuição 
não é proporcional. Com efeito: 

— Uma paredo de gesso de 7 cm de espessura, 
de 100 kg/m”. proporciona uma atenuação de 40 dB: 

— Uma parede de tijolos de 15cm, que pesa 
uns 225 kg/m”, reduz em 47 dB o som do exterior; 

— Um muro de pedra de 40 cm de espessura, 
de S00 kg/m, reduz a intensidade da energia so- 
nora incidente em 55 df. 

A experiência mostra que o isolamento acósti- 
co de uma única parede, homogênea, varia com o 
logaritmo da massa M por metro quadrado. Desta 
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TV 
EM CORES 


PRESTÍGIO (E LUCRO) 
PARA SUA OFICINA! 













A TV colorida cresce a passos gigantescos. com milhares 
de apárelhos vendidos mensaimste. Atenda a 4 
Seus melhores fregueses = 0% donas de televisores em cores —  “ogpes 





om vez de perdá-os para as ofi 





Fones am dia com a técnica da TV Policromática, 
aprendendo no lino TV À CORES —- Teoria Sinplicada e Técnicas de Send 
Quatro especialistas da Philco o escreveram para Você. Perto 


Se J possui conhecimento básica da TV comum, em preto-ebranco, 
Você aprendorá facilmente a técnica da TV em cores e seus circuitos atus 
tanto Valvulados come do Estado Sado. À linguagem & acessivl 
sem anne matemáticas complicadas. É ado indmero: o esquemas, 

+ Jotograis Colonidas, osciogramas, além do cinprama” completo 
de um TV em cores. E » 














Compre hoje mesmo o seu 6) 
para ficar 


mplar da 3: edição 
dia com a TV em cores, 
tígio e bons lucros 









3º edição 
Cr$ 125,00 





Distribuidor Exclusivo 
aso — TV À 


s (Atacado e Varejo): 
EES — 192 págs. formato 

23x 29cm, 2 encartes, im. LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 
pressão a 7 cores. Cr$ 125,00. Conor dc 


Rio do Janeiro — Brasil 
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SALÁRIOS ELEVADOS! 





Computadores Eletrônicos! 


AS MELHORES 
OPORTUNIDADES PROFISSIONAIS 


BRO hoje oferecidas polos computadores eletrônicos an 
m lodo 08 aluaio setores de 











É uma obra de 


( abe dos 


COMPUTADORES 
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forma, tem-se aproximadamente que o Isolamento 
acústico, em decibéis, é dado por: 

N (dB) = klogM 
onde k é um parâmetro dependente da fregiência 
& cujo valor é k — 16 para tregiências compreen- 
didas entre 150 e 2.500 Hz. 

Esta relação mostra que & atenuação sonora 
média aumenta de 5 dB, aproximadamente, cada vez 
que o peso da parede por metro quadrado é du- 
plicado. 


PROCEDIMENTOS UTILIZADOS NA PROTEÇÃO. 
CONTRA O RUIDO 


Existem duas formas de proteção contra o 
ruído: 

— Redução da Intensidade da fonte produtora; 

— Dificultamento de sua propagação. 

Em primeiro lugar, o arquiteto que deseje evi- 
tar o ruído numa construção que esteja projetando 
deverá realizála, na medida do possível. num local 
tranqúilo ou que esteja protegido dos focos de emia- 
são Intensa por obstáculos naturais. Por autro lado, 
à conjunto deverá ser projetado de modo que 05 
locais ruldosos fiquem separados dos considerados. 
necessariamente silenciosos por corredores de clr- 
culação reduzida. 

O arquiteto quo não der atenção a essas pre- 
cauções racionais comprometerá a habitabilidade da 
construção. e criará problemas insolúveis ou de di- 
ficil solução para os engenheiros do acústica. 

Geralmente é quase impossível, reduzir certos 
ruídos em sua origem; tal é o caso do ruído gerado 
por veículos automotores. Para atenuá-los, não há 
outra solução senão o emprego de materiais absor. 
vantes acústicos. Ao contrário, quando se trata do 
ruídos produzidos por máquinas em funcionamento. 
cujos espectrogramas apresentem grande predomi 

jo de baixas freqúências, basta prever sua insta- 
lação em bastidores e lajes que atuem por inércia, 

Para. absorver os ruídos do alta freglência, 
devem ser interpostos, entre o bastidor e o motor, 
elementos de material absorvente (cortiça, borra 
cha, feltro, etc]. O Isolamento de máquinas do 
certa potência exige precauções especiais. O con- 
junto máquina-suporte elástico constitui um pên 
dulo cuja frequência própria dave ser inferior à da 
máquina isolada: caso contrário, existe o risco de 
que se produza uma concordância do fase, am 
pllando perigosamente a vibração. em voz do ato 





























PROTEÇÃO CONTRA AS VIBRAÇÕES 


Na proteção contra as vibrações, devem ser 
introduzidas em seu percurso descontinuidados 
elásticas, constituídas, em quase todos OS casos, 
por materiais de pequeno módulo de elasticidade; 
lâminas de chumbo, conglomerados betuminosos. 
conglomerados sólidos à base de cortiça, mantas 
de fibras minerais ou vegetais, etc. 








que é bos condatora do vibrações. Para proteger 
esse tipo de construção das perturbações externas, 
deve-se repousar os pilares de sustentação sobre 
colchões de grande capacidade de amortecimento, 
As instalações internas, as canalizações metálicas. 
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Não conte a ninguém, mas 


a maioria dos melhores sintonizadores de 
EM nacionais usa UNITAC. 
E você?... 


UNITAC Componentes Eletrônicos Ltda. 


Rua Jorge Hennings, 762 — Campinas, SP 
Caixa Postal, 984 — Fones 91528 - 22043 








símbolo 
de . 
qualidade 


transformadores 


ELETRO ACUSTICA | LTDA. 


Ay, Profa V. Rode Alves do Carvalho Pinto, 708 — Tele 
Caixa Postal 13005 — São 


ata 
Porto Alegre, BS: Telz 259600 -— Belo Hon MG; Tel: 228419 — 
Recife, PE: o de Janeiro, Bic Tel: 2421068 
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O que você precisa saber 
a respeito dos modernos 


COMPONENTES 
ELETRÔNICOS 


está nêste nôvo livro: 





Uma obra necessária ao estudante e útil aos 
profissionais e amadores de qualquer ramo da Ele 
trônica. Em seus 12 capítulos, trata dos Resistores, 
Capacitores, Indutores, Transformadores, Válvulas 
Eletrônicas, Semicondutoros, Transdutores, Chaves, 
Relés, Antanas, Condutores e Componentes Diver 
os. Ão tratar de cada tipo, o Autor mostra a apa- 
rência física da peça, como é fabricada, os princi- 
plos básicos de funcionamento e suas aplicações 
típicas. Questões e respostas, para recapitulação, 
tornam a obra particularmente útil para cursos téc. 
nicos elementares o para Iniciação do gr 

Os quadros de simbolos gráficos usados 
trônica facilitam ao neófito a interpretação de es. 
quemas simbólicos dos aparelhos olotrônicos. 























Tãa — witors — COMPONENTES ELE 


TRÔNICOS: "e FACIL COMPREEN- 
DELOS — Exenciar com 176 pág 
nas, capa p a cu 3540. 





Fórmula de pedidos na primeira página desta. 
revista. 
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(água, gás, etc), deverão ser isoladas da estrutura 
por braçadeiras blósticas. 


Nos locais com condicionamento de ar, os 
ductos de ventilação deverão ser conectados ao 
ventilador com juntas de couro qu outro material 
absorvente. Os modernos ductos metálicos de ven. 
tilação são fabricados com revestimento absorvem: 
te, sendo hoje muito comuns no mercado canaliza: 
ções para ar condicionado feitas de fibras minerais. 
prensadas. 


Em qualquer caso, devese evitar que a velo, 
cidade do ar no interior dos ductos seja maior que 
Gm/s, pois do contrário, a circulação demasiado 
rápida pode produzir um ruído de baixa frequência 
muito desagradável. Em certos casos, será possí 
vel reduzir esse ruído colocando uma câmara de 
absorção na saída do ventilador e rejeitores sóni- 
cos, do tipo de cavidades fechadas, na saída dos 
ductos. 





PAREDES ISOLANTES. 


Recebem essa denominação todos os disposi- 
tivos que proporcionam uma atenuação superior à 
das paredes convencionais, de tijolos rebocados. O 
principal Inconvenlente dos elementos tradicionais 
& o de vibrar como diafragmas, sob efeito de uma 
onda sonora de baixa freqiência. A atenuação 
acústica produzida por esses elementos é muito 
reduzida, e para molhorála é prooiso aumentar 
sua massa, construindo-se paredes mais espossas. 
ou com materiais pesados. Quando. para um dado 
isolamento, esta solução produzir sobrecargas. os- 
truturais inadmissíveis, deve-se recorrer às paradas 
múltiplas, geralmente constituídas por dois painéis 
Independentes, separados por uma câmara de ar. 
A experiência mostra que à máxima oficiância é 
obtida com uma separação do 10cm entro os pai- 
néis. Além disso, podo-se aumentar o Isolamento 
ecústico de uma parede dupla. colocando-so entro 
os painéis uma camada de material fibroso. 











Para uma fregDência de 1,000 Hz, uma parede 
convencional de 70mm de espessura proporciona 
uma atenuação do 35 dB, e uma paredo “sanduí 
che”, com material. fibroso, proporcionará atonu 
cão de 45 a 50dB. A estanqueidado da montagem 
dessas paredes é um fator do oxtrama Importân 

a a garantia do isolamento acústico. 











TETOS E PISOS ISOLANTES 


Sob o ponta de vista do Is 
um bom piso devo satisfazer 
guintes 





amento acústico, 
s condiçõos so: 





a) Possuir uma grande capacidade de ato- 
nuação dos ruídos aéreos; 


b) Apresentar um bom Isolamento contra 


ruídos de impacto. 

O uso generalizado do concreto armado nas 
construções permite que se satisfaça a primeira 
condição. sem a adoção de medidas especiais; an. 
tretanto, os pisos de concreto são bons transmis- 
sores dos ruídos de Impacto. 

Para isolar dois locais superpostos, procura-se 
separar o teto e o piso contíguos, tornando-os: In- 
dependentes mediante dois dispositivos: 

1] O piso flutuante, cujo revestimento super- 
ficial — lâminas ou placas de material plástico — 
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MICROTRONIC 


COMP. ELETRON. LTDA. 


G.P. 1276] SÃO PAULO RB. TEL, 247:5553 


ese ed me See 
CAPACITORES PROFISSIONAIS TOL. £0,5% O 
[O VIGA PRATA PARA TELECONUNICAÇÕES 
CA PRATA « CIP» RADIOCOMUNICAÇÕES 

CA PARA RADIODIFUSÃO 
OUICA P/ TRANSMISSORES DE POTENCIA 
RESISTORES DE FIO PROFISSIONAIS TOL.$ 1% 
SC INCAPSULADAS EM CERAMICAS S. AXTAIS 
BOBINADAS EM CERAMICAS S. RADIAIS 

RESIs IEA DE OXIDO DE METAL 











USKA 


INDÚSTRIAS 
METALÚRGICAS LTDA. 


Indústria especializada em compo- 


neni ara Rádio, TV, amplifica- 
avadores, caixas acústicas, 
etc: terminais variados, 
pontes de terminais, tomadas, plugs, 
conectores, placas e ferragens p/ fly- 
back, isolantes p/ eletrolíticos, arrue- 
las variadas de metal, de ferro, iso- 
lantes; tampas e fundos de Duratex, 
clips p/ válvulas de alta, tensão, blin- 
dagem p/ TV e 'TV em cores, soquetes 
P/ válvulas, soquetes pilotos, porta 
fusíveis p/ auto-rádio, TV e TV em 
cores, ete, 








FAZEMOS SOB ENCOMENDA 
TIPOS ESPECIAIS 


FÁBRICA: Rua dos Cravos, 200 — V. Jar. 

dim Popular — Penha (fim da Av. Amador 

Bueno da Veiga) Tol. 2974285 — 297-4096 

Caixa Postal, 14606 — ZP46 — Penha — 
São Paulo 














capacitores 


cerâmicos 
CE-CAP 


a | 


Para cobrir o vasto campo de 
aplicações de capacitores cerâmi- 
cos, a CE-CAP apresenta uma 
linha muito extensa, representada 
pelos seguintes tipos: 


TIPO ST — compensadoros de temperatura, 
fabricados com vários coeficientes de tem: 
peratura. 


mIPO GA — 








apacitores para uso garal 


TIPO BP — capacitores para uso como “by 
pass” 


TIPO STM — compensadores de temperatu- 
ra, minatura, 


TIPO, GAM — capacitores miniatura para uso 
geral 


TIPO BPM 
“by pass”. 


capacitores miniatura para uso 


TIPO HV — capacitoras de alta tensão. 


TIPO EX — capacitores para aplicações os- 
peciais. 


TIPO SG — Spark-Gap. 
Outros tipos em elaboração. Consulte-nos 


VENDAS SOMENTE POR ATACADO: 


CE-CAP ELETRÔNICA LTDA. 


INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE COMPONENTES 
ELETRÔNICOS 


IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 


AV. PEDROSO DA SILVEIRA, 207 (PARI) 
TEL: 2920084 — 03028 SÃO PAULO, SP 
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O DESSOLDADOR 
QUE DESSOLDA, 
CHUPA A SOLDA 
ENÃO ENGASGA. 





A CETEISA está lançando um dessoldador 
com sucção automática. O DESSOLDADOR CE- 


Proço do lançamento apenas Cr$ 793,80. 
Sole calo 


CETEISA GRE o uno vos. 
UA SENADOR FUAQUER 2924. ON: 247427 


CEP GéDMa = SANTO AMARO 2 5. PAO” 





ELETRÔNICA GUANABARA 


SERVINDO AOS TÉCNICOS 
SEMPRE COM OS MELHORES PREÇOS 


Antenas para TV em cores e comum 

Booster Amplimatic 

Flos para antenas 

Válvulas Philips e americanas 

Transistores, tiristores e diodos 

Poças para rádios transistorizados 

Alto-falantos Bravox e para rádios portáteis 

Calías de som 

Kits do FM 

Seletoros de canais 

Bobinas defltoras 

Saida horizontal (“flysback”] 

Saida vertical 

Tocadiscos. 

Multitestos japonosos 

Gerador de sinais — Test do válvulas 

Gerador de barras a cores — Osciloscópios 

Conjuntos para amplificadores hifi e estéreo 
transistorizados. 

Fitas para gravadores 

Microfones. 

Eliminadores de pilha 

Cinescópios novos e recondicionados. 

Material em goral para rádios, televisores e 
ti 


VENDAS A PRAZO NO RIO DE JANEIRO 
R. Acre, 84 — sobrado — Rio de Janeiro, R$ 











repousa sobre o piso de concreto, através de uma 
camada de material absorvente; 


2) O teto rebaixado, constituído de uma rede 
metálica pendurada na estrutura de concreto, que 
suporta placas de gesso ou material plástico. 


A qualidade de absorção acústica de um piso 
caracteriza-se pelo espectro dos ruídos de impacto 
produzidos por máquina. percussora. normalizada: 
sua captação será feita num local situado sob o 
piso em experiência. Em alguns casos, quando Viá- 
vel, pode-se reduzir as possibilidades de produção 
de ruídos de impacto empregando-se pisos ravest- 
dos com placas de borracha. 


Pora garantir uma boa proteção contra 6s ruí- 
dos aéreos, as portas devem ser de boa qualidade, 
indeformáveis e bem ajustadas a seus marcos. Em 
certas ocasiões, pode-se melhorar a estanqueidade 
de uma porta colocando-se tiras de borracha nos 
marcos, 


Quando é necessário um grande Isolamento, 
devem ser utilizadas portas revestidas de materiai 
absorvente, dando acesso à sala principal através. 
de uma ante-sal 

Normalmente, admitem-se os seguintes valores. 
de atenuação sonora: 














— Porta simples com umbral 20 de 
— Porta dupla, com boa estanqueidade 
e umbral .... 25dB 


— Porta dupla Independente, com câma: 
ra intermediária .. a 


Para isolar as habitações dos ruídos exterior 





deve-se utilizar, de preferência, Janelas de vidi 
duplos, tendo-se a precaução de colocar vidros da 
diferente suras, para evitar a ressonância, 





espes: 
As reduções do nível sonoro que podem ser obti- 
das são: 


— Janela simples com estanqueidado ., 15 dB 





— Janela simples com boa — estanquol- 
dade 25d 
— Janela de vidros duplos com boa es: 
tanqueidado so dB 
— Janela dupla com bon estanqueidade 
e vidros a 20 cm. - asde 


Já citamos os principais meios utilizados polo 
engenheiro de acústica na luta contra à transmis- 
são de ruídos. Para concluir esse artigo, trataromos 
dos problemas relativos à utilização de materials. 
absorventes para redução do ruído numa sala. 


CORREÇÃO ACUSTICA 


Se, num local de paredes lisas de gesso ou 
cimento, interrompo-sa bruscamento uma conversa- 
cão, obsefvase uma persistência decresconto, 
mais ou menos longa, da energia sonora no ambien- 
te. Esse fenômeno define a reverberação da sala. 


Por outro lado, quando se emite um som em 
“uma sala, a pressão sonora em cada ponto cresce 
Segundo uma lei conhecida, tendendo a um valor 
limite chamado pressão em regime permanente. 


O aumento ou diminuição da pressão sonora. 
numa sala depende, para um mesmo volume, do 
coeficiente de absorção «das paredes do recinto. 
O fenômeno da reverberação é devido às reflexões 
miltiplas das ondas sonoras nas paredes do am- 
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«sERviços DE PLágnicos» | OSCILOSCOPIOS 











istrias | Para 
Sob encomenda para Indústrias | Para 
de Antenas, Rádio Televisão e | Múltiplas 
Correlatas ou Similares. Aplicações 
FABRICAÇÃO PRÓPRIA Essercapperig nec 
loscópios para múltiplas aplicações na Indst 
* ESPULAS * CARRETÉIS | | coles sssistência técnica e laboratórios eletrônicos, 
CONICAIS * TUBETES * 
BOBINAS 


Plásticos em Geral e Mão de Obra. 


SE ES 


INDÚSTRIA PLÁSTICA LTDA. 





ro Domingues, 80/84 — Agua Raza — Tel 
— CEP G93da — Ca. Postal, 11.85 — 8, PAULO 








MANUAIS «BABANI» DE 
SUBSTITUIÇÃO DE TRANSISTORES 


A editora Inglesa BABANI PRESS apresenta 
técnicos brasileiros, por Intermédio de 
seus distribuidores no Brasil, estes manuais 
de substituição; 
Ref. I516:A — FIRST BOOK OF TRANSISTOR. 
EQUIVALENTS AND SUBSTITUTES — 80 pá- 
Sinas de substituições do transistores produ 
zídos até 1971 — 
Ref 816.8 SECOND BOOK OF TRANSIS- 
TOR EQUIVALENTS AND SUBSTITUTES — 
220 páginas de substituições de transistores. 
produzidos após 1971 — A receber — 











35,00. 
Ref. 1517 — HANDBOOK OF RADIO, TV. IN- 
DUSTRIAL & TRANSMITTING TUBE & VÁLVE 
EQUIVALENTS — 96 pógs. de equivalências 
de válvulas eletrônicas (Ed. 1974) — 
Crs 25,0, 





À VENDA NAS BOAS CASAS 
DO RAMO 


LABO INDÚSTRIA DE EQUIPAMENTOS 
ELETRÔNICOS LTDA. 


Rua Madeira nº 28 — Fone: 2280224 — Canindé 
EP. 03033 São Paulo, SP 
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Saiba Consertar e 
Fazer a Manutenção 
de Geladeiras 


Princípios de funcio- 
namento, compresso. 
res, motores, refrigeram- 
tes e demais elementos 
dos refrigeradores do- 
mésticos. Doze lições, 
abrangendo tudo o que 
o mecânico deve saber 





ção, diagnóstico e re-. 
paração de defeitos. 


Rat, 372 — Tull & Tulio — curso 
SIMPLIFICADO PARA MECANICOS 
REFRIGERAÇÃO DOMÉSTICA — 7 
esição — CTA 0000, 





mentos essenciais sobre 
motores elétricos, desda 





grandes máquinas pa- 
ra aplicações Industriais. 
Conceitos Fundamentais — Geradores do 
Corrente Continua — Motores de CC. — 
Tipos de motores de C.C, — Motores Elétri. 
cos de CA. — Motores Sincronos — Moto- 
res Universais — Manutenção do Máquinas 
Elétricas — Defeitos em Motores Elétricos. 
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biente: sé és páredes reflotissem toda a energia 
recebido, o tempo de reverberação seria infinito 
Na prática, esse caso jamais ocorre, pois uma parte, 
da energia da onda incidente é absorvida pela pa- 
rede. 

À relação entre a energia absorvida e a energia 
secebida por metro quadrado define o coeficiente 
de absorção da parede em questão. Este cooficien- 
te pode Variar entre 0 e 1. Os materiais mais re- 
fletores, como o mármore, O cimento, o gesso, etc. 
têm um pequeno coeficiente de absorção, da ordem. 
de 020 a 0,25. Ao contrário, certos materiais po- 
rosos ou fibrosos, como as mantas de fibras mino- 
rais ou de vidro, o feltro, o veludo, eto., têm coefi 
cientes de absorção muito variáveis com a freqdên- 
cla do som, indo de 0,4 para as baixas fregiências, 
até 08 para 0s sons agudos. Alguns materiais fi. 
brosos, em grandes espessuras, permitem que se 
alcancem coeficientes de absorção próximos de 1 
(caso de uma janela aberta). 

À experiência tem mostrado que o conforto 
acústico de uma sala de determinado volume do- 
pende do tempo de  reverberação: um tempo de 
reverberação excessivo toma ininteligível a con 
versação; ao contrário, um tempo de reverberação 
demasiado curto [caso de uma câmara anecólca) 
produz uma sensação auditiva desagradável. 

Durante a convarsação numa grande sola, 
observa-se que cada sílaba se prolonga, superpon: 
do-se à seguinte ou às seguintes por ofeito da re- 
verberação: o resultado é uma corta confusão das 
silabas é uma perda da inteligibilidado, Do mesmo 
modo, as notas musicais são prolongadas por al- 
guns instantes pela reverberação. No caso do pla- 
no, temo a Impressão de que o pedal quo libera 
às cordas está continuamente calca 

À exporiência permito que so defina, para cada 
sala e em função do sua aplicação primordial 
tempo de ideal para um dado volume, 
Para obter o nível de reverboração desejado, dis- 
põem-se sobra as paredes o o teto ravestimentos. 
absorventes do diversos tipos os quais, complo- 
mentando-se, conferem ao conjunto as caractoristl- 
cas de absorção adequadas. 

A medida da reverberação numa 
emprego de técnicas o do Instrumont 
são. Deve-se dispor do uma fonte sonora, geral: 
mente constituida de um ou vários alto-falantes. 
alimentados por um amplificador do áudio, que 
emita em froquência variável para evitar a forma- 
ção de ondas estacionárias, ou um som estático 
gravado em fita magnética. Para a recepção, O dis- 
pasitivo de medida incorporará um ou vários micro- 
fones, cujo sinal sorá amplificado a gravado com 
awálio de um dispositivo de resposta. logarítmica. 

Os registros efetuados para as diversas fre- 
aúências permitem calcular os correspondentes 
tempos de revarberação, Isto é, por convenção; o 
tempo em que, numa determinada froglência, o 
nível sonoro reduzse de 60 dB. Como a energia, 
de reverberação diminui segundo uma lel expo- 
nencial, e o dispositivo de registro possui uma ca 
racterística de. resposta logarítmica, os registros: 
serão linhas retas cujas inclinações caracterizarão 
os tempos de reverbração. 

Existe uma teoria que diz que a relação entre 
o tempo de reverberação e o coeficiente de absor. 
cão das paredes de uma sala é dada por 
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Terminais o luvas para emendas 





Apoios isolantes para postes 


e” 


Espaçadores do polistirno 





Com IDEALINHA Ma) 
Você busca o sinal 
onde ele estiver! 


Na recepção de TV, FM e outros sinais de 
VHF. em regiões montanhosas, onde a ante. 
na fica distante do receptor, a linha aberta 
é a solução ideal, E a IDEALINHA é a melhor 
linha aberta: já vem pronta de fábrica, eli 
minando os problemas mecânicos e a perda 
de tempo das construídas no local, 


CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 


Linhe aberta [300 ohms), pré-fabricado, em 
rolos de 100, 250 ou 500 metros — Conduto- 
res de alumínio endurecido com 26mm de 
diâmetro — Espaçadores do polistireno de 
alta densidade. distanciados de 0.5m — Bal- 
xas perdas, alta robustez mecânica, grande 
istência à intempérie. 
COMPLEMENTOS PARA INSTALAÇÃO 
Também são fabricados terminais o luvas 
para emendas (protegidos com pasta ant 
oxidante), o apoios isolantes para postes, 
com cantoneira metálica, 
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ACERTE 

NA MOSCA! 
injetor 

de sinais 


CETEISA 


Localiza 
com rapidez, 
qualquer 
defeito em 
RADIOS 
TEVÊS 
AMPLIFICADORES. 
VITROLAS, etc. 
Aenda-so pelo 


Reombolão” Postal 
Os 8000 + 


funciona 
com | simples 


CETEISA 





Centro Téenico Industriol 
de Santo Amore 


Rua Senador Fláquer, 292-4] 
CEP OGU -5, Amoro - 
Fone 247-5427 - 5. Poulo. 


Endereço. 
Cidadi 


Como economizar 
10º/ 


em suas compras de livros técni- 
cos nas Lojas do Livro Eletrônico 


FAÇA ASSI 
Preencha a fórmula da página 1 desta 
rovista. 

Sa você é nosso assi (ou titular de 
uma licença do Radioamador), dedura do 
valor total 10% de desconto. * 

Some Cr$ 500 da remessa sob registro 

4 postal, 

Adquira no seu Banco um pogó 
vel, no Rio de Janeiro às Lojas do Livro 
Elotrônico. 

SEU LUCRO: 

1 Você receberá prontamente os livros pelo 
correlo registrado. 

2 Você ganha os 10% de desconto e fica 
isento das demoras e despesas de fatura- 
mento pelo reembolso. 
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pilha pequeno. 


Mais um produto| 











onde t é o tempa de reverberação em segundos; 
v.8 o volume do ambiente em metros cúbicos: e 
«S, São os produtos dos coeficientes de absorção 
de cada área do paredo pelas respectivas superfi- 
Cles em metros quadrados. 


Conhecidos os coeficientes de absorção por 
metro quadrado, essa fórmula permite calcular a 
superficie total do revestimento absorvente neces- 
sário para obter o tempo de reverberação ideal da 
sela, em função das aplicações a que se destina 
e do volume do recinto. Para o mesmo volume, 0 
tempo de reverberação ideal deve ser maior numa 
sala de concertos que em salas destinadas a audi. 
cão ds palavra [salas de conferências, anfiteatros, 
ste). 


O método mais adequado pars absorção de 
baixas frequências é o da absorção por flexão, me- 
diante painéis de compensado, de espessuras dife- 
rentes, fixados às paredes a poucos milímetros do 
uma manta de fibra previamente colocada sobre a 
parede, Sob efeito da onda sonora Incidente, os 
painéis entram em vibração, chegando a entrar em 
contato com a manta fibrosa, à qual cedem sua 
energia. Compreende-se facilmente que esse dispo- 
sitiva será necessariamente seletivo; u seletividade 
para IreqUências compreendidas entre 50 e 500 Hz 
depende das dimensões dos painéis 


As fregúências superiores a 500 H 
mente absorvidas por placas ou revei 
bas do materials fibrosos ou poroso! 
ou pendurados nas paredes. Certos. 
ventes são constituídos por uma manta de fibrn 
protegida por uma lâmina de papelão ou metal per. 
furado. Infelizmente, ossas perfurações conferem, 
em função de sou diâmetro, certa soletividado do 
fregdência. 

Em último caso, o técnico em acústica se vará 
obrigado a recorrer à combinação de todos. 
elementos para obter a curva do rosposta da ravor 
beração em função da freqôência desejad 


No caso de uma oficina ruidos; 
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nificativamonte o nível do ruído amblenta. Convém 
assinalar que, quando se aumenta a Inteligibilidado 
o nível sonoro diminul, do acordo com a relação: 


4 As 
N (dB) = 10 log — 








onde t, 6 t, ropresentam os tempos de 
ção do local antes a depols do tratamento acústico, 
respectivamente, e A, e A, são as absorções totais 
correspondentes, dadas pelas expressões: 


18 

= 08, + (8 — 8) 

sendo S, a superfície total do recinto, de coeficien- 
te de absorção «; S, a superfície do revestimento 


absorvente colocado no recinto e «4 O seu coefi- 
ciente de absorção. 

A diminuição do nivel de ruido numa sala bem. 
tratada, sob o ponto de vista da inteligibilidade, é 
da ordem de 1 a 4dB. 000—0— 
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A cargo do Eng. 
PIERRE H. RAGUENET 


Um conjugado nacional Receptor/Hi-Fi 
que apresenta boas características 
tanto na rádio-recepção, como 

na amplificação de áudio. 





0 FBL AR 5000 


A FBL Eletrônica SA. é nossa velha conhecida. 

Esta firma possui uma linha de produtos dirigida 
para o Som, compreendendo caixas acústicas, am: 

icadores, sintonizadores e, ultimamente, conju: 
gados ("receivers”) cujo último modelo é o AR 
S00o. Como já nos encaminhou diversos de seus 
produtos para análise nesta seção, o nome FBL é 
bem conhecida de nossos leitores. £, aliás, com 
satisfação redobrada que nôs analisamos produtos 
nacionais que nos sejam encaminhados pelos fabri 
cantes — uma vez que Antenna €, consequente. 
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mente, esta Revista do Som sempre se empenham 
em apoiar a Indústria brasileira. 

Geralmente as fábricas de equipamentos de 
Som começam pelos componentes mials fáceis, as. 
caixas acústicas. Depois, vêm os amplificadores, de. 
várias potências, os sintonizadores e, finalmente, os. 
conjugados (receivers”). A elaboração do projeto. 
de um conjugado esbarra numa dificuldade, nem 
sempre fácil de vencer, que é a recepção em VHF 
de um sinal estéreo do tipo multiplex, Esta dificul 
dade possui duas, fases, sendo a primeira a do. 
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projeto em si e depois a da obtenção dos compo- 
nentes de RF. (bobinas, variáveis & transistores) 
Muito já tem sido feito neste sentido. Projetos já 
temos, e dos bons. Restam portanto os compo- 
nentes, tanto os nacionais, como os importados. 
Todos os fabricantes. nacionais que se lançam na 
fabricação de um conjugado são unânimes em afir. 
mar que o mais difícil é conseguir um produto 
final de características uniformes, devido às va- 
rlações das características dos componentes, prin- 
cipalmente dos transistores. Um conjugado poderá 
ter externamente a aparência de um outro de um 
fabricante diverso; os mesmos controles; as mes- 
mas características de catálogo. Entretanto o seu 
desempenho, a sua sensibilidade, a distorção har- 
mônica do sinal decodificado pode variar muito. 
Vamos mais além; dntro de uma mesma linha de 

ricação, temos variações, o que é normal. Estas 
variações é que devem se manter dentro de tole- 
râncias prefixadas, para preservar a qualidade do 
produto final 

Na FBL, já vem se desenvolvendo, há tempos, 
um processo de aperfeiçoamento e controle de que: 
lidade para obtenção de um produto dentro de ca- 
racterísticas constantes. Estudo de circuitos, Investi- 
mento em equipamentos de calibração e prova, bom 
atendimento no público dentro e fora do período de 

anta, tudo isto tem sido feito. E precisa ser 

ito, Pois, atualmente, com as. barreiras à impor- 
tação cada vez mais elevadas, há tendência a por- 
manecorom no nosso mercado interno os produtos 
nacionais, E, fatalmente, vencerão os melhores, 

Esto fato Já foi bem compreendido pelas in- 
dústrios nacionais que estão se empenhando a fun- 
do para nos dar um produto, sem letreiro estran- 
gairo, que não deva nada os Importados. 

Um estudo deste conjugado AR 5000, princi 
palmento do sou projeto, mostra o cuidado com 
que o mosmo foi olaborado, tanto na parto de re- 
cepção de FM, como na de áudio. O AR 5000 per- 
mite a recepção das duas fabxas usuais: à do AM, 
de 500 a 1.600 kHz e a de FM, de 88 a 108 MHz. 
A seção do áudio é de média potência: 28W RMS 

, com ambos os canais em carga, 
ção (0,5% DHT) várias entradas, dois 
alto-falantes, etc. O conjunto funciona 
faz amplamente, 


DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 


O manual do AR 5000. apesar de bom. não traz 
esquema. Entretanto, a FBL nos forneceu uma des- 
crição do circuito, ossencialmente. funcional, que 
transcrevoromos a seguir: 


Sintonizador de FM e AM 


Parto do FM: o sintonizador, propriamente dito, 
é do tipo triplo sintonizado, isto é, usa um variável 
plo (de três seções). E de fabricação da FBL 
stá alterado para acoliar as tensões de CAF. 
GA. nos níveis e com os graus de variação con- 

diclonados pelo canal de FI. de 10,7 MHz. 

O canal de FIL é também de fabricação da FBL. 
Possul filtros de cerâmica, para obtenção de uma 
curva de resposta de FI. mais perto possível da 
teórica. Estes filtros de cerâmica são do tipo de 
fase linear, dando ao sistema, em conjunto com um 
GAS. positivo e C.AF. com referência interna pa- 
ra máxima estabilidade em função da temperatura, 
uma seletividade e rejeição de espúrios bas 
tante grandes. Existe um sistema de. silenciador. 
(muting"), elaborado com um transistor e um 
TES. bipolar, que é calibrado na fase dos testes. 
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parto inferior ou superior 
da faixa de modulação, o que gera uma forte dis- 
torção por intermodulação. A solução é usar o sis- 
tema de silenciamento ligado quando se sintoniza 
uma estação. 





ota 
& captação da freqdência central da emissora, exci- 
tando um TEC. bipolar que é usado como chave 
anslógica, 

Quanto ao decodificador multiplex, é do tipo 
por elo do fase sincronizada ("phaseocked loop”), 
que apresenta a vantagem de não usar indutores, 











querdo e direito), grande rejeição do si 
418 kHz) e da subportadora, e alstorção harmônico 


plioto 





extremamente baixa, Sua estabilidado é excelente 
pois a sua calibração, em vez do sor faita por 
ajusto de Indutância, é efetuada num clróulto RG. 

Parto do AM: é convencional, usando compo- 
nentes da Unitec. Usa antena de territa direcional, 
eo canal de FI. 6 de três estágios. 

Amplificação de Audio (Pré + Amplificador) 

O amplificador possuí entradas de baixo é alto 
nivel, À entrada do baixo nivel 6 a ds fono, ondo. 
está parte do pré, e usa dols transistoros om emis- 
sor comum acoplados diretamente. À realimentação 
da tansão corrigida para à curva RIAA (norma ame- 
ricana) é aplicada ao emissor da primeiro transis- 
tor. Consegue-se, assim, uma corrente do colator 
“correspondente a um ruído residual mínimo, combl- 
nado com uma impedância de entrada adequada 
ãos fonocaptores magnéticos. 

No circuito de tonalidade do preamplificador 
utilizase realimentação de corrente em conjunto 
“com potenciômetros. lineares para o controlo de 
graves e agudos, obtendo-se, assim, maior simetria. 

fotando pouco a região, das fr 

se conseguir uma baixa Im- 
pedância de fonte para os componentes da rede de 
tonalidade, mantendo-se a impedôncia de entrada 
alta, utilizaso um estágio acoplador (Isolador) 
om tem trannlator go na modniddio uroejoa- 

o 

O controle de equilibrio possui uma faixa de 
atuação de 7dB, o que é suficiente para compen: 
sar mesmo grandes variações de ganho entre as 
dois canais. Nas nossas medidas notamos que, em 
baixo nível, havia uma grande. desigualdade entre 
os níveis dos dois canais quando o controle de 
equilíbrio estava na posição central. Em nível mé. 
dio e ato, esta dilrença deseparecia. Este defeio 
é proveniente da deficiêni rastreio entre as 
duas seções do controle de equilibrio, 

O controle de presença atua na faixa média, 
entre os graves e agudos. Medimos um reforço de 
7dB em 4kHz. Esta grau de reforço é constante 
acima dk frequência de transição para evitar dis 
torção em transientes. 

O controle de audibiidade ("Ioudness") só 
atua na faixa des frequências graves (0dB em 
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restrição quam 


100 Hz). Não atua nos agudos. As curvas de 
Fletchar-Munson indicam que deveria haver também. 
um pequeno reforço nesta faixa. Entretanto, este 
ponto é discutível, pois esta compensação varia de 
indivíduo para indivíduo. Já vimos outros circuitos. 
que também não usam este pequeno reforço nas 
fraguências altas, Como é óbvio, a atuação do con 
trole da audibilidade diminui quando aumenta o 






nível de saída do preamplificador. 
O estágio de potência possuí na sua entrada. 
“um, amplificador diferencial para se conseguir uma 


realimentação em corrente continua da ordem de 
100%, dispensando o capucitor de acoplamento. 
Quanto ao estágio final de saída do amplificador 
elo 6 do tipo quase-complementar, e a estabilização 
da corrente quiescento é feita por meio de um 
transistor acoplado termicamente ao dissipador. 
Este dissipador, do tipo superdimensionado, goran. 
te uma ótima estabilidade térmica. 








Fonte do Alimentação 


O circuito balanceado do amplificador de po- 
tôncia dispensa a regulação de tensão, exigindo, 
em contrapartida, uma fonte dupla para o ampli 
cador propriamente dito. 

A tensão de alimentação dos circuitos do 
proamplificador o do sintonizador é ragulada por in 
termédio de um diodo zener e um transistor na 
configuração habitual 

A montagem do AR 5000 adota uma disposição. 
correta e estudada dos módulos sobre o chassi e 
dos componentes sobre as plaquetas do circuito 
Impresso. O amplificador possui dissipadores tér 
micos adequados para a refrigeração dos transisto. 
ves da potência 


DESCRIÇÃO DO APARELHO 


O AR 5000 possui uma apresentação boa e 
sóbria, O painel é de alumínio anodizado na cor 
natural, com dizeres em preto. Estes dizeres, assim 
como os do painel traseiro, estão escritos em 
inglês. O AR 5000 é bom e mereco dizeres em por 
tuguês. Já passamos da época de termos medo de 
dizer que o produto é nacional. As laterais o a 
parte superior são em madeira de lei encerada. 
O painel traseiro é metálico, pintado na cor prete 
com dizeres na cor branca, 





Painel Dianteiro (Foto 1) 


Parte superior: é quase toda ocupada pelo 
mostrador, normalmente na cor preta. Quando se 
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FOTO 1 — Os controles de AR S000 são de ticl manejo. 
“do do volume e silo, que deveriam ser 





liga o AR 5000 aparecem na cor verde as escalas 
de AM e FM e as indicações das entradas (Fono, 
Fita, FM, AM e Aux). Ao lado de cada indicação 
temos um piloto vermelho que acende quando a 
mesma é selecionada. A agulha do mostrador pos 
sui uma luz vermelha para melhor indicação da es: 
tação sintonizada. Acende também 0 Indicador de 
sintonia, na cor branca. 

Temos então da esquerda para a direita 

1). Indicador de sintonia. Indica a Intensidade 
do sinal recebido, tanto em AM como em FM. O 
AR 5000 mereceria o segundo indicador usado 
sintonizadores de classe, que 6 o Indicador de sin: 
tonia propriamente dito (quando a estação está 
corretamente sintonizada, a sua agulha fica na po- 
sição central). 


nu 
RS, 
ci pd 
ea 
neviedá 
na ati 
roi 
asas 
e 
aa 
aros 
vc 
a 


neve 
vo do 



























intam no- 


Estéreo multiple 
4)” Comando de sintonia, É do funcionamento 
macio (volante). Para nosso. gosto poderia sor um 
Pouco maior 
5) "Solotor de entradas. Está muito parto do 
comando do Sintonia. Beveria ser um Pouco mala 
afastado, 8º o" seu funcionamento menos duro 
6) Indicação das entradas. São cinco, e já nos 
releimo a ei Rn: 
ate Inferior do painel dianteiro, Da esquer 
para a direit ua 
; 9 at a as É uma nc redonda 
funcionando no modo Usui: empurra para ligar, em 
porra para dosiigar E 
2) Saida de fones. Serve para fones estereo. | 
tônica vo q 
“” Comandos das caixas acústicas. São dois, 
do tipo de alavanca, e comandam dois conjuntos SNS 
TA e") “de caixas aciaticas esterootônicas, Pos 
suem duas posições: ligado e desligado. Com am 
bos os conjuntos desligados, temos ainda saída 
oe fooas anteroofêricos 
4) “Controle de gravas. 
5) Controle de 
6 ao CI 
7) Silenciador (“muting”). Serve para neutra: 
Me o o o A a era 
usado na posição ligado, 3 não Ser Que 86 quela 
ouvir uma estação da babe Intensidade, abalo do | 7 À 
Pio do aiencimento 
8) º Flo, de agudos. Serve para eliminar chi 
do do o 6 Na devo 
AR 5000 não tem filtros de graves. Na fotografia 
que vem no manual que recebemos e no desenho 
do painel dianteiro deste mesmo manual vem cla OM 
ramente mostrado. este comando, NO que, recebe: 


iva 
= 305 
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mos, temos em seu lugar o silenciador para FM 
O ileal seria existir os dois controles. 

9) Presença. Reforça a faixa contral das fre: 
quências audíveis. Dá maior brilho e serve para 
realçar solistas vocals e Instrumentais cujas fre 
aúências estejam neste espectro audivel 

10) Audibilidado (loudness”). Sobre 
ação já foi foito comentário. 

11) Volume. 

12) Chave soletora Mono/Estéreo. 

13) Chave selotora Monitor/Fonte. Usado para 
monitoração de gravação em gravadores. de três 
cabeças, 

Éstes controles são todos da tipo usual. Sobre 
a sua atuação e valores falaremos mais adiante, 

Todas as chaves utilizadas no AR 5000 são do 
tipo que raspa os contatos, quando acionadas, para 
eliminar a oxidação e, conseguentemonto, os maus 
contatos que tanto enervam o usuário. 








Panel Traseiro (Foto 2) 





Da esquorda para a direita, temos: 

1). Entradas de fono (esquerdo e direito). Te- 
mos dois conjuntos de entrada, um com conectores 
tipo RGA o outro com conector DIN. São de baixo 
nível: até 9mV.-Deveremos usar um ou outro, e 
não simultaneamente. Servem para fonocaptores 
magnéticos de baixa saída, o são equalizados pela 
curva RIAA, 

2) Entrada do aualiar. É de alto nível (até 
85mV), Serve para ligação da sintonizador, grava- 
dor, “tapo-deck”, ot 





recepção em AM lemos no pain irasiro ua antena orienável de frita. 


3) Conjunto de entradas/saídas para grava 
dor. São de alto nível, do tipo usual, Temos dois 
conjuntos, um com conectores tipo AGA é outro 
usando conector DIN. Usar um ou outro, nunca os 
dois conjuntos simultaneamente. 

4) Saídas para altofolantes. Usa conactores 
do tipo de pressão, muito do nosso gosto, com 
indicação da polaridade e que evitam curtos. São 
oito conectores ao todo, sendo quatro para cada 
par de caixas acústicas, Temos assim dois conjun: 
tos de caixas (A e B) claramente Indicados no 
painel traseiro. 

5) Antena de ferrita, E — ora vival — orin- 
tável e de alto ganho. Estranhamos a ausência do 
um terminal para ligação externa para antena do 
AM, tão útil nos lugares de recepção difícil. Uma 
dica: se seu caso tor este, ligar a antena externa 
num dos terminais de antena da FM que a sua ro- 
cepção melhorará. 

'8) Conjunto de entradas de FM. São dois: um 
para antena de 3000 de Impodância (fita gemina 
da) 8 outro para 750 (cabo conxial) 

7) Temos as duas tomadas de 110/220 V para 
jação de equipamentos adicionais. Uma das to- 
madas é direta, e a outra é comandada pela chave 
geral do AR 5000. Não há indicação das suas ca 
pacidades quanto às potências permitidas. 

8) Fusível. E do tipo curto. À FBL deveria 
formecor alguns de reserva com o aparelho, pois. 
este tipo do fusível é pouco comum. 

8) Seletor 110/220 V. Seleciona a entrada de 
uma rede conforme ela seja do 110 ou 220 Y. E do 
tipo deslizante. 
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FOTO 3 — A montagem do AR S000 4 Hot am módil 





onde cada plaqueta corresponde a um estágio do conjunto 


Uma sugestão à FEL: forneça aqueles míseros. 
pedaços de fita geminada de 300 Q em configura- 
ção de tê (dipolo) Isto 6, uma antena interna de 
3000 para FM. Custa pouco e evita comentários. 
dos revandodoros. Os tempos estão bicudos, não 
resta dúvida, mas 0 concorrentes não fazem esta 
economia 


CARACTERÍSTICAS 


Analisaremos as características do AR 5000 
comparando com as nossas medidas. 

Seção de FM: nesta parte não fizemos modi 
das; publicaremos as da FBL, gentilmente feitas 
para esta análiso, usando um gerador de FM da 
Sound Technology, mod. 1.O09A, 

Inicialmente temos a curva de sensibilidade e 
relação sinal/ruído mostrada na Fig. 1. As condi- 
sões de medida são: frequência 98 MHz, sinal mo- 
dulado om 75% e deêniase de 75us. 

A relação sinal/ruído, pela curva fornecida, é 
de 73 dB para um sinal de 100 nV, valor muito bom. 

A sensibilidade mínima “utilizável, IHF, é de 
251V. Uma série de medidas em vários aparelhos. 
deu um valor médio de 2,1 4V, pois foram obtidos 
valores extremos de 1,84 e 29uV. 

O limiar de comutação multiplex, isto é, o si- 
nal: mínimo para que baja uma separação dos ca- 
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nais esquerdo e direito, é de 4 yV, valor bom, A 
separação dos canais em estéreo está acima de 
30 dB (40 dB médios), valor, bom, 

A curva fornece outros dados, como sejam 
tolerância do silenciador (do 4 a 104iV) e a histo: 
rese de comutação multiplex, que vai de 3 a 4. 

A rejeição do piloto de 19kHz ostá acima do 
30dB (3548 em média). A rejoição da subporta- 
dora de 3 kHz está acima do 40 dB (45 dB em mé- 
dia).. Valores muito bons. 

A seletividade do canal de Fl. 
50 dB, valor bom. 

A distorção harmênica total em mono é de 
0,15% em média, e om ostéreo de 0,3%, valorea 
multo bons. Esta distorção 6 medida após a limita 
cão [sinal de entrada em 98 MHz, com Intensidado 
maior ou igual: a 30V). na fregúência de 1 kz 
com 75% de modulação. 

Não foram fomecidos dados adicionais, tais 
como relação de captura, resposta de frequência, 
rejeição de FL de espúrios, de AM e de Imagem. 
De qualquer forma, comparando-se os dados fone 
eidos pola FBL com o mutismo total de alguns fa- 
bricantes. nacionais — principalmente no que se 
refore à curva sensibilidade sinel/ruído — é do 
se elogiar a boa vontado e o desejo de ajudar esto 
humilde redator que vive implorando dados. infor- 
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é dada como 
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FO. 2 — curva ds distorção 





























mativos honestos dos senhores fabricantes brask- 
ros, 
Seção de AM: aqui pouco temos a informar. 

A sensibilidade mínima com antena de ferrita 
é de 250uV/m, valor muito bom. 

Amplificador de áudio: nesta parte fizemos as 
medições costumeiras, sendo que há uma divergn- 
cia nas nossas medidas com as da FBL na distor- 
oão harmônica, por ter sido utilizado pela FBL um 
medidor de distorção harmônica com, leitura rest- 
dual de 0,001% (analisador Sound Technology mod. 
AOOA) Mas Isto veremos adiante. 

Potência. Medida pela FBL: em 812, 30 + 30W 
RMS; em 40, 4545W RMS, Nossas modidas, 
efatuadas com ambos os canais excitados, com 
cargas resistivas, controles de tonalidade na posi- 
são plano (sem ação), sem audibilidade e presen- 
va, controle de volume no máximo e sinal de 1 kHz 
na entrada de auxiliar, acusaram: em 4 O: canal À, 











Distorção harmônica. A FBL nos forneceu duas 
curvas, uma para 15W RMS o outra para 30W 
RMS. Às duas 86 so diforenciam a partir de ZkHe. 
atingindo a do 15W RMS 0,16% om 20ktz o a 
de SDW RMS 03% nosta mesma Frequência. 

Nossas medições paro à DHT deram: a 1W 
RMS, canal À (esquerdo) — 05%, canal B (direi 
to) = 06%; » 10W AMS, canal A (esquerdo) - 
=04%, canal B (direito) = 04%: à 28W RMS, 
canal A tosquerdo =D4%. cana B (direto) = 

Pela curva fornecida pola FBL teriamos, em 
4 kHz na potência nominal, 0.12%. Goma o instru- 
mental da FBL 6 superior ao nosso, devemos dar 
mais crédito às medidas fornecidas por eles, que 
são excalentes. Devemos notar que 6 manual da 
FEL fomoco o valor de 05% para a potência no- 
mina, 

Distorção por intermodulação. Nesta parte a 
FEL não nos forneceu valores, e devemos nos re- 
portar às nossas medidas, que são as seguintes 
5.0.1 W, canal À 045%. canal B 1W. 
canal A=045%, canal B 
A=1%, Canal B— 1,2%; a 20W, canal A 15%, 
canal B= 17%. 

Acima de 20W RMS esta distorção cresce ra- 
pidamente. Até 20 W RMS os valores são bons. 

Resposta de fregdência. Em 20W RMS. com 
carga do 82. O primeiro valor é para o canal es 
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querdo e o segundo, do direito. Assim temos em 
20Hz: 0dB e + 1 dB; em S0Hz: +06dB e +08 
dB; em 100Hz: 0dB e +02dB; 





09B; em 40kkz: 0 dB e dB. 

Resposta dentro de 1 dB. no caso mais desfa- 
vorável de 20Hz a 40 kz, Espetacular! 

A resposta da onda quadrada em 50 Hz é bé 
em 20kHz, bou e em 40 kHz, boa. É reali 
resposta a onda quadrado pouco comum em ampli- 
ficadores nacionais. 

Fator de amortecimento. É medido s “4 da 
tência nominal, isto é, em 7W RMS pela fórmula. 














onde Vey 6 a tensão medida com uma carga, no 
caso 88), o Vez é 3 mesma tensão medida sem 





com um 
voltimetro digital de precisão de 1/100 V. As du 
tensõos medidas foram respectivamente da 7,48 
e 758V, que dão um fator de amortecimento do 
78 em ikHr. Valores acimo de 50 são considera: 
do A ência nos 4 ndento à potén 
ia nos fones correspondente 

cia nominal foi medida, o forneceu o valor de 
135 mW por canal para Uma carga de 812. 

À atuação dos controlos fol medida e compa- 
rada com os dados do manual. 

Graves. Em 50Mz: 1208 (pelo manual) 
+ 1308 à — 168 (medidos). Em 100 Hz; +13 dB 
* O agudos Em AO 

: Em 10H: 

+12 a —13d8 (medidos) 

Presença. Em 2kHe: dB. (polo manual). 
+ 5dB (medidos). Em akttz: +7dB (medidos) 

Audibilidado, - 6 dB om 3kHz, controla de vo. 
lume a “a de rotação (pelo manual); +4dB, à 
potência de 28 mW, isto é, 30 dB abaixo da nomi- 
nal. (medidos): em 100Hz, +10 dB (medidos) e 
em 10kHz, 008 (medidos) 

Filtro de —6dB em 12kHz (manual) 
e — 10.d8 (medidos); — 9dB em 10 kHz (medidos) 

Sensibilidade. Para uma saída nominal de 28W 
RMS em tkHz. 

“Ausiliar: 100 MV (manual), 85mV' (medidos) 
admitindo até 10. 

Fita (“tape”): 100mV (manual), 85mV. (medi- 
dos) admitindo até 10 V. 





= 1298 (pelo manual), 











(Comet à pão, 370) 
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Decodificadores Multiplex 
para FM-Estéreo* 


F. JUSTER 


Como funcionam os decodificadores multiplex 
para FM-estéreo e exemplos de circuitos 
típicos a transistores e a circuito integrado. 


(O decodificador de FM, associado a um sintonizador 

previsto para a recopção de sinais de RF. 
modulados em frequência, permite, quando esses 
sinais são estereofônicos, separar um segundo sinal 
de áudio Incluso no primeiro. de tal forma que é 
possível, medianta uma combinação dos dols sinais, 
obter os dois canais, direito e esquerdo. 

Considerando que nem todas as transmissões 
de FM são estereofônicas, conclui-se que o decodi- 
ficador dove sor capaz de processar um sinal mono- 
fônico som alterólo. Nos decodificadores “mais 
aperfeiçoados, 08 sinais estéreo só são separados 
sé forem de boa qualidade, pois do contrário a sai- 
da é monofânica. 








RECORDANDO A MODULAÇÃO DE FREQUENCIA 


A FM (modulação de freqiência) é um pro- 
cesso de modulação, que consiste na variação da 
fregdência f de uma portadora (no caso um sinal 
de RF), de acordo com a variação da amplitude de 
outro sinal de menor freglência (no caso de du- 
dio). Tal processo 6 mostrado na Fig. 1, onde 
temos, em (AJ, O sinal de RF. puro; em (B), um 
sinal de dudio, por exemplo senoldai; em (C), o 
sinal de R.F. modulado em amplitude pelo sinal do 
“álídio, com suas duas envolventes idênticas ao si- 
nal do áudio, representado em (B); e, por fim, em 
(D), o sinol da RF. modulado em frequência polo 
sinal de áudio, 

Na representação (D), nota-se facilmente que, 
quando a amplitude do sinal de AF. é máxima, a 
frequência do sinal de RF. também é máxima, já 
que o período é mínimo. Da mesma forma, quando 
a amplitudo do sinal de AF, é mínima, a freqiência. 
do sinal de RF. modulado também o é, o que faz 
com que Tg > Ty. 














A PORTADORA E O SINAL DE ÁUDIO 


O sinal de RF. que é modulado pelo sinal de 
AF. denomina-se sinal portador. Em linguagem cor- 
rente, diz-se que se trata de uma portadora de RF. 
O sinal portadora pode ser comparado a um avião 
que transporta um passageiro. O aeroporto de par- 
tida corresponde ao transmissor, e o aeroporto de 
destino corresponde ao receptor. O passageiro é o 
sinal de AF. monofônico; tratase de pessoa co- 
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nihecida, qua não pode o ocultar quando entra no 
avi 

Suponhamos. que não há mais lugar para um 
segundo passageiro no avião, Sa esto quiser Viajar 
do qualquer forma, Introduzir-se-d furtivamente no. 
aparelho, tomando-se, então, um passageiro clan- 
destino. Na transmissão de FM-estóreo, o clandes- 
tino é o segundo sinal de áudio, que pormite a 
obtenção da estereofonia 

Estando o sinal do RF. modulado polo sinal de 
AF. principal. (aquele que permite obter a mono- 
fonia), não há mais lugar para a modulação de um 
novo Sinal. seja em FM ou em AM. Por 189 
segundo sinal introduz-so “clandostinamenta” “no 
primeiro. Em lugar de modular o sinal da portadora. 
de RF. o segundo sinal de AF. modulará uma ox- 
tensão da primeiro sinal, e ossa modulação so fará. 
em amplitude e não em fregúência. Na prática, a 
introdução do sinal de AF. suplementar se faz com. 
o concurso de um codificador, circuito que, por. 
assim dir, funeona so contrário do um decodk 
ficado. 

















CODIFICAÇÃO DOS SINAIS DE AUDIO 


Sejam E e D os sinais estereotônicos esquerdo. 
e direito, respectivamente, que so deseja obter, na 
recepção, nos altofalantes correspondentes. "Ni 
transmissão, microfones produzem os sinais. 
cos E e D a partir dos sons captados. Em 
tando da transmissão de um disco estereofônico, o 
próprio fonocaptor fornecerá os dois sinais E e D. 

Para Introduzir esses sinais no sinal 











sinal: E — D. 
São esses dois sinais que serão: transmitidos, e 
não os sinais E e D originais. 
Uma das vantagens desse procedimento é que. 


a some E + D 6 equivalente a um sinal monofôni 
completo, contendo, portanto, todas as Informações. 
dos sinais E e D. Quendo a transmissão é mono- 
fônica, será transmitido um sinal soma S. em lugar 
do sinal E + D, e nada em lugar do sinal E — D. 

Suponhamos que os dois sinais E + De E—D 
tenham sido obtidos no sistema receptor, Agora é 








Le HagtParour, né 1:85 
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fácil combinóios. linearmonte para obter os sinais 
E e D. Com efeito. temo: 

(ED) + (E — D) = 2€ 

(E +D) — (ED) =20 

Os sinais 2E o 20 são, evidentemente, Idénti- 
cos aos sinais E e D, porque a cada momento seus. 
valores são proporcionais. Retornemos à codifica- 
ção o oxaminemos a Fig. 2. No eixo de abscissas, 

a frequência f, em quilohertz, de 
60 kHz. 

O sinal E + D é um sinal de áudio que, como 
vimos, corresponde ao sinal monofônico (sinal de 
AF, nº 1). Ele é transmitido por modulação de fre- 
qúêncio, através de uma portadora do RF. de olo- 
vada frequência — por exemplo, 100 MHz. Na Fig. 2, 
o ponto zero, corresponde a 100 MHz; 
o rotângulo designado por E + D representa o lugar 
ocupado no sinal de RF. pola modulação de FM 
À direita do ponto zero (100 MH2), está a faixa la- 
































teral superior correspondente a essa modulação, a 
qual se estende de alguns hertz (por exemplo, 
25 Ha) até 15 kHz (isto é, 100MHz 4 15kHz). Não 
foi representada a faixa lateral que se estende à 
esquerda do ponto zero, isto é, entre 100 MHz — 
25Hz e 100MHz — 15kHz, 

Como o sinal E — D não pode modular o sinal 
portador de 100 MHz, nem em freqlência nem em 
amplitude, pois ele Já está modulado pelo sinal 
E + D, utilizase o expediente de modular uma 
subportadora de 38kHz (100MHz + 38kHz), em 
amplitude, com o sinal E — D, produzindo-se duas. 
faixas laterais compreendidas entre 28 o 53kHz, 
Além disso, acrescenta-se à faixa transmitida uma. 
frequência piloto de 19 kHz, e suprime-se a' subpor- 
tadora de 38 kHz. 

Todo esse conjunto constitui o si 
de 100 MHz) modulado em FM e Af 
acabamos de ver. Ele é recebido por um receptor 
que o amplífica em RF. convertendoJhe a frequên- 
cla, para constituir a FI. de ampli 
ficada e, por fim, eq 
Este detector fornece, então, um sinal do AF. 
cujo espectro é o da Fig. 2, com a diferença de 
que, neste, o ponto zero corresponde a O He, “ não 
mais a 100 MHz. O sinal detectado, de O a 60 kHz, 
é então aplicado ao decodificador 

A Fig, 3 dá o diagrama de blocos de um recep: 
tor de FM-estéreo, desde a antena até os alto. 
folantos. Nele so distinguem: 

1) A antena de FM, capaz de cobrir a fixa 
de 80 a 110 MHz, aproximadamente. 

2) Um preamplificador de antena (optativo) 

3) O sintonizador, com: 

a) um estógio amplificador de RF. (RF); 
b) “um estágio conversor (C); 
e) um oscilador local (0) 

4) O amplificador do Fl, sintonizado om 
107 MHz. 

5) O detector D, também chamado disorimi 
nador, termo esse contestado por certos técnicos 

8) O decodificador DEC. 

7) Os dois canais estéreo E e D (designados 
por 1.e 2), constituídos por amplificadores do áudio. 
completos e distintos, oxcitando cada qual seu alto- 
tolanto. 

Todo o conjunto é alimentado por uma fonte 
comum, ligada à rode de C.A. ou constituída de ba 







































AG. 2 — Espocio do sinal 
de Fibestéreo composto 
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terias de acumuladores. Além disso, o receptor po- 
de comportar os circultos auxiliares seguintes: 

8) Um Indicador de estereofonia (IE) 

9) Um Indicador de sintonia (15) . 

10) Um circulto de CA. (controle automático 
de ganho) 

11), Um clrculto de CAF. 
co de freqdência) 


ESTEREOFONIA COM MAIS DE DOIS CANAIS 


temas estereofô- 
nenhum deles ainda 
foi oficialmente por qualquer país. Para 
conhecerem em detalhes esses sistemas, os leito- 
res podorão consultar outros artigos já publicados 
em Antenna. (A estoreofonia em quatro canais. vol 
Junho de 1962; Os discos estereofônicos 
o canais, vol. 68, nº 4, outubro de 1972: 





(controle. automáti- 















não existem no país emissoras que 
gularmento em 4 canais, de modo 





que um receptor 
proparado para ossa possibilidade ainda é prema- 
turo. Por Isso, na seqdôncia desse artigo nos limi- 
taremos à descrição de decodificadores para esté- 
reo a dois canais. 


PRINCIPIO DO DECODIFICADOR ESTÉREO 


Na Fig. 4, apresentamos o diagrama de blocos 
de um decodificador estéreo de dois canais. im- 
cluindo os blocos de um receptor de FM. Como. 
pode ser observado pela análise do diagrama. o de- 
codificador é Intercalado entre a saída do “discri- 
minador” do receptor e as entradas dos dois canais 
de áudio. 

O detector ou discriminador de FM fornece um 
sinal de áudio estéreo quando a transmissão é es- 
tereofônica. Noste caso, o sinal de saída do detec- 
tor denomina-se. sinal A composição 
desse sinal foi analisada anteriormente, sendo gra- 
ficamente indicada, na Fig. 2. 

Voltemos ao diagrama da Fig. 4, partindo da 
saído do detector. O sinal, composto é aplicado a 
um amplificador sintonizado em 19kHz, indicado 
na parte inferior esquerda da figura. Ao mesmo 
tempo, o sinal é aplicado a um circuito rejeitor. 
sintonizado igualmente em 19 kHz 

O caminho seguido pelo sinal, passando pelo 
amplificador, permite que se extraia do sinal com- 
posto o sinal piloto de 19kHz, o qual é amplificado. 
Deste modo, à saída do amplificador não se tem 
mais que um sinal de 19 kHz, separado de qualquer 





antenna 
= 


fo aço cai ii rc a — 













Eai! 
, 


as 


outro sinal que fizesse parte do sinal composto, 
Este sinal piloto amplificado é, então, aplicado a 
um dobrador de freqdência, à saida do qual temos, 
evidentemente, duas vezes 19 kHz, ou sejam, 38 kHz 
O sinal de 38 kHz, obtido da forma acima indi- 
cada, é amplificado e levado a um circuito mistu- 
rador, ao qual também é aplicado o sinol provo. 
tor de 19:kHz. Esse rejoitor, no con- 

trário do amplificador, só elimina do com. 
posto o sinal piloto de 19 kHz, deixando passar to- 
das as informações estéreo indicadas na Fig. 2. O 
misturador, então, dispõe de todas as condições 
para fornecer os sinais E +D e E-D à matriz, 
ja adição subtração, dando como 
inais 2E e 2D, que serão aplicados 















nam com a maneira pela qual 
Sireuitos que completam os" blocos. da Fig. 4 

Sinal de 19kHz: oste sinal, em lugar 
retirado do sinal composto, pode ser gerado. por. 
um oscilador local sintonizado nessa frequência e 
sincronizado pelo sinal de 19 kHz 

Sinal de 35kHz: sinal pode ser obtido 
dobrando-se a freqúência do sinal de 19 kHz obtido 
das formas acima indicadas. Os processos utiliza- 
dos com essa finalidado são numerosos, podendo 
se destacar a retificação em onda completo, a uti- 
lização de um amplificador do 2º harmônico de 
19:kHz, a utilização de um diodo de capacitância va- 
riável, ato. Também é possível gerar o sinal de 
38 kHe por intermédio de um oscilador local sincro- 
nizado pelo sinal plloto de 19kHz. Qualquer que 
seja o processo, entretanto, para a reconstituição 
do sinal E-D necessítaso da subportadora de 
38 kHz, suprimida na transmissão. 

Por fim, existem diversos processos de se 
ração dos sinais E e D a partir dos sinais E +D 
e É—D, Além disso, inúmeros circuitos auxiliares 
podem sor adaptáveis a um multiplex, tais como: 
indicador de estéreo, circuitos. disparadores. para 
redução de parasitas, comutador automático mono- 
estéreo, etc, 




















DOIS CIRCUITOS PRÁTICOS 
DE DECODIFICADORES 


“Atualmente, não mais se constroem decodifica- 
dores a válvulas, mas somente 2 transistores ou 
a circuitos integrados. Mas é lógico que ainda 
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FIG, 8 — Decodiicador 


em aparelhos em uso, decodificadores a 
construídos até 1989. Tais decodificadores. 

cnicos reparadores e, por Isso, 
descraveremos os circuitos a semicondu- 






Dois docodificadores serão focalizados. O pri 
meiro, a transistores e diodos, é um clrculto pro- 
posto pela RCA, relativamente simplos, e que con- 
tém todos 08 elementos da Fig, 4, Ele sorvirá, aci. 
ma de tudo, para Inlclar 9 leitor nos detalhes desse 
dispositivo especial. O segundo, com um único cir- 
culto Integrado (disponível no Brasil), constitui um 
projeto mais moderno e será visto posteriormente. 


DECODIFICADOR TRANSISTORIZADO 


Este circuito, conforme Indicado anteriormente, 
pode sar montado como parte indepandonta de um 
sistoma. HEFI estóreo, ou associado a outras so- 
ções, como por exemplo: 











1) Com um sistema estereofônico, para que 
ele possa ser ligado a um sintonizador de FM-mo- 
nofônico qualquer. Neste caso, remover do sinto- 
nizador, à saída do detector, o circulto de doênfaso. 

2) Com um sintonizador de FMmonofônico, 
que assim será transformado num sintonizador es- 
téreo. 

3) Numa Instalação completa de FMeamplifi- 
cador monofônico, que será completada com o 
decodificador e um segundo canal de áudio, para 
Ser transformada num sistema estéreo. 

À montagem que sorá descrita deverá recaber 
sinais de boa qualidade, tanto quanto possível, isen- 
tos de ruído do fundo e parasitas. Seu diagrama 
esquemático é dado na Flg. 5, sendo utilizados so- 
mente 7 transistores prnp, 6 diodos e algumas bo- 
binas sintonizadas em 19kHz e 38kHz. A quanti- 
dade de resistores e capacitores empregados é 
relativamente pequena e o custo total do circuito 
não é elovado, 
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Ptestóres a transistor 


DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 


No circuito da Fig. 5, utilizam-se translstoros 
pp. todos do tipo 40859 (RCA), exceto TRT, qua 
é do tipo 2N408. Os diodos so todos do: tipo 
1N295. As ligações externas do clroulto são as 8e- 








os sinais de áudio estéroo, esquerdo e direito, sem 
do ligadas às entradas correspondentes do ampli 
ficador de dois canaís. 

O decodificador multiplex deve sor alimentado. 
com uma tensão de 12 V, bositivo à massa, 6 raco- 
ber uma tensão do CA. extraída do bloco sin- 
tonizador-ampificador de F1. do receptor. Assim, 
como mostra a Fig. 6, o circuito de CAG. com o 
diodo D. recabe 0 sinal de FI. do 107 MHz do 
coletor do último transistor de Fil (ponto G.FJ) e a 
tensão de GAG. é aplicada mo ponto CAG. Sint.. 
diretamente ligado à baso do TR5, 

Consideremos, então, o estágio do entrada, 
onde o transistor TR 6 montado em coletor co- 
mum. Ele apresenta no circuito de base, que 6 o 
terminal de entrada. uma impedância elevada, pe 
mitindo a sua ligação à malor parte das saídas de 
áudio dos discriminadores, que geralmente são de 
impedância mais baixa 

Este estégio é, portanto, um separadorsola- 
dor, Sua saída, tomada no emissor sobre uma car. 
qa externa R3 do 33K9, é de baixa Impedância, 
Sendo ligada à base de TR2 por intermédia do fil. 
tro LtC2 sintonizado em 72kHz e associado do 
capacitor 3, de 300 pF. 

A bobine Lt permite a polarização da base de 
TR2 por meio da tensão negativa do emissor de. 
TR$. O circulto L1-C2G3 é Um filtro rejeitor de si- 
nais de 72kdiz, correspondentes a emissões espe- 
ciais de FM existentes nos EUA. Por Isso mesmo, 
apesar de um filtro desse tipo ser útil, no Brasil 
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ele poderá ser suprimido, ligando-se o emissor de. 
TRI diretamente à base de TR2 

Passemos a TRZ. O sinal composto transmitido 
por TR1 é amplificado por TR2, montado em emis- 
sor comum. Já vimos como é polarizada a base 
desse transistor. O emissor é polarizado negativa- 
mento por Rá que, não Sendo desacoplado por um 
capacitor, produz uma realimentação negativa, As- 
sim sendo, o sinal composto também está. pro- 
sente nos terminais de Rá, 

O sinal plloto de 19 kHz é separado no coletor 
de TR2, graças ao transformador L2L3, sintonizado, 
evidentemente, em 19kHz por capacitores fixos, 
sendo as bobinas dotadas de núcleo variável para 


os necessários. 
O acoplamento antro as duas. bobinas é não 
só indutivo como também  capacitivo, graças ao 
omprego de C&, de 10pF. As tomadas existentes 
no primário e no secundário permitem o equilíbrio 
das Impedâncias e, portanto, um maior ganho. O 
coletor do TR2 é ligado à linha de —12V através 
jo 
Observamos o ponto comum de R5 é R23, Ik- 
gado no coletor de TRS do sistema comutador TRS- 
TR6, constituído por um disparador de Schmitt, que 
rá analisado a seguir. O sinal composto de saída 
TR2 é aplicado à tomada central do secundário 
L5. Por outro lado, L213 não transmitem senão 
o sinal de 19kHz. que passa. em seguida, à entra- 
da do dobrador do frequência, 

















DISPARADOR DE SCHMITT 


Nosta parte do circuito, utilizam-se TAS e TAS, 
cujo bloqueio e condução se efetuam alternadamen- 
te, ficando um bloqueado enquanto o outro conduz. 
Quando nenhuma tensão ou uma pequena tensão 
negativa é aplicada à bas da TRS pelo ponto CA. 
Sint.. este não conduz, fazendo com que a base 
de TR6 seja diretamente polarizada, dando origem 
à uma corrente de coletor que circula por R23, Ir 
gado à linha de alimentação. Nestas condições, a 
tensão de coletor do TRG torna-se menos negativa, 
o mesmo ocorrendo com a tensão de base de TR, 
quo então é cortado. 

Quando. ao contrário, uma tensão negativa de 
CAG, de valor suficiente, é aplicada à base de 
TAS. esto torna-se condutor e o disparador de 
Schmitt muda de estado, cortando TRG e fazendo 
TR3 conduzir, podendo portanto funcionar como am- 
plificador. 

V6s8 que, para o ajuste do L213, é necessá- 
rio que TR3 seja condutor, e para tanto basta que 
o ponto “CA. Sint.” seja ligado a uma fonte de 
tensão negativa de CA.G. (ver Fig. 6) ou a uma 
tensão negativa fornecida por uma fonte separada | 
No primeiro cas ê 
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retificação do sinal de FI. pelo diodo  D, funcio- 
nando O circuito da seguinte maneira: 

Quando o sinal na antena é fraco, a tensão 
negativa de CAG. 6 desprezível, de modo que a 
base de TRS não é diretamente polarizada, ficando 
o transistor cortado. Junto com TAS, como já vimos, 
também TR3 é cortado e o sinal proventonte de, 
TR2 não é amplificado. Em particular, o sinal de 
19kHz não atinge os diodos DI e DZ 6, por com- 
seguinte, o transistor TR4. 

Ao contrário, se o sinal é forte, a tensão de 





Sua função: transmitir o sinal de 19 kHz dos diodos 
Di e D2 Concluindo: o decodificador não funciona. 
quando o sinal captado pela antens não for de boa 
guaidad, ou so suficientemente 
Forte 

O nível da tensão de CA.G. aplicada à base 
de TAS é ajustável através de R18: quanto maior. 
Tor a resistência de RB inserida no circuito, mais 
elevada será a tensão do GAG. aplicada à ba 
daquele transistor. O tempo de duração da mud 
ça de ostado do disparador do Schmitt dependo 
do valor de R1S. que pode ser modificado, caso 
necessário. 


DOBRADOR DE FREQUENCIA E AMPLIFICADOR 


O dobrador de frequência é constituído de um, 
retificador de onda completa, com D1 e D2. Desta 
forma, obtém-se 38 kHz quando L4 está sintonizada 
em 19 kHz, sendo o sinal de 38 kHz aplicado à base 
de TR4, um amplificador-imitador sintonizado nessa 
frequência. 

Quando a transmissão é estereofônica, e con- 
sequentemente existe o sinal piloto de 19:kHz, a 
base do transistor TRT recebo uma polarização di 
reta atravós da queda de tensão em Ri0. Nes! 
condições, o transistor conduz e a lâmpada Indica 
dora de ostéreo se acande. Nas transmissões mo- 
nofônicas, com a ausôncia dos sinais de 19kHz e 
38kHz, s lâmpada permaneco apagada. 


RECONSTITUIÇÃO DOS SINAIS ESTÉREO E E D 


No secundário de L5, o sinal composto 6 ro- 
constituído. Se o sinal de 38kHz estiver em fase 
correta com o sinal composto, forma-se um sinal 
de 38kHz modulado em amplitude, em que cada 
envolvente representa o sinal de áudio de um canal. 

Os diodos D3 e DA constituem um seletor aqui: 
librado que não deixa passar senão uma única en- 
volvente. O resistor Ri2 6 ajustado para que haja 
um mínimo de sinal residual de 38kHz na saída. 

Quando TR4 está bloqueado, não existe a sub. 
portadora de 38kHz no secundário de L5. Neste 
caso, o sinal composto com os sinals E + D é apli- 
cado ao detector, enquanto que os sinais ED 
são eliminados. 

Os diodos DS e DS constituem um deteotor 
para o canal direito. R13/CH e R16/C13 são as 
redes de deônfase. 


EXEMPLO DE DECODIFICADOR. 
COM CIRCUITO INTEGRADO 
























Diversos decodificadores com circuitos integra: 
dos já foram descritos ma literatura técnica de 
eletrônica. A seguir, apresentaremos um novo cir- 
cuito, proposto pela Motorola. Sua montagem é, 
graças à utilização do C. muito simples de reali. 
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LISTA DE MATERIAL 
Circuito integrado 


1.1 — Decoditicador Motaar (Mo- 
torotaj 


Resistores (35 W, + 105%) 
Rj R2— 29h 
nm a 





Re IA 
Capacitores 


CI SP. 12V. eletrolíco 
ut 

62, Gr = G0ryf, 40. mea ou 
cerâmica 

3 SO uF, mica au corâmica 

C4, Ca — Ode mica ou corte 

C6 O Das uF, 160 V, polénter me- 
unlzado 

Ca 2 1AV, eltrottico 

Diversos, 


tPI — Lampadarploto, 12V (4, 
= 49 mA) 
tu. DO (rer tento 


FIQ. 7 — Disgrama esquemático do decesiicador Fi-estáreo com circuio Integrado, 


zar, 8 por Isso damos todas as Indicações práticas 
áqueles que desejarem experimentá-ia. 





O DECODIFICADOR A CJ. TIPO MC1307 


O diagrama esquemático do decodificador & 
tado na Fig, 7, onde o CJ. é Indicado simbolica- 
mente por um retângulo e os números circundados. 
correspondem aos, terminais utilizados. Esses ter- 
minals são montados na caixa retangular do MC1307 
sogundo as indicações da Flg. 8: em (A) o Ci. é 
visto de cima, enquanto que em (BJ o 1. é visto 
por baixo, Isto 6, com os torminais voltados para 
O observador. A marca é disposta entro os termi- 
nais 1.0 14, 

Retornemos à Fig. 7. O material necossório à 
realização do decodificador é de pouca monta, son- 
do suficiente dispor dos seguintes componentes: 
um CI. tipo MC1307, em invólucro plástico (647) 
ou TO11, três resistores, olto capacitores, trás bo- 
binas, uma lâmpada LP para 12 V. com corrente In. 
ferior a 40 mA, novo bornes de ligação nos outros 
aparelhos, à fonte de alimentação e à lâmpada e 
uma fonte dé alimentação de CG. de 8 a 14 V, so- 
gundo as possibilidades do equipamento ao qual 
será acrescido o decodificador. Os terminais 4, 5 
e 8 do CJ, não são utilizados e devem permanecer 
sem conexão. 

As indicações dadas anteriormente sobre o 
princípio de funcionamento dos decodificadores são, 
agora, úteis para o reconhecimento das funções 
dos componentes associados ao circuito integrado, 
apresentado na Fig. 9 sob a forma de circuito equi- 
valente. Examinemos, então, a um só tempo, as 
Figs. 7 e 9. 

Na Fig. 7, acha-se no ponto 3 a entrada do 
sinal composto, aplicado a Gt a partir do bone de 
entrada, ligado à saída de áudio do sintonizador de 
FM. do qual o circuito de deônfase foi removido, 
para. não suprimir do sinal composto a parts da 
faixa de frequências superior a 10 kéfz 

O sinal amplificado por TR2, que aparece em 
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FIO. 8 — Identificação dos tormi- 
nais do Invôlucro do Ci. MCIJ0T. 


seu emissor, é transmitido ao terminal 2, onde so 
monta externamento um filtro de 19 kHz, composto. 
de L2 e C7, 0 qual tem por função conservar exclu- 
sivamente o sinal piloto de 19kHz: Este sinal 6 
emplificado por TR3, ao coletor do qual se liga um 
segundo circuito sintonizado em 18 kHz, através do 
terminal 1. O sinal de 19kHz vinda 6 amplificado 
por TR4, funcionando TRS e TR6 como dobradoros 
de frequência. O sinal de 38kHz é obtido no co- 
letor de TR6, correspondente ao terminal 13, Nes- 
te ponto, encontra-se um circuito sintonizado em 
38 kHz, composto de 3 e C3. 

O sinal de 38kHz é levado às bases do sis- 
tema demodulador TRIO a TRI3 e, em porticular, 
às bases de TRIO e TRI3. Por outro lado, do omis- 
sor de TR2 O sinal composto é levado à TRT, de- 
pois a TR e TR e, enfim. sos emissores de TRIO 
à TRIS. O resultado da demodulação é represen- 
tado pelos dois sinais E (no ponto 11) e D (no 
ponto 12). Nesses pontos, encontram-se os circul- 
tos de deênfase, constituídos por RICA o R2-G5. 

À lâmpada indicadora de estéreo é ligada ao 

um ponto de + 12V, que pode se 

Confundir com o pólo positivo da fonte de alimon-| 

tação. Convém destacar a existência do TRI6 a 
(Continea à pég. 370) 
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Servel, tradicional fabricante do caix 
acústicas “com  amplificad 
seara, com o lançamento de um amplificador 
na faixa popular (o mod. 20305), 
por canal, dispondo de entradas par 
magnóticas, uma entrada auxiliar pó 
zador ou cápsula de cerâmica, entradi 
crofone, chave seletora para 4 entradas, chave 
mono-estáreo, balanço, etc. O preço sugerido ao 
público está em torno dos Cr$ 800,00. Outra 
novidado da Servel 6 a caixa acústica mod. 2030, 
de 30 watts; ainda em produção a minicaixa 
1015, de 15 watts RMS. Por ora é só, mas om 
breve teremos mais novidades pela Servol; quem 
quiser saber mais é só remotor a fórmula do 
CATEL setor SIAETBZ 
























eu. O Eng? Sérgio, chefe do setor do pesquisas, 
levou-mo ao laboratório que funciona realmente 
a pleno vapor; não é para inglés ver. É pena, 


É comum se ouvir que os assessores do 
imprensa são pessoas que no afã de fncilitarem. 
o trabalho da imprensa, dificultaram e muito. P 

rece que esta tendência so estende a determi 

nos departamentos de relações públicas das fá- 
bricas de equipamentos de Som. Outrora, papeá- 
vamos com o próprio dono do negócio, a infor- 
mação era segura; mas, o progresso é inevitável, 
o gigântismo e a danada da burocracia assola- 
ram firme o forto. Agora, a gente vem de fora, 
tem que marcar audiência, esperar às vezes 
mais de uma hora, para no fim não obter infor- 
mação alguma. O gente, Isso não tá direito 
não (178...81) 











Aceitando a sugestão do Dr. Alexandre, da 
Quásar, vamos fazer um pedido: que o pessoal, 
principalmente fora do circuito Rio/São Paulo, 
tendo novidades em termos de Som, fabrican- 

representantes, escreva para a Antenna, 
Postal 1131 — Rio do Janeiro, em meu 
nome. Creio que a medida será de grande valia. 
para todos. Enfim, São Paulo, já não era sem 
tempo. As coisas realmente acontecem por aqui. 
Muita coisa nova, muita transa pro futuro, mil 
projetos; resumindo: em Som São Paulo dá o 
tom. Vamos às notícias. 





Um papo bastante interessante, uma visita 
completa às instalações da Quásar foi o que 
me proporcionou o Dr. Alexandre. Fiquel bas- 
tente impressionado com o laboratório da fé 
brica, dotado de um equipamento super papa 
fina, e o que é bom, demonstrando uso. Bom. 
a Quásar está sendo ampliada, pois o espaço 
não está dando para atender 0s pedidos. Bom 
Sinal, né? Feita a ampliação, teremos em breve 
novos. produtos. 00-06 6 o novo modelo de 
calxa acústica lançada pola Quásar, de peque- 
nas dimensões, mas de um som impressionan- 
te, 20 watts do potência, dot: 
atenuação, Já que a onda atue 
talgia, vamos dar uma do n 
uma caixa Quásar, denominada Demolidora, 
fançada pelos idos do ano 70, atualmente fora 
de linha; a bossa da menina é que ela tem 180 
de difusão, coisa que avistamos nas revistas 
ôuropélos do Som atuais como sendo grande 
novidado om termos de acústica. E, nó... mas 
tem muito para os curiosos. 
































Quem entra o ano com linha nova é a 





etc... Outro lançamento é o sintonizador de 
AM/FM.estéreo, FMA 600 o o receptor FM-os- 
tórco, FMR 700, com 10 watts por canal. O se. 
tor de caixas acústicas da Royal 


| 
i 


novidades; estas porém não estão bem defini- 
das, mas até o final do ano as coisas estarão 
mais concretas. Saindo da parto de Som, a 


Royal está soltando no 
trônico adaptável a qualquer tipo do televisão, 
o 


Numa rápida passadinha pela Arlen, o Sr. 
Danilo me apresentou o seu mais recente lança. 
mento. Trata-se de uma corneta multicelular, 
mod. ARA-135, 8ohms em 1.000 Hz, divisor em 
3,000 Hz, resposta 3.000 a 20000 Hz, sensibill- 
dade 102 dB, potência 35 watts RMS, dispersão: 
8o? vertical, 180º horizontal. Tem também uma 
versão para médios. Falantes para um Som pe- 
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OS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA, 


Altec é Alai O Gradiente 0 
Quiser & Sony O Polos O FEL e AKS 
o todas demais marcas. 


PROJETOS e SONORIZAÇÃO e CIRCUITO 


FECHADO DE TELEVISÃO 
Atendemos pelo Reembolso Varig 
Rua da Constituição, 59 — Rio, R4 

Tels.: 224-4573 é 2324765 








VENDA MELHOR 


Equipamentos e Serviços, anunciando no Indl- 

cador do Som. Rio: Av. Mal, Floriano 143, 

sobreloja, fone 223-1799. São Paulo: R, Vitó 
ria 383, fone 221-0105. 


sado é a próxima mota da Arlen. CATEL setor 
ARLT82. 


Uma curtinha: quero registrar meu agrado- 
cimento à Cinótica, na pessoa do Sr. Marco 
Antonio D'Elia pelo envio do sua revista. À Cl- 
nótica é uma loja de atendimento esmerado de 
São Paulo, à r. Conselheiro Crispiniano, 72/76 
São Paulo, SP, já tradicional para o público 
paulista. 


Uma fábrica brasileira que so firma cada dia 
mais no mercado, baseando sua atividade na 
seriedade de seus produtos, é a Taterka, Seu 
Diretor, Sr. Kurt, papeou um bom tempo com a 
gente, por ocasião de nossa visita a São Paulo. 
Por enquanto as novidades da Taterka estão de 
molho; a novidade, que não deixa de ser nov 
dade, & o sucesso da Taba Tinguetá, o Som 
para a gurizada que agrada aos marmanjos. Em 
breve “teremos outras novidades da Toterka, 
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Esta nova coletânea 
contém 31 projetos 
práticos para o Audiófilo: 


8 Preamplificadores 
3 Amplificadores de Potência 
9 Amplificadores Completos 
11 Projetos Diversos, incluindo 
caixas acústicas, megafone ele- 
trônico, e outros de interesse 
Cada circuito é acompanhado de dados 
completos para a montagem, incluíndo 
esquemas, fotografias, plantas de cir- 


cuitos impressos, lístas de materiais 
e instruções detalhadas. 


Mo — 0, A Pora dt — No- 
vos Circuitos Práticos de Rudio, 
Mi, Estéreo — 162 páginas 





Uma edição da 
WI SELEÇÕES 

AB, ELETRÔNICAS 

E EDITORA LTDA. 


Rio de Janeiro, Brasil 
A venda nas melhores livrarias 


técnicas do Brasil e do Portugal 
postais: var plo. 1 denta rave) 
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'& AESO0OR, o carro chofo dos lançamentos 
Vozzo. De apresentação sóbria, robusto po- 
legante, assim me pareceu o AES0OOR, 

| prá mim vai dar o que falar. Potência 40 
5 RMS por canal, entrada para dois microfo- 
+s (esquerdo, direito), proteção eletrônica com. 
curtos, filtros de altas e baixas, monitora 





de equilíbrio com ponto central, sist R 
nã. para. duas ou quatro caixas (A/B/A+8). 
dá prá sentir que se trata de um equi 

nto bastante sofisticado. O que é bom não 


lês, e esto é O caso dessa fera. Bem, Isso 
outras conversas. Quatro calxas do arrepiar, 
lindíssimas, com um som impressionante, outra, 
da Vozzo: a 5200 MV para 50 vatts, a 
MV para 60 watts. a 7500 MV para 75 
e a 9100 para 90 watts complota o time 
caixas Multivoz. As novidades não param 
“portanto, para maiores, informações, CAT 


da Alta-Fidelidade: 


HEFI 
E GRAVAÇÃO . 
EM 10 LIÇÕES | 


1. Discos, Rádio, Fitas e Cassotos — 2. Tra. 
balhe com o seu Sistema — 3. Qualidades. 
de um Bom Toca-Discos — 4, O “Tuner” — 
S. Como Instalar seu Amplificador e Escolher 
os Alto-falantes — 6. Onde Instalar seu Som 
e o Preço dele — 7. O Gravador — 8. Como 
Fazer Boas Gravações — 9. Quadrifonia — 
10. AltaFidolidade no seu Carro — Suple. 








mento: O Estéreo, de A a Z 
pel. 16ta — Fol-Dupan — MEF « Gravação em 10 
Ucões — 212 plos, M X 21em — 1975 — (Pont) 
ea ta. 


ADQUIRA SEU EXEMPLAR NAS 


LOJAS DO IO, 

















A PEÇA QUE FALTAVA 


PARA INSTALAÇÕES SONORAS DE GRANDE 
MOBILIDADE E EFEITOS EXTRAORDINÁRIOS 


PREÉ-AMPLIFICADOR 
«MIXER» STUDIO Deli 
MOD. 3200 


RECOMENDADO PARA 

PROFISSIONAIS OU EXI- 

GENTES AUDIÓFILOS 

QUE DESEJEM O MÁXI- 

MO EM POTÊNCIA E EFEI- 
TOS SONOROS 





000 





O pré com 300 Watts e sin- 
tonizador FM. 





VENHA OUVI-LO,E AS OUTRAS NOVIDADES DELTA 
NO SHOW ROOM DE NOSSA FÁBRICA. 


Aproveite nossa experiência para a melhor solução de suas 
instalações sonoras, pois temos tudo, mas tudo mesmo para isso. 


DELTA S.A. MOSTRA E COMRCIO DE APARELHOS ELETRÔNICOS 


RUA SILVEIRA MARTINS, 2.351 — SOCORRO — SANTO AMARO — CAIXA POSTAL 2520 
SÃO PAULO — SP 
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Discos - Fitas - Toca-Fitas 
Caixas Acústicas - Grava- 
dores - Amplificadores das 
mais prestigiosas marcas 


MARANTZ e GOODMANS 
SANSUI e SONY e B&O 








Rua 7 de Abril, 296 — Fones: 
33-2434 e 33-1473 * SP 





* CONES PARA TODOS OS 
TIPOS DE ALTO-FALANTES 
* CONES COM SUSPENSÃO 
ACÚSTICA 
CENTRAGENS 
PROTETORES CONTRA PÓ 
GUARNIÇÕES DE PAPELÃO 
BOBINAS MÓVEIS 


ATENDEMOS A TODO O BRASIL 








JL SANTOS COMP. ELETR. LTDA. 


Av. 11 de Junho, 871/8715 
Fone.: 70-8489 — S. Paulo 
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O FBL... 





(Conclusão da pá. 358) mm 


Fono: 2mY (manual), 9mV (medidos) admi- 
tindo até 35 mv. 
Relação sinal/ruído. À potência nominal. 
Entrada de aux.: 65 dB abaixo da potência no- 
minal (medidos) 
Entrada de fita: 66dB abaixo da potência no- 
mina! (medidos) 
Entrada de fono: 58 dB abaixo da potência no-. 
minal (medidos). 
Estes valores são muito bons. 
Diafonia. Na entrada auxiliar madimos. 44 dB, 
valor bom 


Outras Características 


Consumo da rede: mínimo, 14 W; máximo, 
180W, 
Dimensões: 450 x 385 x 120 mm, 
edomento 92h 





Preço: om toma de Cr$ 450,00 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Na parte da montagem. a FBL foz grandes pro: 
gressos, Basta uma rápida olhadinha na Foto 3. Há 
ainda uns pequenos senões, principalmente na par- 
te mecânica, a serem corrigidos. Quanto ao resto, 
grau 101 

Com esta última versão do AR 5000, a FBL 
possui um receptor/HkFi do categoria, tanto na ro: 
cepção de AM/FM como na parte de amplificação 
de áudio. É um exemplo de como nós, com traba 











lho e método, podemos na nossa terra fazer algo 
que nos orguihe de ser brasileiros. 

Para finalizar, agradecemos à FBL Eletrônica. 
SA. o envio do aparelho utilizado para esta and 
lise, bem como das Informações adicionais por nós 

idas. 000-0— (OR 1084) 











DECODIFICADORES... 


(Cominunção 


TR20, que precedem a lâmpada indicadora ampl 
ficando o sinal que à comando. 


MONTAGEM 


A primeira coisa a fazer, sem dúvida, é adqui- 
entes necessários em um revendedor 








plo, 304) mm 







dente. O clrculto integrado MC1307, de fabrion 
Motorola, pode er obíido em seus representar 
jores no Brasil. No quo diz respeito às 
Bobinas, clas poderão ser construídas a partir dos. 
dados apresentados no final desse artigo. 

Não damos, aqui, um circuito impresso espe- 
cial para à montagem, pois julgamos que ela poderá 
Ser facilmente realizável sobre uma plaqueta iso- 
lante, basenda no chapendo mostrado na Fig. 10, 
na qual o C1. visto do cima, está repr 
[Eai depot. Nego cares id 
mer 








nsões. 
Após haver determinado a localização mais ra- 
cional dos componentes sobre a placa, em torno 
do CI, e fixadas as posições dos bornes, come- 
gam-so as ligações partindo do ponto 7, por exem- 


antenna 
EE 























FIG. 9 — Cieuito intemo do C1. MCIST. 


plo, montando a linha de negativo e massa. No 
plano de montugem da Fig. 10 não for necessário. 
qualquer cruzamento de ligações. plano esse que 
podo então ser tomado como base para a realiza- 
ção de Um eventual circuito impresso, por aqueles. 
que desejarem uma montagem mais. profissional 

Note-se que 05 componentes deverão ser fixa- 
dos, todos eles, sobre uma face da plaquota, fa- 
zendose todas as ligações pela face oposta. A 
“única exceção é a lâmpada LP1, que será localizada 
no palnei do sintonizador. 











RESULTADOS E CARACTERÍSTICAS 
DO SINTONIZADOR 


Os dados serão apresentados por valores numé- 
ricos e curvas. O ponto V-+ é o ponto + da all 
mentação (vor Tabela 1) 

O conhecimento dessas tensões permitirá a 
verificação da montagem, após concluída, antes de 









ser colocada em serviço, seguida do ajuste, repa- 
ração de algum defeito eventual o ré final. 
Devoso destacar que a reparação só pode 
realizada por substituição dos componentes dofoi- 
tuosos, considerando o Cl. um único componente, 
já que sou interior é absolutamente inacessível 
Íver Tabela 2). 

As características normais do decodificador são 








me indicado na Fig. 7 e na Lista 
efeito, 3900 x 20 x 10 8 = 78 us, 

AS tensões do indicador estéreo foram medi- 
das com um sinal de 19kHz aplicado à entrada do 
decodificador. Os valores suporioros (16 e 25 mV 
eficazes) correspondem ao nível mínimo do sinal 
que permite que a lâmpada se ilumine, enquanto 








RADIODIFUSÃO 


* RD25CA — Transmissor de ondas médias de 250 watts com re: 
dutor para 100 watts — Portaria DENTEL N.º 1.384 (2) 
* Linha completa para estúdio e equipamento auxiliar. 


E die m ER 


Trav. Nen de Barros, 1 — Vila Mazzei — Fone: 2989848 — São Paulo 
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Tabela 1 — Tensões contínuas nos terminais do CJ. 







































































Teminals [1 [2/3 [6 [719 [1 |n [12 Ji ju 
V+=85V [85/27/38/08]0/85/44 | 62/62/44] 15 
Ve=12v [12 [22/39 /09]0/12 [47 [97/97/47 | 17 
Tabela 2 — Caracteristicas máximas do MC1307 com T, = 25º€ 
salvo especificação contrária 
Caracteristicas Valores Unidades 
Tensão do alimentação nos pontos 1, 6, 9, 11 +2 v 
é 12. Ponto 7 na massa 
Corrente da lâmpada “o mA CC. 
Dissipação de potência E mw 
Deriva à partir de Ta = 25º€ 5 mW/º€ 
Temperatura ambiento de funcionamento 0a +75 'G 
Temperatura de armazenagem —85 a +150 “c 
Tabela 3 — Caracteristicas gerais do decodificador 
Características Mim. Típicos Mx. Unidades 
Impodância de entrada a 1 kHz 2 E E [E 
Soparação dos canais ostéreo as 
00 Hz = 35 - 
E tr a ao E 
f= tok E 
Dist, harm. total a = tkHz E: 05 — E 
Equilíbrio dos canais a 200 mV = os = dB 
a FS 25 (10 ke) ds 
Rejoição das freg. ultra-sônicas. - Ra 
Indicador estéreo Ru = 180” E 16 2 Mor 
Ver abaixo. 5 á — 
Dissipação de potência 
sem lâmpada =. 140 300 mw 
com lômpada = mo 300 





que os valores inferiores (5 e 14 mV eficazes) cor- 
respondem ao nível máximo do sinal que permite 
que a lâmpada se apague, 


CURVAS RESULTANTES DAS MEDIDAS 


A Fig. 1! nos apresenta duas curvas: a cur- 
va (A), com ordenadas à esquerda, nos mostra a 
distorção harmônica total percentual, em função 
da frequência. À distorção é da ordem de 05%, 
de 100 a 10.000 Hz, sendo mesmo inferior a 04 
acima de 5.000 Hz. 

A curva (B), com ordonadas à direita, mostra 
& componente da frequência de batimento em fun- 
cão da freqdência do sinal de âudio. Ela é nula 
abaixo de 25kHz e aumenta com a frequência, 
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para atingir 3,75% a 10kHz. O sinal do batimento 
resulta da presença do sinal piloto de 19kHz no 
sinal composto estéreo. 

A Fig. 12 dá, igualmente, a distorção harmôni- 
ca total percentual em função do nivel de entrada 
do sinal composto, em milivolts eficazes. À distor- 
ção passa do 04%, para um nível de 200mV, a 
24º». para um nivel de entrada de 1V. 

À Fig. 13 apresenta dãas curvas de sensibili 
dade do decodificador. Nas ordenadas, temos o ai- 
nal piloto de entrada, em milivolts eficazes, e nas 
abecissas, o valor da resistência R, utilizada para, 
ajustar o ganho a 19kHz. A curva À é válida pa 
quando a lâmpada indicadora acende, e a curva B, 











antenna 
—8— 








Ka 


UMA JANELA ABERTA AO MUNDO DA ELETRÔNICA 











1 de Luz Eletróico (19220 V) | IDIM-KIT 08 Tacômeiro para Automóvel (6:12) 
* e Luz Eletrônico (NOV), IT 05 Lotes Paicogélicas (10:27 V) 
por Crepuscular (116289 IMRIT 08 Temporizador para Limpador de Pára-risa 
ulador de Luz Tomporzado (NOV) IDIKIT 07 Ami fouio de Putomênei (IE VI 
OIT 09-4 Regulador de Luz Temporizado (MV) IDIKIT OS Lar Estoboscópica (10-240 V) 


Solicite catálogo e lista de preços. 
A IDIM TAMBÉM VENDE A VAREJO E ATENDE PEDIDOS PARA 
TODO O BRASIL, INCLUSIVE PELO REEMBOLSO POSTAL. 


tom RADIOTECNICA AURORA 
Ay Santo Amaro, 5186 





Sko PAULO (86) 
Ebicol 





CuRtriDA ER 











S Don 
Ay. Pros, Vargas, 890 - 8) 20348 Ro Gonaral Glcio, 2077 Ae Suburbana, 10506. 
Alo DE JANEIRO fi) Sk0 JOSE DO BIG PRETO (59) Rio DE JANEIRO (RU) 

ELETRÔNICA PRINCIPAL LAUREANO REPRESENTAÇÕES Simat. 

A República do Libano, 43 Ay. Condo da Boa Vita 2L.C) MMS Av Olívio Man 

Rio BE AmeiRo (0 AEciEe (pe) SALVADOR (BA) 

MENCK &º PRGGIOM RÁDIO PEÇAS NITER6I TENAL 

ReSaidanha Marinho, 109 R. Visconde do Sepelia, 220 R Câmura Cascudo, 185 
RIBEIRÃO PRETO (SP) NiTER (RI) NATAL (AN) 





Descontos especiais para escolas 


IDIM-KIT 


GP, 21421 — Brook 01009 — SXO PAULO 








ISTO É Ronm! 


ada uma das 500.000.000 
de peças fabricadas men- 
salmente pelo grupo Rom 
leva a garantia de ser 10 vezes 
superior ao padrão internacional 
e de ser a única a preencher todas 
as exigências militares. 








+ OD ADAD o Brasil Indistria Eletrônica Ltda. 


VENDAS: FÁBRICA: 
Av. D. Pedro |, 420 — Tels. 63-1076, 2732788 e Av. Um s/n— Tel. 4794/3-— Mogi das Cruzos. 
273:1469 — São Paulo — SP. São Paulo — 
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Come fodêm 
Corno projetar 
Audio 
Amplificadores 


[3 
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Eis o livro, realmente direto e obje- 
tivo, que ensina a projetar e calcular 
os áudio-amplificadores de todos os 
tipos, desde os mais simples aos so- 
fisticados modelos estereofônicos. 


Nos seus doze capítulos, cada estágio 
é analisado teoricamente, demons- 
trando-se como determinar os va- 
lores de seus componentes. Após 
exemplos de cálculo prático, há um 
questionário para verificação do 
aprendizado do leitor. 


E para os leitores pouco afeitos à 
matemática, há numerosos nomogra- 
mas que fornecem rápida e direta- 
mente os valores procurados. 


E, em suma, um livro utilíssimo nas 
escolas técnicas e indispensável na 
biblioteca de todos os que, por pro- 
fissão ou por diletantismo, lidam 
com amplificadores sonoros. & uma 
obra da mundialmente famosa cole- 
ção “Photofact”. 


Ref. 670 — Watt Áudio 


— Como Projetar 
— Exemplar com 176 pé 





Amplificadores. 
olnas profusamente Ilustradas — Cr$ 35,00. 
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 
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Linha negativa 











fer[U el 


Ea: so) 
Tal 


























VEIO. 
de cima 


Tinha negativa 


FIG. 10 Disposição dos componentes do de- 
codificador, em tomo do. circulo. Inlegrado 























Fr 
CER) 


Frstência 4) 








ERES 
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FIG. 14 — Distorção harmôni 
componente da troquênei 
lo "em tunçãa de Sequência do sinal, 








para quando a lâmpada apago. As medidas foram 
feitas com V + =12V. 

A separação dos canais é indicada pela curva 
da Fig. 14, ondo temos, nas ordenadas, a separação 
em decibéis, e nas abscissas, a frequência, em hertz, 
A separação passa por um máximo entre 500 o 
1.900 Hz, onde atinge aproximadamente 44 dB. Em 
100 Hz é 10kHz, ela é de, aproximadamente, 34 dB, 
A medida foi feita com um sinal composto do en. 
trada de 300 mV eficazes. A separação, em função 
do nível do sinal composto de entrada é dada pela 
curva da Fig. 15. Ela 6 melhor para 800 mV efica 





FIG. 12 — Distorção harmênica total em fun- 
cão do nivel de onrada do ain composto 



































MOTIVADO PARA COMPRAR UM SOM, VOCÊ JÁ ESTÁ; 
FALTAVA MANSÃO STUDIO PARA DAR UM EMPURRÃOZINHO! 





[ AMPLIFICADORES STEREO 


Tem Juree 
PHILIPS 30 W 











CONDIÇÕES DE 
PAGAMENTO: 














TO» 18.00 ou 24 v0n0o 
GRADIENTE 4oW 
185 109,50 ou 24% 9200 
secorao tow 
"85% 279,00 ou 34 x dota 
LIVING AUDIO 150 W * SEM ENTRADA 
TO 5,50 ou 24% 18800 
CENSO E 24700 ou 24% 131400 * SEM FIADOR 
TR OW gs te ou 24 vi 
pao ra * 1º PAGAMENTO 
scorr 70W, 
” eo do DIAS APÓS 
FL too 
029800 ou 24 x 16400 + EimadA eu 
«8 HORAS 
RECEIVERS AMEM 
Sem duros 
novaL tow 
o 5 2440 ou 24 13400 
TO ronenam Rara 
TO x 70500 ou 2a 5% 43,40 
PHILIPS RHcZO7 36 W 
“se ânio ou 24 x tango 
UNIMADK 70 W 
- TOP 20280 ou 24 e 180 
KENHOOO e2a0n 70 W NOSSAS MERCADOR! 
“O 3284080 ou 24 e 29740 vepAnonAs 
FOL Ansçoo 100 ENTREGI ! 
: “03º 3620 ou aa ras ao ES EMA 
onaptevre grego LADAS DE FÁBRICA COM 
LIVING AUDIO 60 W NOTA FISCAL E GA 
18 206900 ou 24 01,00 
POLYVOX PR<tUM 120 W RANTIA. 
TO SPO ou 24x 24700 
TATERKA To 
x 26600 ou 2426 20100 
TUNERS AMEM | | ATENÇÃO. 


Tem Juros 


“CORoNA 1e00 

O 19580 au 24 
FL TS amo 

1 3< 17660 ou 24 
ROYAL FMA doo 

"0 x 108,80 ou 
POLYVOX Sp-20 

DE 169,80 ou 





a 
u 
son 
10x 287,80 ou 24x 
TATERKA 
Joc 17600 ou 24 
supensoorE 
TO x 447,00 ou 24 
a PHILIPS FuLG7G 
TO 108,80 ou 24 x 
QUÁSAR GICONTR. REMOTO 
TO x doado ou dé 
KENHOOD Kr-2001 
TO 5% 365,50 ou 24 x 





x 2280 


20100 








TEMOS TODAS AS MAR- 
CAS E MODELOS NACIO- 
NAIS E IMPORTADOS 


PREÇOS BAIXOS 
POUCO PAPO 








TAPEDECKS 
Sem Juros 


AKAI 4000 OB/DOLEY, 
O 7% 1.085,00 ou 24 x 595,0 
esuNoia G/PAUSA 
10% VRâaão ou 24 x 18380] 
sony retês 
PAILIPS Nssos cjont 
TOce ADE ou 24 % 22080 


103 514,80 ou 24x 28900 
ES 

NO Iago ou 2416 44680 
TO vc, 79880 ou 24x 43900 


CoLLARO G/boLEY, 
NOE 80980 ou 24 x 305,00 

















TOCA-DISCOS, 
Sem Juros 











espia 
2040 ou 24x 11940. 





DUAL sem, 
* 47400 ou 34x 20080 
emp dar 
NO 198,00 ou 24x 8000 
esacam 
105% 18380 ou 345% 8930 
onsvo, 
10x 4180 04 Mx 29780 
PIONEER À 
4470 ou 24 x mo 
sonora? 
25309 ou 24 x 19400 
anamano rea 


e7aO ou 24 x 790 


CAIXAS ACUSTICA: 


Sem Juros 


ams so w qeAR 
102%, SMA DO OU 24% 13490 
ALTEC TOW (PAR) 
qo Praga ou 24 x 44650 
SRA vox TOW (PAR 


400 ou 24 4 1490 





x 201,00 
2830 
24 x 1420 


195% C4Q0O ou 24%, 8200 
UNA as W (PAR) 

106 CI3SHO ou 34% ARO 
scorr ow (Pam) 

O a ão ou 24 3€ 160,80 


ELETROFONES COMPLETOS 


Tem Juros 


GRUNDIG  Sr-505 AMEM STEREO 

TSE AOE3O OU 26 x 22,50 
PHILIPS GF São 30 Wi 

195% 28800 ou 34 x 16400] 
cor acads ow 

TO X 81450 ou 24 x 29780 
ORUNDIa Srs CIGARRARO 

NO 27100 pu 24 y 1490, 
TATERKA Disk JOGUEY 

NO 40680 ou BM x 22980 








& E TEM MAIS: RECEBEMOS ORDENS DE DERRUBAR QUALOUER PREÇO DA CONCORRÊNCIA, À VISTA 
OU À PRAZO. 


* DETALHE: NÓS SÓ VENDEMOS SOM; PORTANTO, ENTENDEMOS MUITO MAIS. 
O LEMBRE-SE: EQUIPAMENTOS DE SOM NÃO CUSTAM CARO: DEPENDE DO LUGAR ONDE VOCÊ 


COMPRA. 


MANSÃO STUDIO 


; FILIAL RIO: R. SILVEIRA MARTINS, 74 - CASA - TERREO - FLAMENGO - 2059700 À R. DO HOTEL NOVO MUNDO, 
TIIVCA: RUA MAJOR ÁVILA, 455 — LOJAS — NO — PRAÇA SAENS PENA 


BauLôma: EPI Sir 
o ES] enBLomiA: RUA BABILÔNIA, 49 — LOJAS AS — TUCA 
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Frequência (kHz) 


1g, 14 — Separação dos canais 
tunção da requância do sinal. 





zes 6 plor para 200 mV eficazes, com medidas foi- 
a 000 He, 


BOBINAS PARA O DECODIFICADOR A CL. 


As indicações que damos a seguir são as mos- 
mas preconizadas pelo fabricante do circuito inte- 
grado MC1307 para as bobinas utilizadas no deco- 
dificador, As bobinas são simples, de um só enro- 
lômento, não havendo, portanto, problemas poter 
olais ligados a acoplamento entro enrolamentos. 

Lt o 12 são duas bobinas idênticas, sintoniza- 
das em 19kHz. Devem sor enroladas 333 esplr 




















a 40 BO Mo 
Nivel do sinal (mv) 





FG. 15 — separação dos canais em h 
são do nivel. de enirada do sina! compos 








de fio esmaltado de 0,12mm (AWG nº 37) de diá- 
metro sobre uma fórma Millor nº 1361, com núcleo 
de ferrita. Praticamente, a bobina terá um coefi- 
clente de autoindução de &mH e um O de 55, 


£3 compreende 420 espiras de fio esmaltado 
de 0,1 mm de diâmetro (38 AWG), com tomada a 
47 espiras. As 47 espiras correspondem 4 parte do 
enrolamento ligada entre os pontos 10 e 13 do Gi, 
Devemos destacar que as três bobinas t&m as mé 
mas características sob o ponto do vista de L e Q, 
Entretanto, L3 devo ser sintonizada em 38 kHz por 
melo de um capacitor de 2200 pF, enquanto que L1 
e L2 serão sintonizadas em 19kHz atravós de ca- 
pacitores de 0,01 uF. No cálculo da L e C foram le- 
vadas. om conta, também, as capacitôncias. para: 
sitas, 


Todas as bobinas serão dotadas de núcleo 
ferrita, permitindo o ajuste da sintonia em 19 kHz o 
38 kHz. Os valores de O foram medidos sem carga 
nas bobinas. 000-0— 























ho escrevernos, uso esto endereço: 


ANTENHA EMPRESA JORNALÍSTICA S. 
Caixa Postal 1131 — ZC-00 
20000 Rio de Janeiro - RJ - Brasil 








RADIODIFUSÃO 


5 tipos de mesas de som para estúdio, transistorizadas ou a válvula, 
8 Linha completa de amplificadores para irradiações externas e Rádio 


Microfone portátil. 


ourusro iss 
VOL. 74 — Nº à 








A escolha e a realização de um 

sistema de alta-fidelidade en- 
problemas de relativa com- 
plexidade; a qualidade final de- 
pende tanto dos canais de som e 
dispositivos associados. como da 
forma pela qual eles são ligados 
ums aos outros, bem como do mo- 
do como são utilizados. 


“Jamais confundir potência so- 
nora com qualidade musical, eis 
tma noção desconhecida por um 
grande número de audiófilos. Uti- 
lizar um número restrito de aces. 
sórios bem, escolhidos e uni 
mente aqueles de real utilidade, 
saber instalar e operar perfeita 
e racionalmente os diferentes ele- 




















mentos de uma instalação, eis as 
regras básicas, fregientemente 
ignoradas, 


Saber escolher o alto-alante, 
ou os alto-falantes a serem insta- 
lados em uma sala de audição 
com características dofinidas tam. 
bém é uma condição essencial 
normalmente negligenciada por 
um bom número do audiófios. 
Obtor uma audição musical de qualidade cons. 
titui Um resultado que não pode ser assegurado 
recorram a disposições precisas a 
felizmente, “não exigem no- 
ções técnicas especiais, À qualidade musical pode 
sor bem avalh to por fatores eletroacústicos 
quanto por fatores pslco-isiológicos; ela pode ser 
estudada por técnicos. com o uso do instrumentos 
de medido, mas também pode sor Julgado por um 
bom “ouvido musical”. 

















POTÊNCIA NÃO É QUALIDADE 


A potência sonora necessária e, por conseguin- 
te, a potência de saída do amplificador. não é bem 
avaliada por muitos amantes da música. Para asse- 
gurar uma boa audição, um amplificador dev sem- 
pro possuir uma reserva substancial de potência 
sem distorção, além de poder suportar sobrecargas 
instantâneas, isto é, translentes, 











Sem dúvida, é menos oneroso utilizar um bom 
amplificador de 20 W que um modelo de qualidade 
nóloga, porém de 50 W. Potências elevadas asso- 
cladas a uma alta qualidade são, evidentement 
desejáveis, porém custam dinheiro. Quando se es 
tipula um preço é preciso fazer uma escolha, e à 
qualidade constitui o critério primordial 








Muitos audiófilos imaginam que uma potência 
elevada sempre assegura o melhor resultado, mas 
não é bem assim. .. Certos amplificadores são ofe- 
recidos no mercado, por exemplo, como dotados de 
uma potência de saída do 20 W; os mesmos apa. 
relhos, antrotanto, são espocificados para 10 W por 
revendedores mais idôneos. Qual a causa desso 
transformação surpreendente? 


Do fato, os amplificadores em questão podem. 
ser Utilizados com bons resultados, e sem distor- 
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Algumas «dicas» que irão orientar 
o audiófilo principiante 
na escolha de seu equipamento 


Alta Fidelidade * 


M. ARDIN 


ção perceptível, com potências de saida de até 
10W: quando empregados com potências de até 
20W. o nível de distorção aumenta rapldament 
podendo mesmo se tornar insuportável. O valor da 
Potência, portanto, não é uma Indicação suficlonto: 
ele deve ser acompanhado da Indicação da distor- 
são para diferentes níveis. 

Da mesma forma, não 6 suficiente conhecer 
a resposta de fregúência de um amplificador, den- 
tro de certos limites: é preciso doterminar a va- 
riação do ganho do amplificador para as diferentes 
freqoências, isto 6, para as faixas da graves, mé- 




















Uma grande potência de amplificação, portan- 
to, nem sempre 6 necessariamente uma vantagem. 
existem, por sinal, inômeros casos em que ela 
torna custosa o incomodativa. Não é suficiente dis- 
por de um amplificador potente: é preciso quo 
todos os elementos que compõem o sistema so- 
noro estejam compatibilizados. 


Como exemplo, podemos citar a história de um. 
jovem audiófilo que adquiriu um belo e potente 
amplificador de SO W, percebendo, um pouco tgr 
diamente, que seu sistema de alto-falantes não 
suportava mais de 20 W: como consequência, os 
falantes foram danificados por efeito de uma so- 
brecarga. 











USAR SOMENTE O NECESSÁRIO! 


Muitos automobilistas abarrotam seus veículos 
com o mais variado sortimento de acessórios, Eles 
se sentem felizes vendo no painel um número im- 
pressionante de mostradores, de botões e de co. 


E) Le MastParieus, no 1420 








FONTE ESTABILIZADA DC 
CETEISA 


A FONTE INESGOTÁVEL DE ENERGIA! 


1 Amper Tomanho 
Altura - 7 em 


Lorgura - 1i em. 





pen 


Substitui 
PILHAS E 
BATERIAS 


INDISPENSÁVEL NA BANCADA DE 
SERVIÇO E CONSERTO, LABORATÓRIOS, 
EXPERÍENCIAS, OFICINAS, etc... 


[Entrada - 110/20 VCA, 
Soidg,5-3-45:5.6 75-98 12 VDC 
fixpê - com verlação máxima de) 

Eoinda alia cjustóvel de 1,5 a/14 VDC 
VAmpar FN0O MA) 





Corrente 


PROTEÇÃO INTERNA CONTRA CURTO: 
circuito 


Bi Um prodeto CETEISA 




















Erin 


R. São Bento n.º 13 — 4º andar 
Telefones: 2430545 6 243:7506 
Rio de Janeiro, R$ 
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mandos, e há os que sonham com seu carro equi- 
pado com “aquele” painel espetacular. 


Muitos audiófilos também preferem equipamen- 
tos de som que disponham de um grande número. 
de dispositivos de controle e de ajustes. Mas 
quantos botões, comandos, chaves e tomadas de 
entrada e de saída são reslmente úteis em um 
equipamento de HEFI? 


Esse número, é claro, irá depender da finali- 

dade do equipamento, e, também. do que com ele 

pretende fazer o amador. Existem  principlentes, 

e também audiófilos avançados, que se contentam 

com gravações convencionais, enquanto outros gos- 
le obter efeitos especiais diversos. 








Se não descjarmos obter efeitos especiais, não 
sendo nossa intenção, da mesma forma, a busca 
de resultados originais e espetaculares, os contro: 
les comuns de volume e de tonalidade e um sele- 
tor para entradas de microfone, fonocaptor, rádio 
é gravador, encontrados em “qualquer amplificador 
que se preze”, são plenamente satisfatórios. 


Entre os dispositivos acessórios mais difundi 
dos encontramos. em particular. aqueles que per- 
mitem variar a largura e o nível das faixas do 
frequências, bem como aqueles que asseguram a 
compensação de tonalidade nos circuitos de grava. 
cão e de leitura. Na maloria das, gravadores, 
tonalidade da gravação não é regulável pelo ope- 
rador, existindo controles fixos o automáticos, que 
reforçam em maior ou menor grau os sons agudos, 
em função inversa da velocidade da fita. 


Existem numerosos amplificadores que possuem 
dispositivos que permitem uma intervenção propo- 
sital sobre cortas partes do ospectro sonoro. Mas, 
o que um bom amplificador dove sempre compor 
tar são dispositivos simples de ajusto e do com- 
pensação, bem como sistemas de oqualização fixa 
para a reprodução de discos e de fitas magnáticas, 


As características das gravações realizadas hoje 
em dia são mais ou menos padronizadas, sendo 
geralmente suficiente um único sistema de equo- 
lização para a corrata reprodução de todos os di 
cos modernos. O mesmo pode ser dito em relação. 
às fitas magnéticas. 


Supérfluo, também, é o ajusto para alto-ala 
tes com amortecimentos variáveis. Esso dispositivo. 
é Inútil, caso so utilize um alto-falanto raclonalmon 
te adaptado ao amplificador. 




















Sem dúvida, é interessante contar com um. 
aparelho de múltiplas. possibilidades, que. permita 
obter efeitos especiais, sobretudo eco e rever 
ração artificiais, ajustáveis em duração o nível. Os. 
procedimentos de “playback”, do superposição e 
de “multiplayback” permitem a obtenção do re- 
sultados surpreendentes e, em particular, a reali- 
zação de gravações de duetos e até de trios por 
um único exocutante. Mas, também aqui é preciso 
saber empregar essos processos notáveis e com- 
plexos. Muitos amadores já adquiriram gravadores 
estereofônicas sem, contudo, se porem a par das 
dificuldades reais de uma gravação estersofônica. 
de qualidade, efetuada com microfones. 














Quo dizer, então, de, todos os dispositivos 
automáticos, cada vez mais notáveis, que equipam 
os modernos gravadores de alta qualidade: retorno 
inverso da fita, acionamento e parada, num senti- 
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do e no outro, num dado instante ou apés um. 
certo tempo de avanço, etc? 


Sem dúvida, essas máquinas maravilhosas po- 
dem proporcionar a seus proprietários momentos 
de grande satisfação, se eles as souberem utilizar 
racionalmente. Mas, para os principiantes, certas 
complicações são realmente supérfluas e, às ve-| 
zes, Incmodas. 


Hoje, o número total de botões e de comandos. 
dos gravadores de rolo de quatro pistas é bastante 
grande, devido às próprias características de cons-| 
trução desses aparelhos; o grando sucesso dos 
cassetes é devido, certamente, ao fato de que eles 
permitem a imediata carga e remoção da fita, ope- 
Tação que pode ser executada sem qualquer risco, 
mesmo no escuro, 


E a qualidade musical que importa, é não o 
número de comandos, de mostradores e de botões! 


TIRAR O MAXIMO DO EQUIPAMENTO! 


Não é suficiente escolher e comprar aparelhos 
de qualidade; é preciso saber utilizá-los. As modif 
cações e os acréscimos sucessivos feitos em uma 
Instalação Inlcial básica aumentam a qualidade mu: 
sical obtida, contanto que sejam realizados com 
conhecimento de causa, Nem sempre as transfor- 
mações são felizes, como é o caso, por exemplo, 
dos alto-falantes e das caixas acústicas. Tais ele- 
mentos. do sistema não podem ser dispostos ao 














Muitos são os audiófios que lamentam difi- 
culdades do funcionamento e redução da qualidade 
de seus sistemas após teram, eles mesmos, “en- 








gatilhado” suas Instalações e afotuado modifica. 
ções, sem dúvida originais. porém Jamais previ 
pelos fabricantes dos equipamentos! 








É bom estar informado dos contínuos progres- 
sos técnicos no campo da altafidolidade, acomp- 
nhando as transformações dos aparelhos, mas daí 

ntar introduzidas em seu próprio equipamento 
vai uma grando distância. Aliás, nom todas as, no- 
Vidados ostudadas por, especialistas são imediato- 
mento aplicáveis no domínio prático. e industrial, 
razão pela qual não devemos. nos. precipitar. Em 
qualquer ocasião, é bom lembrar que “o Ótimo é 
inimigo do bom” 








Há alguns anos. muitas caixas acústicas de 
altafidolidade utilizam alto-falantes separados para 
sons graves o agudos: "woofers” e “tweeters” 
assegurando a reprodução das baixas e das alt 
fraqúências, com melhor rendimento: uma tondêr- 
cla louvável consiste em acrescentar um 1 
nitosalante para méios, de modo a dividi ainda 
mais o espectro de frequências musicais. e tornar 
a faixa audível mais ampla e mais regular. 


Desde que seja estudado um Isolamento acósti- 
co eficaz dos elementos, a empregado um sistema 
de filtros divisores de freqdências bem projetado, 
esse acréscimo pode se constituir num aperfeiços- 
mento válido. O que não é possível é montar 
o elemento suplementar numa caixa acústica pro- 
jetada para dois elementos, um falante de graves 
e um de agudos, sem um estudo prévio e uma 
modificação da disposição Interna da caixa, Sem 
isso, arriscase somente a criar mais. distorção, 
8... “pior a emenda...” 




















Não devemos acreditar que alto-falantes dis- 
postos de qualquer maneira na sala de audição vão 
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SCE & SBL 


Componentes eletrônicos para Rádio, Televi- 
são, Telecomunicações, Computadores, Con 
trole numérico. 


Aparelhos, maquinário para Indústria Eletro- 
Eletrônica. 


Semicondutores — Diodo, Varistor, Led, Tr 
sistor, Circuito Integrado, Capacitor de Tn- 
talo e Eletrolítico. 





SEMICONDUTORES 
md MES unia 





INSTRUMENTAÇÃO CAPACITOR 


EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS. 
Máquinas automáticas de cortar é desc 
car his o espagunto. 
Máquinas de envolar bot 
madores 











Sistema manual e automático de soldagem 
para Circuitos Impressos a maloria 
soldagem em gera. 








3% DERAÇÃO EM KITS DE AUDIO 
30 14 — preampllicador com IC 
JO 1€ — estéreo proamplicador 
340 1 — amplificador de polância com IC. 
Sida máximas 10 M IF 
Acompanha or Mto um completo manual 
Se montagem. 





Atendemos pedidos para Indústria, Comércio. 
€ Importação. 


Shinko Comércio Eletrônico Ltda. 
R. Dom José de Barros, 270 — 2º 8/10 — 
S. Paulo 


Semicondutores Brasil Ltda. 
Rua 24 do Maio, 18 — 2º s/5 
Tel. 331781 — São Paulo 





Representante 
— Aparelhos Intrcomunicadores Liga. 
2 





Me Mura & Cl. Lida 


es Orwaldo Cruz, 15 — 219 andar a/ 2107 
ESSO — Porto Alegre, AS 
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EM NOVAS EDIÇÕES: 





amador ou experimentador 
de eletrônica 


426 — Glom — Manast Uni. 
versal de Tranaiatores y Re- 


amperes —"Brochera” com 
800 páginas, capa” especial 
de plúsico” 1º "es. Preço 
Cr Tigor 


087 — Golem — Manual Unt- 
Voraal de Valvulos y Rose 
plazos — Exsmplar oncader. 
mudo em plástico. vd, Pre 
qo: era ágo 





PARA OS VIDEOTÉCNICOS 


Manual Universal de Circuitos do Televiso- 
res — Mais de 300 esquemas da televisores, 
com Informaçõos e desanhos adicionais, fia- 
gão e codificação das bobinas; 70 esquemas 
de seletores de canais; numerosas informa- 
ções sobre coleiras defletoras e transforma 
de saída horizontal — Ref. 1196 — 
4º ed, — Cr$ 170,00 * 








* Preços sujeitos a alteração. 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 


E LOS DO LIVRO ELETRÔNICO 


Bd: Av. Marechal Floriano, 148 — 4: — Rio 
SP: R. Vitória, 379/3683 — S. Paulo 
Reembolso: C. Postal 1131 — 20-00 — Rio, RJ 
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assegurar, imediatamente, um bom resultado, es- 
pecialmente em estereofonia, pelo simples fato de 
utilizarmos um sistema excelente, de qualidade com- 





provada no estúdio do vendedor. O resultado Irá 
depender das características acústicas da sala, do 
mobiliário, da disposição das janelas e das cort- 
nas, da natureza do revestimento do piso e das 
paredes, e até mesmo do teto. Freqlentemente, 
modificações fáceis de realizar & pouco custosas 
podem ter uma influência surpreendente na quali 





A ESCOLHA DO ALTO-FALANTE 


Fregõentemente, o último elo da cadeia sonora, 
o alto-falante, é também o mais deficiente. Muito 
mais distorção do que podemos supor é nele, cria- 
da ou aumentada. 


A escuta direta constitul, para o audiófilo des- 
provido de instrumentos, 9 único meio prático de 
julgar a qualidade de um alto-falante. Existe, sem 
dúvida, uma tendência lamentável de superesti 
o significado dos, crescendos “travel 

sons graves tipo “barril”, que fazem tremer às pa 
redes, das passagens de flauta ou de triângulo que 
produzem sons sibilantes, acima da faixa audível 
Portanto, é preciso considerar dois fatos essenciais: 











a) Certas instalações parecem melhores com. 
um nível sonoro elevado; 





b) Demonstrações brilhantes, com certas pe- 
cas musicais especiais podem, às vezes, dar uma 
aparôncia de qualidade a um aparelho defeituoso. 


A potência sonora e a largura da faixa do fr 
qúências coberta pelo equipamento são elomentos 
válidos numa análise do qualidade, mas o volume 
sonoro não constitul um critério seguro para os 
sons graves e agudos. Uma reprodução realmente 
satisfatória dos sons graves constitui a caractoris- 
tica mais necessário a uma audição em alta-fidell 
dade, mas também pode ser a mais cust 


Sem dúvida que a reprodução doce e agradá- 
vel dos sons graves, por ser geralmente menos 
espetacular. à primeira vista impressiona. menos. 
que os graves ressonantes como um tambor, por- 
tanto tecnicamente inferiores. Uma reprodução 
concentrada quase que unicamente nos graves e 
nos agudos constitui um outro erro: a faixa média. 
nunca deve ser nogligenciada. 


Mesmo com ouvido apurado, e acompanhando. 
“uma partitura conhecida, é praticamente impossível 
identificar se a música proveniente do alto-falante 
corresponde exatamente à execução original, As pa. 
lavras são mais famíli 
que nosso instinto e 
a verdadeira característica da palavra. À correta 
reprodução da palavra é, também, o primeiro ci 
tério sério para avaliação da qualidade de um alto- 
alanto, 990—0— 






































Numa revista técnica, os anúncios 
são tão úteis quanto o texto, pois 
mantêm o profissional informado 
sobre a indústria e o comércio 








OSCILOGRAMAS 
PARTE H-FIM 


ALCYONE FERNANDES DE 
ALMEIDA JR. 


(Especial para as LOJAS NOCAR) 





1) 
Dé ii | 


Iuir hoje nossa coleção de oscilogramas básicos. Ai vão 





Bem, gente, vamos co 








jora de cor — Sua freqdência é, como se sabe, 3.575.811,49 Hz 
ente, 3,58 MHr. Está presente no saida do oscilador da subpor- 
do do demodulador do sinal “U”, na entrada do demodulador do 
ada do demodulador da salva e na entrada do C.AFF, (controle auto 

Em todos ntos, a forma do onda é a mesma, 























or da salva — Presente, é claro, à saída do demo 


tificador (parte Inferior da figura). A parte superior é 


Figura 14 
é idêntica, ay o 180 rt 
Bom, pessoal, estas são as formas de onda básicas. Em nossos próximos artigos ire 








mos usálas como o para ilustrar a descrição de um determinado circuito, 

aracteriz galho”. Ocasionalmente, algumas outras formas de 
onda se tornarão necessária rir” O funcionamento dos circuitos de crominância 
de um dado receptor jo Isto se der, nós as apresentaremos. 


IMPORTANTE! — Acabamos de verificar que a Fig. 1 da Parte | desta série dos “Oscl- 
logramas” saiu de cabeça para baixo! Peço que Vocês anotem na referida * Mensagem” 
esta falha de 





No campo da eletrônica, 
tem o componente Atendemos no 


= de que você precisa asno disçés À 


os pedidos 
Rua de Quitanda, 48 - Rio ragiogralados 
End. Telegráfico «RENOCAR" 
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LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


cada — Curso Completo do rádio-tecepção, tranumio 
ato, TV Uncilalvo TV em cores) à Transiicras. Com 
Pwau do 7 volumes: Val. 1 — Principios do elgtier 
Gado e ojerónica, bobinas, valvulas e tanslormadores 
para rádio, áudio e TY. Vel. il — Fotficadotes, ao 
nas, vanslormadoros de saida, receptores apar: 
Petsrodinos, FM; calbração. Principios básicos da TV. 
vt. ampliar o tosdo & geínia, ant 














Instiumentas da medida da todos os tipos e aus agir 
cação prática. Vel. V — Rupuração o ajuste de iate 
Visores, antas de TV, Televisão em corem Vel, — 
Enciclopédia, de serviço em TV, colando centenas 
do enplicações, organizadas em ordem atabútica, dor 

uuntos relacionados com a reparação de Yelevasres 
Val. “Vil — Manu de cireutos de tranisoros, ci 
cuios básicos, aplicações práticas “ gados relticos 
ão xo dos tanalxiaros. Colação compleis, 7 rolo. 
tos ancadormados — (Esp) Cs ssa 
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ar aa. (or) Cs aasos 














ves Indunrades — Dispositivos semicondutoras; tou. 





1841 — Almeida — Conheça seu Corcel — 197% 
Pon ermeuotomeseevers GÊ 8000 
ONo — Garoa — Heparacion TV an Tablas — Ui. 
vio prático sobre. reparações d6 TV, correloionando 











vitorias do iraramistão, padioos americanos & euro 
pes — 1866. (Esp) “rs s200 
017 — Lagoma — Reparacion Aparatos de Tran- 
sitores — Manual práico do consarios em rádios 
do “arsitor e cltculca Imprevaoa: Goucnção das ata: 
pas, veniicação, de os; Int. 
“mental próprio para o serviço — 1965. (Esp) Ci8 8306 
043 — Giordano — Curto Básico de Antenas — 
1869, (Ep) - Crê Soma 
045 — Brent & Borans — Construcción de Emi- 
noras Típicas de Atcionado — Livio que ensina a 
Eopatrir tranamissros e tecaptores. para 
de amacor, desco pos simples para principia 
Um emissor completo de 558. Come ajustar a porar 
& equigamento =— 1967. (Esp) 
9 — fiotomullor — Próctica 

















Tone-eprodutotas, preampllica- 
“eparadores, amplificador 
aloataes, soroletores = 1966. (Esp) * Cr$ 8800 





PREÇOS SUJEITOS A ALTERAÇÃO 





! 


estes livros 


Instruções e fórmula de pedidos na primeira pégina desta 
os livros de nossa distribuição. 


| 





OUTUBRO 1875 
VOL. 74 — Nº 4 








em nossas Lojas (Rio e São Paulo) ou peças pelo reembolso. 
revista. 


Vendomos por 
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O”, 
O DD 
e outros casos Sososes 
de oficina ESSAS] 
a cargo do É 
LP. 


OUVIDEOTÉCNICO 
BIÔNICO! 


ho Leitor 
Você esteve às voltas com algum 
“Tevacaxi” ou outro caso Interessante 
do oficina? 


Conte-nos como foi (mesmo em resu- 
mo), pars estória seja divulgada 
nesta seção, 


“Dê só uma olhada nísão aqui, Zé”, dinso 
Carlito, afastando-se um pouco do chass! ondo so- 
tivara debruçado 

“transformador de satda horizontal novo, com 
ponentes novos. no circuito. de alta tensão, soldas 
bem, fitas ação Goprchada. Que & que tem” 

“E, A gente concorda em quebrar um galho & 
acaba, tendo de quebrar. não um galho. mas uma 
tora de eucalipto. Aquels. garoto do 5º andar — 
aquelo que cetá estudando televisão — trouxe esto 
chassi na. hora do almoco. Disse. que O transior- 
mador de saida horizontal havia pegado fogo e que 
tinha substituído ele por outro. O transformador é 
para tubo de 21º, ângulo do 90" de deflexão. Sabe 
Como é, às tais montagens, mas o rapaz pareco que 
não dou sorte no “transplante” o a coisa não fun- 
cionou, Pedinchou pra eu dar uma olhadinha e se 
mandou. Agora tou eu aqui enclacrado com essa 
colsal” 

“Ter esquema” 

“Tem um circuito básico que eu mesmo dese- 
nhei. É pra tubo da 24º, válvulas 6805 o 183. Esto 
aqui, veja: o funcionamento é convencional o trans- 
formador de saída horizontal transfere para as bo 
binas deflatoras horizontais a varredura linear for- 
necida. pela válvula de saída horizontal. No pro- 
cesso, são gerados pulsos de tensão, que, depois 
do retifcados, são alimentados ao anodo de alta 
tensão do cinescópio. Um pequeno enrolamento 
especial forneca os pulsos para o comparador de 
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ed apr 


fase — o CAF. — poder controlar a frequência. 
do oscilador horizontal. E o que mais? Ah, fornece. 
também uma tensão de reforço, o +B reforçado, 
nos Instantes em que a válvula de saída horizontal 
é cortada. O colapso do campo magnético no Ins: 
tante em que a válvula deixa de conduzir produz 
uma reação no transformador de saída horizontal, 
e à energia magnética, que surge sob a forma de 
uma corrente oscilante, produ um pulso de alta 
tensão no transformador. Nas fases negativas des- 
sa tensão oscllante é que a válvula amortecedora 
conduz fortemente, fornecendo uma tensão con- 
tínua um pouco mais elevada que o 4B normal 
da fonte, tensão ess que é utilizada para alimen: 
tar, além da placa da válvula do saída horizontal, 
alguns estágios quo precisam de tensões elovadas, 
como o oscilador e de saída vertical,” 

“Agora, o esquema do transformador do saída. 
horizontal que o rapaz comprou é este aqui: 





“Já não tá conferindo: o enrolamento que ali- 
monta a placa da saída horizontal é separado...” 

*...dá na mesma, Zé! Tem um resistor aí 
unindo os dois enrolementos. Botel um resistor de 
1k2 pra quebrar o galho. Como o circuito con- 
tinua não funcionando — não tem bulhufas de alta 
tensão — fico na dúvida sa é o resistor que tá 
alto demais ou alguma outra ligação errada! Você 
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não quer dar uma, conferida nisso af? Tou com um. 
chiado me azucrinando os ouvidos pra caramba! 
Acho que está até me prejudicando o raciocinio!” 

“Deve ser essa poluição sonora. Ainda mora. 
naquela rua barulhenta?” 

“Moro. Mas o chiado — melhor dizendo — 
uma espécie de zumbido, é de dentro pra foral” 

“Por que não instala um silenciador?” 

“Tou falando sério, Zé: o chiado é uma espé-. 
cie de ruído do fundo, sabe como é, aquilo que 2 
gente ouve quando coloca o seletor num canal ino.| 
perante. Com o controle de volume bem baixo, é 
claro” 

“O tempo todo?” 

“EI Há uns dois anos, eu só escutava esse tal 
de ruído quando estava lá no sitio do meu tio, 
Agora, já ouço até aqui, com toda essa poluição 
sonora! 








fo so médico?” 

“Já, Me receitou umas pílulas que me deixa 
rem encucado: atuam sobre a acetilcolina!”, 

“E uma substância que permite a passagem do. 
influxo nervoso ao longo dos neurônios!” 

“Os neurônios não são eléctrons humanos?" 

“Acho que podem ser considerados parecidos 
com eléctrons, já que elos, como os eléctrons, man: 
têm-se perfeitameme isolados uns dos outros, em 
bora o espaço entre 08 mesmos seja muito r 
duzido. À passagem do, impulso. nervoso de ui 
neurônio para o outro, chamada sinapso. sofre um 
certo retardamento em sua velocidade. e é ondo 














entra em ação a tal substância que lhe falei — a 
acetilcolina: serve pra facilitar o salto do Impulso 
nervoso do terminal pró-sináptico para q torminal 


post-sináptico. Qualquer coisa assim como um árc. 
entre dois pontos de alta tensão!” 

“Tá namorando alguma estudanto de medicina?” 

“Quem me dera! A que eu simpatizava aban. 
donou a Medicina pela Comunicação! Mas dopois. 
que mo apareceu a tal de labirinto, juntamento 
com outras “titos' o mais ossa 'zumbitite” nos ou. 
vidos, acho que já digeri tudo o que há na enci 
clopédia sobre doenças!” 

“Quando você tapa o ouvido, o ruído branco. 
continua?” 

“O ruído é interno, Zé! Exatamente como o 
ruído produzido dentro das válvulas eletrônicas! 
Acho que tenho o ouvido biônico!” 

“Não podia arranjar um resfriado qualquer, uma: 

jo? Você o au 














“É um trocadilho com o nome do uma amiga 
de minha tia, aliás muito simpática. Às vezes, eu 
não resisto à mania de fazer trocadilhos. Quer di 
z8r que você acha que está sofrendo do 'bionica'?” 
“É. Até que podia ser. 
então “eunice” não me moto!” 

“Tou falando sério, Zé! Sabe que tem hora que 
chego a perceber um love assobio de fundo?” 

“Val ver, tá com oscilação na cucal” 

“E isso, Zé! Oscilador horizontal multo fora de 
frequência. E exatamente esse o som que escuto, 
mesmo tapando fortemente os ouvidos!” 

“E não pára nunca?” 

“As vezes, eu esqueço e passo horas e horas 
desligado. De repente, mo lembro do ruído e co- 
meço a ouvir tudo de novo!” 
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“Então, por que não desliga agora os orelhões 
biônicas, e bota este transformador de saída ho- 
rizontal pra funcionar?” 

“Nem sei por onde começar. Será que esse 
transformador, é compatível com à circuito?” 

“Pera al!”, fez Zé Maria, folheando o livro de 
esquemas. “Quero ver se encontro um circuito com 
esse transformador. Taqui Um. Veja o esquema 
completo; 























“Agora é só verificar se as ligações coincidem. 

com os números marcados no transformador ” 
já vi que não! Aqueles Indutores, por exem- 
plo, ligados ao ponto 5, onde estão?” 

“Quo indutores, cara? Aquilo ali são as defio- 
toras horizontais! Além de surdo, tá míope?” 

“Nem podia funcionar mesmo! No “transplante 
O rópuz considerou o ponto 5 como o + B refor: 
gado, e ligou ele ao circuito vertical. O ponto 5 
deve ser ligado ao +B reforçado e daí é que vai 
alimentar o circuito vertical. Acho melhor soltar 
tudo: transformador de saida horizontal, ligações 
do suporte da amortecedor, etc.. deixando só as 
ligações dos filamentos. Aliás, você bem que po- 
dia fazer Isso pra mim, Zé, Tou voltando a perce- 
ber 9 maldito “ruído de fundo na cucal” 

“Ué, não ora nos ouvidos?” 

“Dontrol” 

“Pode ser um pri 
nunca ouviu muito bem! 

“So fosse isso, o remédio era fácil: já ouviu 
falar, no ouvido eletrônico?” 

“Viennatone?” 

“Acho que vou ter de te emprestar minha En- 
elelopédia Científica! Foi uma experiência feita na 
França, logo depois da Guerra. Como o corpo h- 
mano é permeável às ondas eletromagnéticas, um 
cientista logo imaginou que seria possível provo- 
car, mesma à distância, uma corrente elétrica numa 
bobina implantada no corpo. A experiência, com 
Bxito aliás, fol feita num paciente que havia perdi 
do totalmente o órgão auditivo. Os médicos implan- 
taram no lado da cabeça do doente uma bobininha 























io de surdez! Você, aliás, 
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ligada diretamente so nervo auditivo, que serviria 
para transmitir ao cérebro vibrações sonoras trá- 
diidas previamente em variações de um campo 
magnético. Os médicos, modulendo uma corrente. 
elétrica que percorria Um eletroimê, conseguiram. 
induzir essa corrente modulada na bobina implan. 
tada, e à bobina transmitiu ao cérebro do paciente 
a excitação correspondente. Logo o paciente com 

cou a compreender palevras fáceis como papa 
mamãe, e outras mais complexas, depois de com- 
binar palavras escritas, lidas por ele mesmo, com. 
os sinais simultaneamente induzidos na bobina. Por 
que você está soltando o suporte da 1837” 

“O elo do filamento tá muito frouxo e não 
estou gostando das soldas feitas pelo rapaz, Se 
não arredondar esses soldos, vai ser um festival. 
de arcos! Mas pelo visto, todos esses médicos 
tinham curso de Eletrônica!” 

“Como toda descoberta cientifica raramente. 
surge por acaso, essa também resultou de muitas 
experiências, muito interessantes, todas 
seadas naquela história da rã do Galvanl. Na ox- 
periência francesa, os cientistas implantaram na. 
perna de uma rá uma minúscula barra de ferro. 
doce, com um flo enrolado em espiral na parte: 
externa. Um lado do fio foi ligado no nervo ciático. 
da rã e o outro, à massa do músculo, Não me per: 
gunte onde e o que é massa do músculo! Nom. 
desconfio, mas tá lá na Enciclopédia! Pols bem, a! 
rã foi colocada num quarto silencioso. equipado 
com um microfone acoplado a um eletroimá. Com 
o microfone desligado, batendo-se palmas no quar- 
to, a rá ficava apenas assustada. Mas quando o 
microfone era ligado, quando se almas, a 
rá sal ao ritmo das palmas. Isto 
porque o microfone, através do eletroímB, Induziu 
pulsos elétricos na bobina e esta, estimulando 
nervo ciático, fazia a rá soltar om cadôncia com 
às palmos.” 

“Pronto, Carlito: veja como tá Jóia a MAT. do. 
seu amigo!” 

“Pôxo, legal, Zé! Se ou pegar firme naquelo 
vertical, acho que a gente pode so mandar mais, 
cedo hojel” 

“Varredura?” 

“Sincronismo, Funcioni im 
co minutos, Depois, a imagem começa a rolar bem. 

Problema do sincronismo, sem dô- 



























































“Defeito de sincronismo costuma não sor moll” 

Depende. É tudo uma questão de saber como 
a coisa funciona. O que vem a sor o sinal de sin- 
cronismo? São pulsos presentes no sinal composto. 
de video utilizados para produzir tensões, as qual 
por sua vez, são utilizadas para “disparar” um de 
terminado circuito oscilador. O sinal composto de 
vídeo, com os pulsos de sincroniemo, tá marcado 
aí na entrada da válvula seporadora. Vá observan- 
do o esquema enquanto eu explico. 

“Na saida, conforme você pode ver, tem dois 
tipos de “tensões” próprios para “disparar” os cir- 
cuitos osciladores — são os pulsos de sincronismo 
vertical e horizontal. E a função da válvula separa 
dora é justamente essa: transformar o sinal com- 
posto de vídeo nessas tensões, Isto é feito do si 
guinte modo 








1) Os pulsos de sincronismo são separados. 
do resto do sinal. 


2) Os pulsos são amplificados. 
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3) Os pulsos são ceifados, isto é, mantidos 
numa amplitude constante. 

4) A polaridade dos pulsos poderá ser inver- 
tida para negativa ou positiva, conforme 
for o tipo do oscilador: uns exige.n pulsos. 
de disparo negativos e outros, pulsos po- 
sitivos.” 





“Só que a polaridade dos pulsos de sincronis 
mo vertical não foi Invertida!”, interrompeu Zé 
Maria, 

“Nem podia! Não está vendo que o sinal é 
extraído no catodo da separadora? À inversão de 
polaridade só ocorre na placa! O sinal de sincro- 
nismo vertical tem polaridade positiva porque 6 
aplicado à base de um transistor tipo np, que é 
o oscilador vertical desse televisor. Se os pulsos 
de sincronismo tivessem polaridade negativa, iriam 
cortar o oscilador, e aí, om vez de sincronismo 
deficiente, a gente Ia ter ora 'Ihufas” de varredura!” 

“Tá tudo muito bem, mas como é que a gente 
val localizar o defeito? Que o sincronismo vertical 
tá fraco, já se sabe. Mas por que, ou o que está 
causando Isso?” 

“Componente acho que não é: já medi todos. 
& inclusivo apliquei o Jato congelador na hora do 
defeito, sem rasultado. Mas a melhor maneira de 
do procurar um defeito nos circuitos de sincronis- 
mo é observar as formas da onda no osciloscópio 
entre o ponto da separação dos pulsos e sua ali 
mêntação ao circuito oscilador. Antes porém, a ve- 
lha rotina do raparação manda a substituição dos 
válvulas do estágio suspeito. Não Imagina como se 
ganha tempo com uma coisa simples como essa! 
Como não costumam ter vída fácil, é comum apa. 
recer válvulas fracas depois de um certo tempo, 
Veja o caso dossa válvula soparadora, por exemplo: 
ela separa e amplífica os pulsos de sincronismo 
enquanto elimina os sinais do vídeo. Os pulsos de 
sincronismo constantes do sinal de vídeo, e que 
são aplicados à grade, têm polaridade positiva, é 
pora que a válvula possa separálos, é polarizada 
Para ser cortada nos sinals do vídeo!” 

O rapaz substituiu a válvula separadora de sin. 
cronismo, o lado triodo de uma BJVB, a parte pen- 
todo, funcionando como amplificadora de video. 

“Não te falei? Olhe aí como o vertical agora 
tá firme”, disse Carlito, satisfeito, após deixar o 
televisor funcionando durante certo tempo. “Já tem 
mais do quinze minutos, não tem?” 

“Já, É já tem mais de 1 hora que você não 
reclama do ruído de fundo! Vai ver é pura imagt. 
nação! 

“Hi, rapaz! Pra que você foi falar nisso? Agore, 
parece que té pior 8000 — (OR 1083) 
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Interruptor 


com Memória 


ESTE circuito é um magnífico complemento de 

dispositivos. Industriais automáticos. Muitas ve- 
zes é necessário dispor de um automatismo que 
permita “armazenar” uma ordem de acionamento, 
fazendo-a aparecer ao fim de certo tempo prefi- 
xado. Essa função é executada pelo interruptor aqui 
apresentado, que poderá ser utilizado em progra- 
madores do seglências, contactores de motores, 
tesouras de corte, etc. 


Uma outra função que podorá ser executada 
por esse dispositivo é a Introdução de um retardo 
entro duas operações executadas automaticamente 
por uma máquina, Em resumo, o circuito é capaz 
do armazenar uma informação, por simples com 
prossão do um interruptor, o fim de um espaço 
do tempo regulável até um máximo de 100 segun: 
dos, provocar a operação de um relé, alarma ou 
qualquer outro. dispositivo, por. tempo Indefinido, 
até que seja desativado. 

Com tals facilidades, o circuito poderá também. 
sor empregado no disparo de câmaras fotográficas 
ou cinematográficas, no fechamento retardado de 
portas de garagens, minuterias para Iluminação “de 











LISTA DE MATERIAL 


Programada” 





Ligue outro dispositivo 

3 a 100 segundos 

depois de acionado um botão 
deste aparelhinho. 





corredores e escadas, no disparo de alarmas com, 
retardo, etc. 


DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 


O cireulto do interruptor de retardo, cujo dia: 
grama esquemático aparece na Fig. 1, pode ser 
dividido em três partes distintos: 

a) Unidade de memória; 

BJ Gerador do pulsos; 

o) Relé eletrônico com retenção. 

Unidado de Memória — 6 constituída dos tran: 
tores TR1 o TR2, sendo o seguinte seu funcio- 





7) Tremor, no de 
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namento básico: ao se ligar a tensão de alimenta- 
ção, TR2 entra em condução, por estar gua base 
endo polarização direta através de RS e R6. 

jo em seu coletor tem o valor 





lógico 


Se, pela compressão do interruptor CH1, o 
transistor TR2 é momentaneamente levado do cor. 
te, aparecerá em seu coletor uma tensão de valor 
lógico “1º, que fará TR! conduzir por receber po. 
larização através de R3, Um “07 no coletor 
de TRI manterá o corte do transistor TRZ, 
rando permanentemente um -1" em seu 
mesmo que P1 seja novamente acionado. 




















e desligamos momentaneamente 
são de alimentação, a memória será desativa. 

ecendo um “0º no coletor de TR2, em lugar 
quo lá existia 








Gerador de Pulsos — é constituído do transis- 
tor unijunção TR3, montado num circuito oscilador 
de ro o de frequência muito baixa, Vamos ana: 
lisálo rapidamente: no instante em que se aciona 
interruptor Pt, aparece (6 se manh 
no coletor de TR2, e o capacitor G2 
tamente através de R2 & R4; O 
depende da posição do cursor de Rá 





















Uma vez atingido o potencial de disparo de 
emissor do TR3, que sorá de aproximadametne 3/4 





da tensão de alimentação, o unilunção entra em 
condução por um curto Intervalo -de tempo. Esta 

um pulso do 
á diferenciado 





variação breve da corrente pra 
tensão nos terminais de RB, que sé 
por G1 o RO, para ser postoriorme 
porta do tiristor Tt 








Roló Eletrônico — compõe-so de um tiistor que 
or alimentado com corrente continua. executa 
o do um relé auto-ratentor. O tiristor entra: 

rá om condução ao r em sua porta um pulso 

de tensão, assim permanecendo até que, so se abrir 

9 Interruptor CH2 (normalmente fechado). a alimen. 























tação seja Interrompid 
MONTAGEM 

O tipo Ideal de montagem para este aparelho 

é o de circuito Impresso adotado em nosso protó: 





tipo 





Para tal, elaboramos a plaqueta mostrada na 
Fig. 2 utilizando papel quadriculado em 4/10 de 
polegada cada quadricula. 








Para a confecção da plaqueta de fenolita co- 
ada utilizamos o processo usual, cobrindo com 
ismalto as portes do cobre que não queríamos que 








b 








2 — Desenho da plaqueta de cireu 
ra monlagem do protótipo, vita p 
“tamanho natura 


impresso adotada 
lado do “cobra 








REPETIDORES 
E RETRANSMISSORES 
DE TELEVISÃO EM CORES 
E PRETO-E-I BRANCO | 


Translator LYS série 2400, 
Dela coveraão do sinal sem domodulação. 
Funeienamento automático com dispostivo comando 
de peia portadera de vide. 

Potências de pico de sincroniamo de vídeo de 1.38, 

+ 100W em UMP e 1,35 0 100W em Vi, 
Vitvulaultrliner com cavidade de dupla sintonia em 
UNF mo estágio de saida, espacial para amplficação 
simultânea de áudio e vídeo 

Processamento 


Preampliicador ou conversor com transistor 
MOSPET de fui ruído 


Memelogação pela Portaria ar 1282 de 


risticas certificadas, assim como etetuar levantamen. 
tos de campo é estudos de viblidade 








Calculadoras 
eletrônicas 


Seja qual for a marca da sua 
máquina de calcular eletrô- 
nica V. pode contar com o 
apoio do único laboratório 
especializado no Rio de Ja- 
neiro 


Assistência Técnica com Garantia. 
ORÇAMENTOS E CONTRATOS 


LITORÂNEA 


Serviços e Comércio de Equipamentos Eletrônicos Ltda. 
Rua das Marrecas, n.º 39 -2.º andar - Tel.: 2322512 
eu 








fossem atacadas durante o banho na solução de 
persloreto do forro. 


Tudo pronto, esmalte seco, mergulhamos a pla- 
queta no banho e ficamos observando até que haja 
redução total do cobre. Após Isto, lavamos a pla- 
queta em água corrento, retiramos o esmalte com 
removedor e damos polimento no cobre com pa- 
Ihinha de aço. Está pronta a plaquota para a mon- 
tagem, 





A disposição dos componentes é mostrada na 
Fig. 3. Deve-se tomar cuidado ao soldar os semi- 
condutores (transistores e triac) de modo que os 
mesmos não se danifiquem durante esta operação 
pelo excesso de calor. 
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Os interruptores CH! [ativação) e CHZ (desa- 
tivação) serão presos ao painel do gabinete que 
acondicionará o aparelho, bem como os bornes pa- 
ra a alimentação de 12V externa. 

Será de boa norma dotarmos Ti de um dis; 
sipador. caso operemos o mesmo próximo ao seu 
regime máximo de carga (154) 


Na Fig. 4 fornecemos a identificação dos ter- 





! e e 
oo 
t ! B2 Bi 






HG. 4 — identificação 
% nm 


AJUSTE DO CIRCUITO 


Para ajustar o circuito montado, deveremos 
dispor de uma carga artificial, constituída. de uma 
lâmpada de 12V (das usadas em lanternas de au 
tomóveis), de um multimetro e de uma fonte de 
alimentação do 12. O int 
será ligado aos terminais A e B (ver Figs. 





102) 
e a lâmpada aos terminais S, sendo o multimetro 
ligado em sórie com a alimentação o ajustado para 





ma escala de correntes do aproximadamente 
50-100MA. Ao se ligar a alimentação, o consumo 
de corrente deve estar situado entre 14 0 18 mA, 
Caso tudo esteja correto, o medidor poderá ser 
substituído pelo interruptor CH2, conforme apureco 
na Fig. 2. 


Coloquemos agora o cursor de Rá todo pará 
a esquerda (resistência nula) e acionemos CH1: a 
lâmpada deve acender ao fim de 3 ou 4 segundos, 
Para apagéla, basta acionar P2. Sucessivamente, 
provaremos o disparo variando o valor da Rá, quo 
poderá ser substituído por um potenciômetro co- 
mum, caso interesso a possibilidade de variar con. 
tinuamente o tempo de retardo. Com Rá Igual a 
250 k2X, podem ser obtidos retardos de 3 a 100 so 
qundos, mas é possível modificar essos valores por 
simples alteração da resistência de R4 ou da capa 
cltância de C2 


CARACTERÍSTICAS DE FUNCIONAMENTO 





são de alimentação: 8 a 20V CC. 
Consumo de corrente em repouso (12V): 15mA 
Consumo durante o retardo: SmA. 

Máximo consumo admissível da carga: 15 A 

Queda de tensão no tiristor (em condução) : 400 my 


Tempo de retardo: 3 a 100 segundos. 000: 
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divididos da so- 
quinte forma: Alemanha, 83; Argentina. 2: Austria, 
2; Tohecoeslováquia, +: Dinamarca, 1: Estados Uni 
dos, 40; Espanha, 2; França, 12; Inglaterra, 10; 
Israel, 2; Itália, 7; Japão, 13; Polônia, 1; Suécia, 5 
e Suíça, 23, 

A indústria nacional deverá ocupar o molor 
espaço da Feira, que já está sendo vista como 
grande oportunidada para confrontar-se a capaci- 
dade e q nível de desenvolvimento alcançado pelo 
Brasil no campo da Indústria mecânica o eletro. 
eletrônica com os produtos congéneres fabricados 
no exterior. Como a chamada indústria do baso é 
um setor fundamental tanto na economia dos paí- 
ses desenvolvidos como daqueles em desenvolvi. 
mento, não há dúvida entro seus organizadores de 
quo a IMEF será um avonto de alta repercussão e 
quo cortamento trará grande número de empresá- 
rios e compradores da América Latina e de todo. 
o mundo, 

A área brasiloira o dos representantes exolusi- 
vos estará dividida em 19 setores, que são 05 
seguintes; máquinas para trabalhar plástico; máqui 

trabalhar metal: máquinas para trabalhar 
terraplanagem: transporte; máquinas para 
tratamento de matal; ferramentas: equipamentos 
mecânicos; caldeiras o equipamentos para caldei. 
ras; motores a combustão; equipamentos de co- 
municação; motores elétricos; equipamentos pars 
solda; equipamento eletro-oletrônico; componentes 
eletrônicos; geração e transmissão; equipamentos 
de controle e proteção; material elétrico e ilumina- 
cão industrial. 

NOVA EMISSORA DE FM 

Uma nova estação de rádio estará funcionando, 
brevemente, no Estado do Rio de Janeiro, Será em 
freqlência modulada (FM) e localizada na cidade 
de Barra do Piraí, 

A concessão para instalação e exploração da 
nova estação será através de concorrência pública, 
conforme edital de nº 48, do Ministério das Comu- 
nicações, publicado no Diário Oficial de 27 de 
agosto. 























antenna 
—88— 


Os interessados deverão apresentar suas pro- 
postas à Diretoria Regional do DENTEL no Rio, na 
Rua Miguel Couto, 105, 21º andar, entro os dias 
13. e 27 de outubro. 


TELEFUNKEN NA TELECOM-75 


Dois modelos de transceptoros — RTHA33 e 
RTH-138/4 — e os videodiscos em cores — mod 
562 (22") e mod. 662 (267) — foram os itens da 
linha de produção da AEG-Telefunken do Brasil SA. 
que a representarão na Felra Mundial de Teleco- 
municações — Telecom-75. 

O Ministério das Comunicações vê na Tele- 
com-75 uma excelente oportunidade das vantagens 
do padrão M do sistema PAL, desenvolvido pola 
AEGTelefunken e adotado no Brasil, serem divul- 
gados junto aos representantes do países que aln- 
da não contam com televisão em cores. 

O sistema PAL permito compensação automá- 
tica das distorções de cor ocorridas na trangmis. 
são a possibilita melhor recepção a curtas e lon- 
gas distâncias, emprego do antenas convencionais, 
maior fncilidade no ajuste dos controles do racep- 
tor e aproveitamento do parto da aparolhagem 
existente nos estúdios das emissoras que transmi- 
tem em preto-e-branco, 

Por conta dessas vantagens, ole é considerado. 
superior ao sistema NTSC, adotado nos Estados 
Unidos, e 20 SECAM, sua variante francosa. Jus- 
temente por Isso é que foi escolhido pelo Brasil 
e pelos governos de vários outros países, em co- 
tejo com as vantagens o dosvantagons oforocidi 
pelas outras opções existentes. 

Seu inventor foi o professor alemão Walter 
Bruch, que há mais de quatro décadas vem traba- 
Ihando para a Telefunken e que é protagonista do 
alguns feitos verdadeiramente memoráveis da mo. 
derna tecnologia. Em 1936, por exemplo, operando 
uma câmara de TV que ele mesmo havia ajudado 

s lizou as primeiras transmissões do 
vivo dos Olímplcos. 

Em “898,0 professor Maltor Bruch dou Into 
às pesquisas com TV em coros e, treze anos de. 
pois, havia inventado o sistema PAL ("Phaso Altar. 
nation Line") e desenvolvido o equipamento Trans- 
corder, um tradutor de sistemas que permite a in- 
tegração internacional das transmissões de TV em 
cores. Posteriormente, inventou o Tripal D, que pos- 
sibilita a retransmissão de programas gravados em 
discos. 

Quanto aos equipamentos que a AEG-Telefun- 
ken do Brasil SA. apresentará 
cam-se os transceptores do fe ing 
(SSB), equipamentos de radiocomunicação para 
iabelecer redes de telecomunicação a loné 
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LIVROS TÉCNICOS DA EDITORA 


HOWARD W. SAMS 


(em inglês) 
AS LOJAS DO LivRO ELETRÔNICO recO- 
mendam os seguintes títulos: 
atoso — Dulding your Amateur Radio No- 


vice Stalon 3 . 
20984 — Computer “Circuit Projecie “you 
cam Bula 
2oro2 — Computer Dictionary 
20188 — Elechonie Organs — Vol. 1 . 


29243 — Intermodultion and Marmanic Bi 





J0446 — Tape Nacordar 








nsistorizod Amateur Radio Pro. 





20988 101 Quenions and Answera about 
CATV and MATV 
2otts — 101 Ensy CB Projecia 











Ratorenco Dai 
Anteonas 


JOPE6 — GWL Anlonna Consrueion Projcia 
dOUOS — ANC's ot Tape Hocordina es 
20bfa — Intermalional Code Training Stem 
dogas — Elecironie Organ 5 
dot — 
doná? — ABG's of Computer Programming 
om 
Fonts 
20081 — How lo Bultá Progimily Detectera 
A Nolal Locatore 

Zoa0s — Motorcycle Garvca Manu .”... ces 
ZOO — FM Mulpledng for Stereo 
J0a8a — C8 Radio Constrdlioa Prejcis 
2v00% — Ellminatioa Engloo Interterencr .. cr 
21088 — 99 Ways to Improve your CB Radio Ci8 
2/09 — CB Radio Anlenoas. 

T The VHF Amalaur 

















R4oto — The Surplus Mandhook (Receivers 
an Franamitero de 
240ay — 73 Verical Beam and Triangle An 








Adquira pessoalmente em nossas 
lojas do Rio e da São Paulo ou peça 
pelo correio, utilizando a fórmula de. 
pedidos da página 1 desta revista. 


On livros Indicados * estão a chegar: peça re- 
serva, tem conpromiso, dos de seu Interesse, 





LOJAS DO a, ELETRONICO 
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móveis, que podem-ser instaladas em veiculos ter. 
restres, embarcações e estações costeiras. 

O transceptor de faixa lateral singela RTH-138/4 
pode ser instalado tanto em estações fixas como 
em carros, caminhões, ônibus e outras visturas. 
Pode, ainda, operar como estação costeira e em 
serviço móvel marítimo, a borda de embarcações 
de qualquer tipo, operando, em todos os casos, com 
até quatro canais de fonia ou telegrafia na banda 
Isteral superior ou inferior e permitindo operação 
SSB [A31) e AM compatível (A3H) 

Sus concepção facilita o acesso direto à todos. 
os componentes: todas as configurações operacio- 
nais utilizam a mesma unidade transmissora 6, com 
exceção do estégio de saida do transmissor, é to- 
talmente transistorizado, operando com fontes do 
alimentação. intercambiáveis e independentes: 12 V 
CL. 24V CC. e 110/20V CA. 

“Além disso, o transceptor RTH-138/4 apresen, 
ta várias opções de antenas acopladas por sintoni 
zadores; seus diversos acessórios possibilitam. 
grande flexibilidade de operação e uma única cha- 
ve existente no painel frontal seleciona os canais 
& comuta as antenas. 

O RTH-133, por sua vez, vem complementar as: 

es de radiocomunicação a longas distâncias os- 
tabelecidas pelos transceptores de SSB em ondas 
curtas. Constitui-se em uma estação completa, além. 
de possuir perfeita vedação contra respingos do 
água, 

'Suu” autonomia de operação é de 10 horas, mo: 
diante o uso do uma bateria interna recarregável: 
sua dimensão e peso são reduzidos e seus clrcui- 
tos eletrônicos são totalmente do Estado. Sólido, 
inclusive o estágio do potência, o que assegura 
maior duração e confiabilidade do equipamento. 

Além disso, o transceptor portátil RTHA3 
ta com até cinco canais de operação, controlados 
a cristal: tem potência de radiofraquência de 15 W 
PEP e um sintonizador interno ajustado para cast 
mento de antena ("Whip”) 


COMMUNICATIONS 76 











Terá lugar em Brighton, Inglaterra, no Metropo- 
le Convention Contre, de 8 a 11 de junho de 1976, 
a exposição Internacional Communications 76. Além 
da exposição, Communications 76 também abran 
gerá conferências e programas sociais. É patrocl 
nada pelo governo britânico, através do Ministério 
da Defesa, Ministório do Interior, Câmara de Co- 
mércio, e pela indústria, através da Associação de 
Engenharia Eletrônica e da Associação do Engenha- 
ria e Indústrias de Telecomunicações. 

As conferências estão a cargo do LEE, já ten- 
do sido confirmada, para a exposição, a presença 
de 52 firmas, 


V SALÃO INTERNACIONAL DE AUDIOVISUAL E 
COMUNICAÇÃO 


Realizar-se-á no Centro Internacional de Paris, 
de 24 a 30 de janeiro de 1977. o V Salão Interna- 
cional de Audiovisual e Comunicação. O Salão apre-| 
Sentará, pela primeira vez, além de equipamentos 
profissionais e semiprofissionais, equipamentos des. 
tinados ao grande público. com aplicações no en- 
sino, informação e promoção comercial 

O 1V Salão, realizado de 2 a 8 de abrilíde 1975, 
teve como tema “O Audiovisual Entrou em Nossk 
Vida Diéria”, cobrindo as áreas de Informação, pro- 
moção, educação e entretenimento. Visando de. 
monstrar so grande público a eficácia dos métodos 
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“Amenor distância entre dois pontos! 
é um telefonema. 






Equipamentos fetos para este pair 





As distâncias entre dois po 








ET EAD a Bai Tm 
ra, PE apetcuino Stangara tica TT 


Rádio Receptor transmissor Alpha 

de 11 metros. SSB e AM,23 canais 
S- RF - SWR Meter PA RF gain, 
microfone, etc. 

Funciona em 110 e 12 volts próprio 
Para estação base Cr$ 8.800,00 

ou Cr$ 524,40 mensais 












Rádio Receptor transmissor Siltronix 
de 11 metros.SS B - AM com todos. 
os contróles inclusive RFG e PA 

microfone, etc. 

Funciona em 110 e 12 volts próprio 

GYS 6.300,00 ou Cr$ 375,40 mensais 


+ 
i BFOTOPTICA »x>072: 


“Av, Brig. Faria Lima nº 119iLoja D5/Al. Lorena nº 1460 
Rua Cons Crispiniano nº 497 Rua da Constituição nº 50 RJ. 
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audiovisuais e ajudálo a escolher equipamentos e Estas alterações foram feitas através da Re- : 
programas adequados às suas necescidades, foram. solução Nº 2570/75, de outubro corrente. 





TE L E apresentados casos concretos nos estandes e no 
COMU palco central do salão de exposição. Houve. tam- TELPA TEM 1 MÊS PARA PRESTAR 
NIGA bém. debates, reunindo produtores, diretores e ESCLARECIMENTOS AO TCU 
ÇÕES usuários, além de fabricantes de equipamentos e 

sistemas. ' Foi fixado pelo Tribunal de Contas da União um 
ANNAN. ** Tomaram parte do 1V Salão os seguintes países — prazo de 30 dias (a partir do dia. 19/10/18). para 
TE LE expositores, representando um total de 115 firmas: que a TELPA, Telecomunicações da Paraíba, subi 
COMU Áustria, Bélgica, França, Alemanha Ocidental, Jo- diária da TELEBRÁS, preste. esclarecimentos sobre é 
NL CA pão, Mônaco, Noruega, Suiça, Inglaterra e Estados. irregularidades denunciadas pela Socic. Industrial 
GOES Unidos, Foram expostos equipamentos eletrônicos SA, 


de som e imagem. transmissão. processamento. 
radiodifusão, gravação e reprodução; equipamentos 
e sistemas ópticos, fotográficos e de filmagem pa- 


Socic diz que, na tomada o 
ção de equi. 





TELPA teria. 
TELE ra a produção de programas; sistemas de síncroni- estrangeira, 
COMU zação a encadesmento de som a Imagem: sistemas — quando existem similares nacionais de comprovada 
SoEs de processamento de dados e lógica avançada para qualidade, prejudicando, desta forma, o caráter 





ensino; sistemas portadores de som 
(fit 
ff 


imagem competitivo da licitação e contrariando a orientação 
etc); equipamento de ensino experimental — governamental de limitar as importações. 
Óptica, etc.) O TCU também vai averiguar porque a TELPA 











TELE escolheu a proponente que apresentou o menor 
COMU — COMPONENTES IMPORTADOS TEM AUMENTO preço global, mas com valores sujeitos a reajus- 
NICA DE TARIFA tes, o que contraria os processos normais de llok 
ÇÕES tação pública, usando um critério desigual om re- 


O Conselho de Política Aduaneira do Ministério — lação à denunciante, que. apresentou preços fixos, 
da Fazenda acaba de Introduzir alterações nas ali. Pg us 
da Tarifa Aduaneira do Brasil reforentos a BRASIL INICIA INDUSTRIALIZAÇÃO DO QUARTZO 











TELE = 
RICA A exportação total brasileira de quarto bruto 
qoEs durante 1875 deverá atingir a cifra de USS 10 mi-| Ê 





As bobinas de FI. (som o vídeo). de foco, de — lhões, aproximadamente. O quartzo bruto, 
detecção, de relação o do linorarl do a preços irrisórios (USS 0.50 o quilogri 


































* Linha completa para estúdio o equipamento aliar. 


rio 85011801), quo nham uma tro 1969 e 1974), após industrializado no 0) 
TELE passaram a 100% é Importado pelo País a preços que chogam a 
COMU da indução (item 8501.90.04), tiveram novo item Cr$ 8.500,00 o quilograma. 
NICA “ox”, para usi Levando em consideração este grave prot 
ÇÕES passaram d para 85%. O Item 85.18.0500 (ca- o Brasil, a partir do segundo semestre de 1976, 
RETO ajustável ou vartável). sobre o qual a ali. deverá inlelar o processo de Industrialização do 
ra de 55%, passou a tar B5% de tributação — quartzo. O Conselho de Desenvolvimento Industrial 

TELE — enquanto o Item 85185000 (parte e peças se- (CDI) aprovou três projetos para o benaficiamento 
GOMU paradas). sobre o quar Incidia alíquota de 45º, pas. do quartzo. 
NIGA sou a ter 75% no caso de ser destinado à produ. | As três empresas Juntas farão um Investimento 
GOES ção da capacitoras (Cod. 05180500). Às chaves. global de Cr$ 23545 milhões, gerando 782 empra- 

comutadoras ou seletoras (item 85.19.9003) sobre 905 diretos, com diversificada linha do produção. 
NON Ea e A única das trôs emprosas que possul capital 

do, quis a incidência era do 55%. recoboram Um — exclusivamente nacional 6 a Xtal, sendo, que as 
TELE um itom “ex”, com tributação de 85%», para uso em — outras duas” possusim capital. majoritário de” bras 
ROM olotrônica. Também o Itam 85199001 (pino, com- leitos, por exigência: do GOI. 
$6€8 tato. pastilha. terminal, perfil, otc.. para aparelho Com a produção interna de quartzo fundido, 

de interrupção  secolonamento), com aliquota de — sorá possível a implantação de Inómoras Indie 
ANNAN 45%, passou a tor o itom “ex”, para chave comu. tras da” componentes. cletrônicos om condições 
TELE tdo ou selotora para uso exclusivo em olotrô- competitivas. Este setor de components apresenta 
COMI Nica, com Incidência de 75% — o mesmo suceden- . sérios problemas, já que é obrigado a fazer grande 
NTE A do com o Itom 85.19.9098, quantidade de Importações. 000—0— 
ÇÕES 
TELE : 
Comi RADIODIFUSÃO 
NIGA U 
EO ES * RD4.000D — Transmissor do ondas médias de 1.000 watts com " 
NAN redutor para 500 ou 250 watts — Portaria DENTEL Nº 1.383 (2) y 
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Eletrônica Morato lido. 


Trav. Nen de Barros, 1 — Vila Mazzei — Fone: 2989848 — São Paulo 
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NOVO MODELO 
GERADOR DE BARRAS 
COLORIDAS PAL-M 
ARPEN 

Modelo (10-80 . 


Neste aparelho forem reunidos todos os re- 
cursos necessários para a execução de todos 
os ajustes e manutenção de televisores em 
cores e preto e branco, atendendo a todas 
es marcas de televisores da praça. 

15 sinais disponíveis, padronizados e de alta 
confiabilidade. 

Rediofregdência controlada a cristal 

Eixos Y, RY e BY desligáveis Indopendente- 
ment 

Possibilidades de codificação em NT S C. 
Saída de vídeo de 75 Ohms. 


CIPAEL LTDA. 




















LIVROS PARA ENGENHEIROS, ESTUDANTES DE ENGENHARIA E TÉCNICOS DE NÍVEL SUPERIOR 


Harper, G — Handbook of Electronic 
Packaging — Practical information on modem 
aloetronio. paskaging. Principles for planning 
rigid and Hoxiblo printod wiring; wires, ca 
bles, connectors and connecting devices: de- 
position techniques for microalectronie and 
hybrid systems; heat dissipation and other 
methods and probloms. Sections on military, 
spaco and computer applications, and compu 
toraldod dosign. — 1969 — 1.000 pp — ISBN 
07.026671-9 — Cr$ 490,00 

Hamaher, D — Communication Systom 
Engineering — Handbook The systems 
approach is applied to communications in 
this allinciusivo digest of good practice. It 
covers all methods and techniques of com 
munication — telegraphy, data transmission 
telephony, radio and vídeo — from initial 
analysis of requirements through the Instalio- 
tlon Of wires and cables, — 1967 — 600 pp. 
— ISBN 07-025960:7 — Cr$ 580,00 

Jasik, H — Antenna Engineering Hand. 
book — Essential principlês, methods, and 
deta to help the antena design engineer 
solve a wide range of problems connected 
with everyday work. Discussions of various 
types of antemnas, their characteristics and 
Basic. applications. — 1961 — 1,013 pp. — 
ISBN 07-032290.2 — Cr$ 525,00 

McGraw-Hill — Dictionary of Scientific 
and Technical Terms — Reference work for 
sclentists, llbrarians, and teachers working 
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Tomadas para sincronismo vertical e horizon- 
tel de osciloscópio. 

Cabo com atenuação de 4 posições, no total 
de s0dB. 

“Aparelho compacto, de pouco peso (3,950 kg). 
Dimensões: 20 x 20 x 20 cm. 


Rua Oratório, 1027/29 
Caixa Postal 13.285 — São Paulo 


in sclence and technology. 100.000 definitions; 
each has an explanatory note to show the 
part of science, engineering fleld or Industry. 
to which it belongs: 3,000 to 4,000 Illustra. 
tions. — 1974 — 1.600 pp — ISBN 045257-1 
— Cs 595,00 

Markus, J. — Electronic Circuits Manunl 
— 3481 electronic circuit diagram and thelr 
respoctivo. component valuos — all presen 
ted in 99 Chapters. — 1971 — 892 pp. — ISBN 
OT-040AMAS — Cr$ 370,00 





INTERNATIONAL STUDENT EDITIONS 


Belove, Schachter & Sohilling — Digital 
and Analog Systems, Circuits and Devices — 
1973 — 466 pp. — ISBN 007004420 — 
Grs 130,00 

Alvarez & Fleckles — Introduction to 
Electron Devices — 1974 — 400 pp. — ISBN 
0.07-001405-1 — Cr$ 110,00 

Ramey & White — Matrices and Com- 
puters in Electronic Circuit Analysis — 1971 
— 390 pp. — ISBN 0070511624 — 
Grs 130,00 

À venda nos seguintes endereços, das 
Lojas do Livro Eletrônico: 

Rio de Janeiro — Av. Marechal Floriano 143 
— Sobreloja 

São Paulo — Rua Vitória 383 

Pelo Reembolso — Caixa Postal 1131 — Z0-00 
— 20000 Rio de Janeiro, R$ 
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COMENTÁRIOS... 

(Continuação da pég. om 
eram provenientes, via de regra, da revista norte- 
americana Electronics World, com a qual mantínho- 
mos convênio de tradução e publicação no Brasil. A 
referida revista deixou de circular, fundindo-se com 
a Popular Electronics, da mesma editora. De qual- 
“quer modo, transmitimos à Redação a recomenda. 
são para que artigos do tipo mencionado sejam di- 
vulgados, pois seu interesse é, de fato, permanente. 
— GAP. 





CONCURSO DE RADICAMADORES 
Sr. Diretor: 


Anualmente, esta Diretoria, por ocasião das 
comemorações do Dia do Marinheiro — 13 de de- 
zembro — promove o Concurso de Radioamadores 
“Almirante Marquês de Tamandaré”, com o propó- 
sito de tornar mais estreitos os laços que unem. 
a família radioamadoristica brasileira. 

Para que o referido concurso alcance o êxito 
desejado, solicito a máxima divulgação do Regula. 
mento om anoxo, 

Aproveito a oportunidade para renovar a V.Ss. 
os protestos de minha consideração, 





DIRETORIA DE COM. E ELETRÔNICA DA MARINHA 
Antonio Leopoldo Amaral Sabóia. 

Contra-Almirante — Diretor 

(Rio de Janeiro, RJ) 


* (O tradicional Concurso terá início, esto ano, às 
42 horas do dia 13 e término às 12 horas do dia 





regulamento deverá ser publicado na re- 
vista Eletrônica Popular, que mantém seção espo- 
clalizada de Radioamadorismo. Desejamos que mais 
“uma vez alcance pleno êxito o excelente concurso 
patrocinado pela Diretoria de Comunicações e Ele 
trônica da Marinha. — GAP. 





SYLVANIA DESCONTINUA EMPIRE 


Em comunicado divulgado pela imprensa, a 
GTE-Sylvania esclarece que, om virtude do Incêndio 
da, andas. proporções que atingiu sum unidade 
fabril no Jaguaré, foi decidida a doscontinunção, por 
tempo Indoterminado, da fabricação de televisores, 
rádios e equipamentos de áudio da marca Empire. 
A assistência técnica, bem como o fornecimen- 
to de peças, continuam. assegurados através da 
rede de oficinas autorizadas em todo o pais. 
Esclarece, ainda, o comunicado, que a Divisão 
de Eletro-lotrônica da GTESylvania, responsável 
pela fabricação de cinescópios, canhões eletróni- 
cos, lâmpadas incandescentes, iluorescontes e do 
outros tipos, continua operando, assim como outros. 
setores da organização, em cuja expansão foram 
tecolocados os funcionários da Empire. 


MEXASEL.... 
Sr. Diretor: 


Esta é para protestar contra o serviço do pa- 
ginador de Antenna, número de julho de 1975, vol 
7%, nº 

Por culpa desse ilustre e laborioso funcionário, 
tive o meu número de julho barbaramente dilacera- 
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Receber da 
IBRAPE 
o Kit 
M-350 
preço Cr$ 475,00 


REPIL LTDA. 


Rua Teodoro Sampaio, 801 











do pelo recorte da publicidade Inserida às páginas 
39 e 40 para solicitar no anunciante a remessa do 
produto anunciado, 

Meu filho interessou-so pela compra do objeto. 
anunciado, um multitestador, o af... já Vi4, n6?... 
fez a tesoura trabalhar o cu fiquei som uma boa 
parte do artigo escrito pelo prof. Oswaldo de Al- 
buquerque Lima, 








Espero quo em próximos anúncios sujeitos a 
recortes o paginador procuro um meio de, não pre- 
judicar a matéria do verso. Desculpe-me a “bronca”, 
mas creio que estou com » razão. 





Achillos José Poli 
(Niterói, RJ) 


* Negativo, prezado assinanto: ja não foi do 
Pego, toa o “bots Quando mu rata do a 


de Eletrônica — CATEL — a paginação é feita de 
maneira a que a retirada do recorte não prejudique 
duo tão Simples, diga 26 voa que Cmesane? 

SEpLEA 
do Epa tos 








UMA INDUSTRIA BEM SUCEDIDA 


Fundada em 1986 na cidade de Ribeirão Preto, 
interior do Estado de São Paulo, a Indústria Eletró- 
nica Itamarason vem sc distinguindo entro as em- 
presas que se dedicam à fabricação de rádio-ecep-| 
tores para veiculos ("autorádios”). 

Para Ísso contribuem a qualidade da mão de 
obra, o emprego de componentes selecionados e o 
culdadoso ajuste a que são submetidos seus rá- 









ENGENHEIRO OPERACIONAL 


COLORTEL SA. procura Engenheiro Opera- 
cional para controle de materiais e organi 
zação de métodos em sua oficina de TV em 
cores, — Rua Mena Barreto 165 — Fones 
266-1569 e 266-159 — Rio de Janeiro, RJ. 














INSTALAÇÃO FÍSICA 
DE COMPUTADORES 






Emas 
— SISTEMA 
Ny consrauções Lou 








dios. 6 tendo, grangendo a preferência dos usuá- 





rh iloiros, a Itamarason começa a exportar 
pora diversos países da América Latina e da 
Europa, assim como para a África do Sul 

A fim de fazer faco à sua expansão Industrial, a 
itamarason está construindo um novo prédio, em 
óren de torreno de 4810 m" 
liga São Paulo a 














O escritório de vendas da Itamarason perma- 
necerá no atual endoreço, à Rua Amador Bueno 183, 
fonos (0166) 251756 e 259385, no centro de Ri. 
boirão Proto, SP. 


A todos que lhe solicitarem, a Itamarason re- 
motorá folhetos, em português e inglês, descro- 
vendo sua linha de auto-rádios do 1, 3 4 faixas, 
que utilizam componontes do estado sólido. 





GAT... UNO! 


Depois da impresso o primeiro caderno desta 
revista, nossos revisores descobriram um “gatão” 
no original da anúncio das Lojas do Livro Eletrônico 
eles fazem questão de acentuar que o erro é do 
original, e não dos revisores): O preço de assino- 
tura do 12 números de EP (primeira página desta 
revista) é de Cr$ 110,00 — e não de Cr$ 20000 
como lá está. Devagar com o andor. Sr. Diretor 


PRÓXIMO NUMERO. 


Para Antena de novembro, nossa equipe 
redatorial programou, entre outros, 05 seguintes 
artigos: 


Fonte de Alimentação de 69W com CL — O 
nível de aperfeiçoamento e apuro técnico apresen- 
tado ultimamente pelos circuitos eletrônicos, prin- 
cipalmente os que utilizam circuitos integrados. faz 
com que passemos a dispensar maior atenção a 
itens até então sem importância capital, Um deles 

















é a alimentação, e, consegdentemente, as fontes, 
A que apresentaremos neste artigo, de autoria de 
nosso colaborador Sérgio Starling Gonçalves, é do 
tipo profissional, utiliza um circuito integrado que 
permite obter caracteristicas de operação, tais co-| 
mo 0,01% e 003% de estabilização de tensão de 
saida faco a flutuações da rede, e Variação da cor 
rente drenada, respectivamente, tensão de saída 
84 5 22V sob 3Amêx. ondulação máxima lgy 
a 25uV.. etc A montagem é fartamente ilustrada 
com fotos. desenhos das plaquetas de circuito irm- 
presso, chepeados, e os componentes utilizados 
São, normalmente encontrados no comércio espe. 
cializado. 


Indutores para Circuitos Eletrônicos — Aqueles 
que lidam com Eletrônica sabem perfoltamente bem 
quão trabalhosos são os cálculos para o correto di 
mensionamento de um Indutor. Este artigo, o pr 
meiro de uma série de 2, ensina como calcular e 
construir indutores para as mais variadas aplica- 
gões, tais como receptores, televisores, audioampil- 
ficadores, equipamentos do VHF, UHF, eto. O artigo 
tem uma parte teórica visando familiarizar o leitor 
com este tipo de componente, e uma outra de a 
pocto eminentemente prático, com diversas tabel 
para o dimensionamento do Inúmeros tipos de 
bobinas. 


Medindo Milívolts com o Multimetro — Você 
Já precisou alguma vez medir tensões CA, o CC, 
de pequenos valores, só dispondo, no momento, 
de um multimetro? E tes 

vel de um 

font ras de baixo nível? No primeiro caso a 
solução está em um milivoltimetro e, no segundo, 
num olovador de nível de sinal. Pois bem: aqui apre- 
sentamos um aparelho que executa, além do outras, 
estas duas funções, utilizando dois circultos Inte- 
grados, amplificadores operacionais, de tipo corr 
queiro no comércio especializado. Para a montagem 
são fornecidos o desenho da plaqueta do circuito 
impresso e o chapeado com a disposição dos 
componentes. 


O Geloso Júpiter 4050 — A análiso de revista 
do Som de novembro marca a volta do um nomo 
bastante conhecido dos Audiófilos brasileiros mais 
veteranos. Trata-se de Goloso, um nome respoitado. 
e conceituado. que marca a sua roaparição em not 
so marcado com um receptor/HiFI de AM/FM- 
estéreo de média potência o múltiplos recursos, 
tais como dois sistemas de falantes, controlo de. 
audibilidade, filtro multiplex, saída para fonos e 
outros mais. 


Preamplificador para Hifi — Para os Audiófilos. 
“que gostam de montar seus próprios equipamentos, 
publicaremos um artigo que descrevo a manta: 
“gem de um presmplificador estereofônico para Alta- 
Fidelidade com resposta de fregdência de 15 a 
40,000 Hz dentro de =1 dB, distorção a 1 V de saí- 
da em 1 kHz igual a 0,2%, consumo de BmA, etc, 
Possui entradas para receptores, fonocaptores, gra- 
vadores, etc. A montagem é fartamento ilustrada 
com chapeados, desenho da plaqueta de circuito 
impresso e foto, e os componentes utilizados são 
de fácil obtenção no comércio especializado. 


















































Além destes, Antenna de novembro trará em 
suas póginas outros artigos de igual interesse para. 
seus leitoras, além do nossas habituais e tradicio- 
nais seções, 
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O MEDIDAS E INSTRUMENTAL 
Provador de Transistores e Diodos 4 * 
€ TELEVISÃO 
Evite o Retorno do Aparelho Consertado * 
Ouvideotécnico Blônico! 
e som 
Reparando Toca-Discos Automáticos (Hl) * 
€ MONTAGENS DIVERSAS 
Detector do Nívol de Umidade + * 
Interruptor com Memória Programada + * 
€ ESTADO SOLIDO 
Oscila o Transistor? * 
e Diversos 
O Ruído Ambiente: um Flagelo Atual * 
€ TELECOMUNICAÇÕES 
Noticlário 


€ NOTICIÁRIO E SEÇÕES 
Comentários, Notícias, Retransmissões 
Indicador de Eletrônica 
Novos Produtos 
CA. Proporciona Reforôncia do Tensão Altamente Estável 
Diagramas Comerciais — Grundig Autosuper Woltidang 4501 
Próximo Número. 
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NOTA: O titulos com ain! 4 indicum artigos de caráor prático, 


E vedada, no Brasi ou em quaisquer públicações em português a ro 
produção total ou parcial dos trabalhos Griginal publicados em Antena. 


ASSINATURAS, PUBLICIDADE E TIRAGEM  Pomiíeco a Ladigão a reprodução no anerior, mediano 
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Ifomações na página 343 dsta rita eine ABS asc da, e ato 


antenna 
— 13 — 


ouTuBRO 


1875 
VOL. 74 — Nº 4 


ÍNDICE DE ANUNCIANTES 


O másimo culdado é dispensado peia Redação na ala 
Boração deste Indico; contudo, a Revista não ao roe 
porem por eventuais omissões ou incorreções que 
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notícias 
Tetransmissões 


(Continuação da pág. 313) vol. 61 — nº 3 — pás 
gina 231 k 

BASE DE PROJETO: “Como Projetar Convarso- 
res do Corrente Transistorizados” — Antenna, 
vol. 48 — nº 5 — página 368. 

“Finalmente, como o aparelho descrito no texto 
do “artigo” é altamente confiável, ponho-me à dis- 

o de VS. para qualquer esclarecimento, ou 
mesmo, para uma verificação “in loco", 

Pormitamene, agora, um comentário, sem ame- 
nor imenção de causar polêmica: tenho lamentado 
não encontrar em Antena e Eletrônica Popular 0 
excelentes artigos de tempos ari. que Começa: 

vam, via de regra, com um -Como projetar 

onde vinham, oxcejentes sIstemes * não, conveno- 
mais”, como o item “base de projeto” acima dá 
exemplo. Os Ultimos, se não me falha a memória, 
publicados recentemente. foram para a amplifica: 
São do pequenos. sinais (âudio), faltando, por 
exemplo, “conversão de corrente com tiristores”; 
como vêem. o publicado é convencional, anquanto 
o outro não o é. Obviamente, considero 'o8 artigos 
práticos muito interessantes, não deixando Jamais 
de lêlos, bem como. 806 ártigos dedicados 308 
profissionais reparadores, embora não tenha a ip- 
tenção de consertar rádios ou talevisores 

Os artigos nom quais mo rofio, têm “vida 
longa”, em virtude do sua relativa falta do “aplle 
cação imediata”, ou seja, São procurados, na maior 
parte das vezes, para pesquisa, ou pará base de 
novos projetos, “e assim sendo, Antonna poderia. | 
publicar 3 ou à por ano, e J teriamos. "matori 
Suficiente. para “trabalhar. por lorgo. pariodo 
tempo. 

Já imaginaram o que serio da “Ignição Eletrô- 
nica à Descarga Capecitiva”, anexa, se não fossom 
às dados da “Como Projetar Conversoros de Gor- 
onte. Transistorizados”?. Simplesmento. não. axis. 
tira 

Pessoalmente. estou já pesquisando os siste- 
mas de conversão de corrento tiristorizados, con- 
forme os “cadáveres” de alguns tiristores podem 
provar, é uma ajuda aí da “essa” soria mui bom 
Vinda 

Outro assunto “não convencional” seria o 
“Como Projetar o Disparador Schmitt” (pretensãe 
indicador de -fim-de-gasolina”, disparando. um tii- 
tor). mencionando-se como alierar o “nível do dis- 
paro”. 

Entim, assuntos “não convencionais” não fal- 
tam, e espero que V.Sa. possa dedicardhes algum 
espaço, sem que se pretenda qualquer prejuízo aos 
excelentes artigos mensalmente publicados. 


Jorge de M. Carvalho Pinto 
(São Paulo, SP) 


































































e Muito bom o artigo sobre a Ignição Eletrônica, 
que já entregamos à Redação e será publicado em 
um dos próximos números de Antenna. Quanto à 
sugestão, é muito válida. Os artigos mencionados. 
(Comin à pág. 297) 
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SEDE e FÁBRICA: FILIAL e ASSISTÊNCIA TÉCNICA CENTRAL: 


R. Provenzano, 55 — Bairro Anchieta R. Coriolano, 1454 Fone: 656531 
Fone: 228737 — Porto Alegre — RS CEP 05047 — São Paulo — SP 





» PHILCO lança 
CIRCUITOS INTEGRADOS LINEARES 


conheça nossa atual Inha de transístores e 
circuitos integrados Imeares fabricados no Brasil 





CIRCUITOS INTEGRADOS LINEARES arapaioToRes DE USOGERAL |, 
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PL3071 
TRANSISTORES DE USO GERAL EM ÁUDIO 

TO105 

PA6O03 PB 6003 

PA6005 PB 6004 PAM 6003 PBM 6003 

PE 6005 PAM 6005 PBM 6004 PD 7010 
TRANSÍSTORES DE RF. TRANSISTORES DE POTÊNCIA 

TO-92 TO-220 

















PE254  PDI98 
PED5S  PD201 
REVENDEDORES: 


São Paulo: RÁDIO EMEGÉ SA. - Av. Rio Branco, 301 - TRANCHAM SA. IND. COM. - Rua Santa If 
TRANSISTÉCNICA ELETRÔNICA LTDA. - Rua dos Timbiras, 209 - ELETROPAN COMP. ELETR. LTDA. 
de Barros, 322 - ELETRÔNICA RUDI - Rua Santa figênia, 379. 

Santos: JE RÁDIO COM. IND. LTDA. -Rua João Pessoa, 230, 

São José do Rio Preto: IRMÃOS NECCHI LTDA - Rua General Glicério, 3027. 

Rio de Janeiro: EBICOL EMPRESA BRAS. IMP. COM. LTDA - Av. Presidente Vargas, 590 - ELETRÔNICA JACQUES 
LTDA-RuaVinte de Abril 8-S, DORF- Av. Suburbana, 10506-A -ELETRA RÁDIOS LTDA. - Rua República do Libano, 40. 
Porto Alegre: COMERCIAL RÁDIO LUX LTDA - Av. Alberto Bins, 625. 

Salvador: TV PEÇAS LTDA - Rua José Gonçalves, 46 - Loja 5. 


Para maiores informações 
FÁBRICA DE SEMICONDUTORES - DEPARTAMENTO DE VENDAS 


PEILCO RÁDIO E TELEVISÃO LTDA. RUA SANTA VIRGÍNIA 269 PHILCO €3 








